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RESUMO 
 
Esta  pesquisa reflete sobre a  cultura religiosa existente no Santuário de Santa Cruz dos 
Milagres – PI, no período que remete aos anos finais do século XIX aos dias atuais do século 
XXI. Busca fazer uma aproximação entre História e Antropologia, tanto com relação à forma 
de  abordagem  do  objeto  como  os mecanismos  metodológicos  utilizados. Discorre  sobre o 
cotidiano religioso dos romeiros e suas relações com o espaço sagrado e profano. Procura 
captar  imagens referentes ao  ato de orar,  pagar promessas,  participar de novenas, fazer 
peregrinações,  levar  ex-votos,  festejar  e  trazer  para  casa objetos  considerados  sagrados. 
Analisa imagens fotográficas e o discurso jornalístico em torno da religião popular. Tenta 
perceber como o imaginário festivo é construído em torno da adoração à Santa Cruz. Propõe o 
uso da técnica da História oral como mecanismo para obter informações sobre os “usos”do 
Santuário e como meio de pesquisa. Conclui que o estudo sobre o ato religioso é dinâmico, 
imagético e discursivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Santuário – Romeiros – Imagens – Religiosidade popular – Festas 




ABSTRACT 
 
This research reflects on the existing religious culture in the Sanctuary of Santa Cruz 
dos milagres- PI, in the period that it turns to the final years of XIX century to the present days 
of XXI century. It is Searched to make an approximation between History and Anthropology, as 
much with relation to the form of boarding of the object as the used metodological mechanisms, 
it discusses about the daily way religious of the pilgrims and the its relations with the sacred and 
profane space. It Searches to catch referrint images to the act of praying, to pay promises, to 
participate of prays, to make peregrinations, to take former-votes, to celebrate and bring to home 
considered sacred objects. Analyzing photographic images and the journalistic speech around the 
popular  religion. It  tries  to perceive as imaginary the  festive  one is  constructed around  the 
worship to the Santa Cruz. Sanctuary. It proposes the use of oral history technic as mechanism in 
order to informations about the "uses" of the Sntuary as a meam of research. It is concluded that 
the study about the religious act is dinamic, imagetic and discursive. 
 
Key words: Santuary  – Pilgrims – images – Popular-religious – feasts 
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Nos últimos anos, o campo historiográfico piauiense foi se concentrando em te-
máticas mais culturais, abrangendo estudos de gênero, cidade, religião, educação, entre ou-
tros. Essa renovação historiográfica é resultado de uma ampliação do campo teórico e meto-
dológico, operada a partir dos cursos de pós-graduação, principalmente com a utilização cres-
cente da Nova História Cultural.
1
 
Essa renovação do campo historiográfico piauiense, a partir do âmbito da acade-
mia, tem influenciado os alunos dos cursos de pós-graduação, como se pode observar na esco-
lha dos objetos de estudo, nas leituras, nas discussões e nas praticas de pesquisa, que vêm 
contribuindo para uma nova discussão nos campos da Historiografia. Essa prática tem propor-
cionado um enriquecimento nas formas de abordagem e apreensão do objeto. 
É nesse contexto de enriquecimento teórico e metodológico que este trabalho de 
pesquisa foi pensado, no sentido de estabelecer um diálogo com a História Cultural ao tempo 
em que elege como finalidade o estudo da religiosidade dentro da sociedade piauiense. Essa 
temática tem permitido a análise de um objeto até então muito comentado, mas pouco pesqui-
sado na historiografia local no meio da produção historiográfica local. A ênfase nos aspectos 
motivadores da cultura religiosa tem sido negligenciada em nossos estudos historiográficos, o 
que faz com que esta temática seja inovadora e promotora de novas abordagens, mas também 
um campo cheio de poluições que se torna possível através dos inúmeros sinais, vestígios  e 
resquícios de seus sujeitos.  
Essa busca, muitas vezes, deslocou-se para o campo da subjetividade, ao longo 
deste período de pesquisa, o que fez com que o objeto de estudo se apresentasse muitas vezes 
fugidio e em outros momentos de uma proximidade visceral. Talvez isso tenha contribuído 
para a conciliação de duas formas diferentes de lidar com o nosso objeto, ou seja, em alguns 
momentos travando uma batalha próxima ao se envolver com o mesmo, em outros procurando 
se  afastar para que a proximidade não causasse uma cegueira, ao considerar que tudo estava 
certo ou que ainda deveria ser certo. 
           
 
1
 Roger Chartier no seu texto “A nova História cultural existe?” nos diz que “ A nova História Cultural propôs 
assim à história política e à história social que se tratassem as relações de poder como relações de forças simbó-
licas, como a história da aceitação ou da rejeição pelos dominados das representações que visam assegurar e per-
petuar a sua sujeição.” (2006, p.40)   
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Pesquisar na área de religião no Piauí é uma necessidade terminal, visto que os 
trabalhos nesta área são poucos, e sobre o Santuário de Santa Cruz dos Milagres somente e-
xiste a obra do Pe. David Morais
2
, que apresenta poucas referências escritas sobre o local. Es-
sa escassez de informações sobre o Santuário possibilitou uma dificuldade em termos de pes-
quisa bibliográfica sobre o assunto, mas também apontou a necessidade de criar novos cami-
nhos, estradas, trilhas na tentativa de construir a história deste espaço, procurando demonstrar 
como, onde, porque e através de quais mecanismos as pessoas constroem e reconstroem seus 
espaços. Este percurso mostrou-se, às vezes, sinuoso com perdas e buscas infrutíferas  e em 
outras marcado por um prazer extremo, pela troca de calor humano e de carinho que somente 
é explicável pelo contexto da cordialidade buarqueana
3
 . 
 A relação com o nosso objeto propiciou-nos uma constante vontade de apreendê-
lo em suas múltiplas facetas, fazendo com que buscássemos um tratamento apropriado com 
relação às fontes e ao referencial teórico, pois trabalhar com história das religiões nos remete 
a uma necessidade  de alinhavar os conceitos com a própria vivência do objeto pesquisado, 
que, para nós, se mostrou como a busca de um imaginário e das formas de representação des-
te, já que 
o homem na religião está, ao contrário do que pretendem análises hoje em dia ultra-
passadas, no exercício ou em busca do todo-poderoso. O religioso exprime o huma-
no quase em sua mais alta e mais enérgica medida. E o faz – o que interessa à histó-
ria – através de uma considerável “espessura” humana, temporal. O fenômeno reli-
gioso  pertence do  ponto  de vista temporal,  ao  longo  prazo.  Mais ainda:  as suas 
transformações, mesmo a sua evolução, são muito lentas, no que se refere aos hábi-
tos adquiridos e à visão do mundo. (DUPRONT, 1988, p. 83)(grifo nosso) 
 
Nesse sentido constatamos, a partir  do grifo de Dupront (1988), que trabalhar 
com questões que envolvem o imaginário religioso é penetrar na perspectiva da longa dura-
ção,  é pensar os gestos, a ritualidade como efeitos possuidores de uma trajetória lenta, mas 
cheia de significados para compreender e apreender os vários costumes dispersos no dia-a-dia 
dos vários sujeitos que se direcionam para o Santuário. Para esses sujeitos o ato religioso não 
é  algo sem sentido, mas uma forma de expressão, de  realização, capaz de deixar marcas nos 
corpos cansados, mas regojizados na forma de expressarem a sua fé e as suas crenças. 
           
 
2
 Foi padre do Santuário durante mais de 20 anos, escreveu um livreto com a história do santuário e os principais 
fatos do local além das orações e reflexões religiosas.   
3
 O conceito Buarqueano que estamos nos referindo é de autoria do historiador Sergio Buarque de Holanda que 
no seu livro “Raízes do Brasil” descreve a figura do homem cordial como uma premissa marcante da formação 
do brasileiro.   
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É a partir da credibilidade dos “amuletos” como proteção, identificados no uso de 
peças como escapulário, cruz, terço, imagens de santo da devoção ou ainda a reunião de tudo 
isso em um único colar utilizado como forma de escudo contra as mazelas do mundo tanto 
espirituais quanto físicas, que o romeiro constrói no seu imaginário a confiança no divino e no 
sobrenatural. 
Quando isso começou? Tentar definir este momento é quase tão inútil quanto ten-
tar querer apresentar uma lógica na forma de crença nesses objetos, por isso é que olhamos 
para o referencial temporal deste trabalho como algo que nos remete desde os  anos finais do 
século XIX ao dias atuais do século XXI. 
Parece-nos um espaço temporal infinito, visto que no século XX tivemos mudan-
ças radicais nos contextos sociais, desde os mais ínfimos hábitos cotidianos, até mudanças de 
sistemas de governos, por exemplo. Contudo, falar de religião é olhar para uma vitrine de uma 
rica bomboniere que contém os mais diversos bombons, bolos e guloseimas que enchem os 
olhos e o paladar. Aquele que crê  é como esta rica vitrine alimentada pelas suas guloseimas 
transvertidas em  orações, novenas, promessas, ex-votos, peregrinações, procissões e objetos 
que levam consigo desses locais de peregrinação. 
Desta forma,  a nossa pesquisa irá  peregrinar pelo “breve século XX”
4
 com mais 
ênfase na segunda metade, procurando entender o processo de solidificação do Santuário de 
Santa Cruz dos Milagres enquanto estrutura física e monumento religioso contido no cotidia-
no dos seus romeiros, ou ainda no estabelecimento de um calendário anual de festas para a-
tender aqueles  que  buscavam momentos ou instantes de convívio mais próximo com o sa-
grado 
Isto foi possível porque o ser humano é um individuo religioso que busca respos-
tas para aquilo que não conhece ou sobre o qual não tem uma explicação favorável,  mesmo 
que essas repostas não sejam, aos olhos de muitos, palpáveis no sentido de uma explicação. 
Essa forma de pensamento é um ponto marcante na  formação da sociedade brasileira, devido 
à implantação das bases religiosas cristãs, mas também pelo sincretismo acentuado existente 
nas relações entre os elementos sociais que a compõem como os negros e índios. É neste cal-
deirão de formas e símbolos que a nossa sociedade e o sentido de religioso se  constituíram. 
Daí a necessidade de ampliarmos o olhar para este aspecto nodal, a fim de entendermos as 
peculiaridades das nossas atividades culturais. 
           
 
4
Como nos diz o historiador Eric Hobsbawm no seu livro “Era dos Extremos”. 
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Ao percebermos a importância de pesquisar tais relações culturais e religiosas ve-
rificamos que a temática também fazia parte de uma forma de leitura direcionada para a His-
tória do Tempo presente
5
 marcada entre tantas outras problemáticas por sua preferência pelo 
atual, favorecendo uma análise onde 
Contentamos-nos, por hora, em supor que essa definição era também um atalho, ou 
uma maneira imaginada de indicar uma particularidade bem real na relação entre o 
historiador do tempo presente e seu objeto. Dessa forma, a História do Tempo Pre-
sente seria para as ciências históricas o que a participating observation é para a an-
tropologia. Impossível de extrair o observador do observado; o historiador não está 
apenas envolvido com sobreviventes, ele é um deles (LAGROU, 2007, p. 35) (grifo 
do autor). 
   É neste espaço temporal compreendido entre o século XX e aquilo que se convencio-
nou chamar de Tempo Presente, ou ainda de “tempo saturado de presentes”, que resolvemos 
contar nossa história, pois “nesse sentido, poderíamos dizer que a melhor história do tempo 
presente seria aquela escrita no nosso tempo, a partir dos saberes, das idéias, da cultura de 
nosso tempo”(MULLER, 2007, p. 28)(grifo do autor). A longa duração estaria marcada nas 
formas e modos de relacionamento com o sagrado, percebido nesta pesquisa através da vivên-
cia dos vários caminhantes que se dirigem de forma ininterrupta para o Santuário. Assim os 
vestígios trazidos pelos fiéis remontam a uma tradição religiosa viabilizada no presente, nos 
corpos daqueles que transitam entre o sagrado e o profano. 
   Quando Lagrou nos disse “dessa forma, a História do Tempo Presente seria para 
as ciências históricas o que a participating observation é para a antropologia”
 
(LAGROU, 
2007, p. 35) buscou ampliar a importância dos estudos que tivessem como problemática a 
História do Tempo Presente aliado a uma análise antropológica do objeto. É através desta 
perspectiva que construímos o nosso texto dissertativo, percebendo muito mais aproximações 
do que distância entre as duas ciências, o que é perceptível, por exemplo, na escolha das fon-
tes e nas formas de tratá-las. 
A escolha metodológica, com relação ao trato com as fontes, foi marcada pela lei-
tura de imagens e pela técnica da História Oral, pois, ao longo do texto, essas duas formas de 
abordagem do objeto se fizerem presentes, bem como a preocupação com a subjetividade fil-
trada de cada fotografia e de cada informação obtida através daqueles que narraram suas ex-
periências, desejos e crenças. 
           
 
5
  Também chamado de História do Presente, usaremos a terminologia História do Tempo presente por percebê-
la como mais completa no sentido de que o ponto a ser discutido é o referencial temporal e não do objeto. 
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Nesta perspectiva metodológica o trabalho dissertativo foi dividido em três capítu-
los. O primeiro sintetiza uma preocupação em trabalhar com a formação do Santuário de San-
ta Cruz (PI) e a relação com a cidade que foi composta a partir desta união. O segundo capitu-
lo refere-se às festas como momento marcante onde foi possível perceber a vivência religiosa 
daquele povo, visto que nas atividades festivas há um grande envolvimento entre os fiéis e o 
Santuário. O terceiro capitulo é escrito com base em imagens fotográficas, buscando detectar 
aquelas que são guardadas pelos devotos e aquelas pertencentes ao olhar do pesquisador e do 
discurso jornalístico. 
Para o capítulo inicial foi importante a coleta de informações sobre a lenda for-
madora do Santuário, bem como as documentações existentes no Arquivo Público do Piauí. 
Partindo daí, buscamos confrontar  a literatura sobre o surgimento da cidade com o próprio 
movimento de formação desta, registrado em jornais do século XX. Esta escolha pelo contras-
te de informações foi importante para a pesquisa, pois ao longo do texto foram trabalhados os 
elementos formadores existentes na lenda e a relação desses elementos como possibilitadores 
de entendimento sobre o estudo da cidade e a formação de “corpos” ritualizados e realizado-
res das transformações espaciais, tendo como referência teórica as contribuições de Mircea 
Eliade(1992, 1993, 1996) e Michel de Certeau (1994, 1999, 2000, 2003). 
Para a análise da lenda foram utilizadas as três versões existentes: a do padre Da-
vid Mendes, das historiadoras e pesquisadoras Verônica Maria Pereira Ribeiro e Maria Cecí-
lia Silva de Almeida Nunes e outra, que é de domínio popular. Essas versões foram utilizadas 
como “âncoras” tendo em vista a discussão em torno da formação e desenvolvimento da len-
da, mas também são utilizados como fontes  na análise dos elementos formadores da lenda, e 
ainda para detectar as várias imagens formadoras de um “dito” ou de uma construção discur-
siva sobre um lugar, entranhado pela perspectiva do sagrado e do miraculoso. 
Outro mecanismo metodológico presente no primeiro capitulo é a  utilização de 
gráficos para descrever o perfil de um romeiro, em função da necessidade de traçarmos in-
formações sobre este individuo social e as várias práticas possíveis de serem deduzidas a par-
tir desse perfil. Este levantamento de dados foi elaborado a partir de uma pesquisa feita com a 
aplicação de 200 questionários entre os romeiros que estavam no Santuário no período de 05 
a 15 de setembro de 2006. Não houve um critério de seleção dos participantes para responder 
o questionário, esta foi feita de forma aleatória, ou seja, não houve em momento algum uma 
tentativa de divisão para atender, por exemplo, um certo número masculino ou feminino, ou 
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de alfabetizados e não-alfabetizados; o único critério utilizado era encontrar-se no santuário 
participando do evento. 
No segundo capitulo um dos mecanismos metodológicos utilizados foi o depoi-
mento oral, tendo em vista a necessidade de “ouvir” os sujeitos da pesquisa que também com-
punham as várias vivências das festas, ou seja, buscar as narrativas capazes de mapear uma 
maior quantidade de informações e vivências sobre a participação tanto das pessoas que cha-
mamos de “corpo administrativo” da festa, como os próprios participantes desta, que são os 
romeiros.  
Na busca de informações sobre as festas realizadas na região onde hoje é o Santu-
ário, foram encontrados dados que mostraram que, já em 1912, segundo informações da he-
meroteca do Arquivo Público do Piauí, se falava das festas como algo muito antigo na região. 
Foi a partir da análise dos artigos de jornais que procuramos perceber como o imaginário fes-
tivo foi “construído” e como esses “discursos” ocorreram em torno dessas atividades e práti-
cas. Foi também importante saber como a imagem jornalística utilizou-se das festas como ve-
ículo de propaganda na fabricação de um “estereótipo”, em relação à religião popular e a suas 
formas de manifestações. 
Tendo como foco as festas religiosas realizadas no Santuário de Santa Cruz dos 
Milagres e seus participantes, procuramos distinguir as três principais festividades que ocor-
rem em três momentos diferentes, a seguir: 
a) A Invenção da Cruz – festa que ocorre no dia 3 de maio e que tem como base 
a invenção da Santa Cruz e a sua primeira apresentação ao povo, pela Imperatriz Helena, mãe 
de Constantino e de São Macário. No Santuário ocorre logo após as festas de aniversário da 
cidade, que é comemorado no dia 29 de abril, o que tem possibilitado um aumento de partici-
pantes perceptível nos últimos anos, visto que anteriormente as águas dos riachos atrapalha-
vam a chegada dos romeiros; 
b) Exaltação da Santa Cruz – Evento festivo que tem a duração de nove dias, 
durante esse período é comemorada a exaltação da Santa Cruz. É o momento de lembrar-se 
deste  símbolo sagrado enquanto representação do sofrimento de Cristo em prol da nossa sal-
vação.É quando se observa uma maior concentração de romeiros no Santuário. Essa concen-
tração ocorre entre os dias 05 a 15 de setembro, durante o período de seca na região, facilitan-
do a passagem pelos riachos e caminhos, que, no primeiro semestre do ano, se encontram ala-
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gados e, portanto,  de difícil acesso. Essa época também é marcada pelo intervalo na produção 
agrícola, o que concorre para uma “maior” folga dos romeiros no período; 
c) O Encontro de Imagens – Evento que congrega várias paróquias do Piauí em 
torno do Santuário, além de outros Estados visitantes. Este evento nasceu em virtude de uma 
simples proposta de  reunião eucarística entre as paróquias próximas ao Santuário. Surgiu 
com a idéia de ser comemorado no dia de “todos os santos” , mas como esta dada é móvel no 
calendário cristão atrapalhava a participação de alguns grupos, por isso foi definido que ocor-
reria no último dia do mês de outubro e assim antecederia a festa de todos os santos, permi-
tindo a participação cada vez maior de romeiros no evento. 
 No terceiro capitulo buscamos, através da utilização de imagens, a fixação dos 
símbolos relativos à construção lendária. A metodologia utilizada baseou-se nos estudos sobre 
a  semiótica e a análise de imagens, levando em consideração as  idéias de Roland Barthes 
(1984), Phillipe de Bois (2004), Boris Kassoy (2002, 2003), Ana Maria Mauad Essus (1996). 
Partindo desses teóricos, utilizamos a imagem como um elemento de pesquisa não apenas i-
lustrativo, mas também como documento, passível de ser analisado. 
Construimos três grupos de imagens: as imagens produzidas intencionalmente pe-
lo pesquisador, as imagens produzidas por terceiros e as imagens produzidas pelos jornais. A 
intenção foi permitir uma compreensão de como cada um desses sujeitos percebe o Santuário 
e quais os mecanismos de memória que utiliza. Por isso trabalhamos com fotografias produzi-
das por nós e com imagens produzidas pelos romeiros, para tentar captar os elementos repre-
sentativos do olhar que está por trás da lente, visando não apenas à imagem pela imagem, mas 
sim, a busca da intenção e das finalidades destas, no sentido de percebermos até que ponto é 
possível “ver” o olhar de quem as produziu. 
Dessa forma, o foco das imagens produzidas pelo pesquisador e recolhidas dos 
romeiros tomou como referência os seguintes objetos : 
a) A Cruz – símbolo máximo do sagrado dentro do Santuário. Foi analisada a i-
magem da Cruz, bem como as pessoas que aparecem nas imagens e como elas se relacionam 
com esse símbolo; 
b) A Fonte – nas imagens sobre este símbolo buscamos analisar como as pessoas 
que “consomem” a água desse espaço se portam diante dela e como a utilizam para várias ati-




  202
vidades cotidianas como tomar banho para se refrescar do calor, ou utilizá-la como um bálsa-
mo; 
c) A Escada – elemento que serve de ligação entre o mundo sagrado (Santuário) 
e o profano (cidade). Nessas imagens buscamos detectar e perceber até que ponto esse ele-
mento de ligação torna-se plural não apenas como um lugar de passagem, mas como um elo 
entre dois universos o sagrado (o Santuário) e o profano (o comercio); 
d) Os Ex-votos – É uma forma de pagamento de promessa. Em Santa Cruz dos 
Milagres, os ex-votos também participam dessa relação, mas o elemento que nos interessou 
nessas imagens foi o tipo de ex-voto, bem como o entendimento sobre qual a sua constância, 
existência e predominância no dia-a-dia das pessoas; 
e) O Romeiro – figura viva e vivente da relação entre o sagrado e o profano. Pre-
ocupou-nos analisar as peculiaridades desse elemento social, diante de algumas problematiza-
ções, como: O que é ser romeiro? Quem pode representar ou descrevê-lo? É possível delimitar 
um quadro socioeconômico para ele? Seria viável delimitá-lo em um espaço territorial, ali-
mentando o estereótipo gerado durante tanto tempo? 
Todos os elementos foram buscados nos três conjuntos de imagens, mas talvez só 
no primeiro grupo isso tenha se demonstrado viável, visto que estava sob total controle do 
pesquisador. Nos outros dois grupos, percebemos que os elementos sofreram variações e de-
monstraram ser mais ricos do que o esperado inicialmente, em virtude de ser esse um universo 
imagético de proporções interessantes. 
Desta forma, o trabalho foi sendo garimpado como um objeto rico e inexplorado.  
Com uma bateia na mão, saímos em busca de nossas pepitas de ouro, ou melhor, como um 
pirilampo procurando iluminar os caminhos tortuosos e obscuros do universo da pesquisa. 
Agora apresentamos os resultados desta investigação que buscou ceder  “voz” ao crente  e e-
laborar uma imagem do universo religioso do Piauí, rico em práticas que ainda demandam um 
universo de pesquisas a serem desenvolvidas. 
Foi tentando ser um pirilampo que trilhamos muitos caminhos e esses nos levaram 
as mais diversas leituras de mundo, as mais ricas e prósperas, fazendo  com que procurásse-
mos em muitos momentos, optar por metodologia e técnicas que possibilitaram uma abertura 
dos horizontes de pesquisa. 
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Assim, tortuosos caminhos nos trouxeram até aqui; trilhas que se anunciavam sem 
um fim abriram alguns horizontes a nossa frente, muitas vezes até mais que alguns caminhos 
bem pavimentados e sinalizados. Talvez seja este o ponto principal ao percorremos trilhas: é 
possível moldá-las e fazer com que nos levem aos pontos desejados. Agora nos resta convidá-
los a vir por estes caminhos, e quem sabe, possibilitar o surgimento de outros, obtendo enfim, 
a ampliação dos debates sobre religiosidade no Piauí. Por isso, façamos como nossos romei-
ros e sigamos as trilhas que nos levam a Santa Cruz dos Milagres. 




RELIGIOSIDADE E O SANTUÁRIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES(PI) 
 
O Brasil é um país predominantemente católico, onde 73,57 % de sua população di-
zem professar esse credo religioso. Dessa percentagem, 79,93 % encontram-se concentrados 
no Nordeste e 89,83% no Piauí (IBGE, 2000). Contudo, o catolicismo vem tendo uma redu-
ção crescente no número de adeptos que migram para as religiões conhecidas como neopente-
costais, afro ou de procedência oriental. Esse quadro religioso também afetou o Piauí, que, 
mesmo apresentando o maior índice de católicos entre todos os Estados, sofreu, nos dois últi-
mos censos, um decréscimo de 5,17% com relação à média anterior, que foi de 95% da popu-
lação total. 
Mesmo com essa diminuição quantitativa permaneceram marcantes as práticas reli-
giosas, como as romarias, festas de padroeiros (a), promessas, novenas ou outras manifesta-
ções devocionais da população católica piauiense. Dentro desse quadro de religiosidade, as 
manifestações de fé se apresentam diversificadas, sendo que as festas de padroeiros ou padro-
eiras marcam significativamente o calendário festivo e litúrgico das cidades piauienses. Dessa 
forma, as romarias, oferendas de ex-votos, pagamento de promessas, novenas e etc., tornam-
se práticas recorrentes na demonstração de religiosidade do povo. 
Medeiros & Fernandes afirma que: 
Tomando pela relação negativa às crenças, observa-se que 57% dos católicos não a-
creditam na ressurreição dos homens, um dogma de fé importante para o catolicis-
mo, e 45,2% não crêem no inferno; 43,5% não aceitam a idéia da imortalidade da 
alma; 27,5% dos católicos não crêem no céu/paraíso, 23,2% nos santos católicos, 
17,3% na virgindade de Maria; ainda 11% não acreditam que ela seja a mãe de Jesus 
(2005, p. 26). 
 
Entre muitos outros modos de se perceber a religião, esses dados demonstram o 
quanto a religiosidade é algo difícil de expressar ou até mesmo de se quantificar dentro de um 
país com uma grande diversidade e complexidade cultural. Dessa forma, pontos que deveriam 
apontar uma relação dualista ou binária religiosa relacionam-se de forma contraditória, pois os 
dados indicam que 45,2 % não acreditam no inferno e só 27,5% não crêem no céu/paraíso, 
onde deveríamos ter uma relação mais equilibrada, já que uma dessas crenças religiosas so-
mente existe com relação à outra. Esses dados nos fazem pensar na perspectiva que as pessoas 
têm com a idéia do “aqui se faz aqui se paga”, ou ainda com pressupostos relativos ao imagi-
nário religioso referente à morte, à penitência e à “vida pós-morte”. 
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 Ainda com relação a esses dogmas, é perceptível verificar como esses influenci-
am a leitura social dos indivíduos e como são permanentemente utilizados em oposição aos 
preceitos oficiais da Igreja, no sentido de que os sujeitos religiosos subvertem essa credibili-
dade ao demonstrarem pontos de vista diferente do que deveria ser aceito “naturalmente”, 
segundo os preceitos oficiais, onde os fiéis não deveriam ou não poderiam argumentar mas 
apenas aceitar, demonstrando assim a existência de uma “fé dogmática”. O que percebemos é 
a existência de uma fé que se norteia mais por uma noção de sincretismo religioso do que por 
uma experiência religiosa aos moldes da dogmática oficial cristã. Por isso podemos  então 
dizer que 
A definição do religioso não é, portanto, jamais o resultado de métodos científicos 
que a priori postulam um domínio diferente. E a ambigüidade de um objeto que 
sempre  escapa  faz pensar nas condições históricas que permitiram a aparição de 
uma história que não é “santa”. O que tornou possível uma sociologia (ou uma his-
tória) religiosa é essa distância, essa separação estabelecidas por uma sociedade 
que não pensa mais em si mesma de uma maneira religiosa (JULIA, 1988, 109) 
(grifo do autor). 
 
Considerando a possibilidade de uma História Religiosa conforme  nos indica Ju-
lia(1988) é que procuramos perceber os elementos que compõem o Santuário de Santa Cruz 
dos Milagres da segunda metade do século XX aos dias atuais.  
Outro conceito que se torna freqüente nas nossas leituras é o de sincretismo religi-
oso, que se mostra forte e integrante da cultura e da sociedade conforme nos relata  Steil  ao 
nos advertir que 
Mesmo  nos referindo  ao  catolicismo brasileiro,  não  podemos  perder de  vista em 
momento algum as suas raízes ibéricas. 
[…]O antropólogo Pierre Sanchis, que estudou as 
romarias de Portugal e se dedica há anos aos estudos das religiões no Brasil, fala da cultura 
brasileira como adveniente, no sentido que sempre que buscamos suas raízes vamos encontrá-
las especialmente na Europa e na África(2001, p.14). 
 
Essa relação entre europeus e africanos aflora no nosso cotidiano religioso, que se 
depara com uma experiência de duplo sentido, traçada na busca pelos credos aos moldes do 
catolicismo institucional, mas também influenciado pelas diferentes leituras que elabora do 
“sagrado” e do “profano”, verificável na credibilidade existente nos orixás, amuletos, patuás e 
rezas, que, em vários momentos, se amalgamam, pois temos “14% dos católicos piauienses 
que acreditam em horóscopo; 6,4 % em guias/orixás; 6,5% em numerologia e 3,5% crêem em 
duendes” (MEDEIROS & FERNANDES, 2005, p. 26). Por isso, o conceito de sincretismo é 
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muito importante para entendermos essas relações. Consultando o dicionário de Aurélio Bu-
arque de Holanda observamos que o mesmo define sincretismo da seguinte forma: 
Substantivo masculino. 1.Filos. Tendência à unificação de idéias ou de doutrinas di-
versificadas e,  por vezes,  até mesmo inconciliáveis. [Cf.,  nesta  acepç.,  ecletismo 
(1).] 2.Amálgama de doutrinas ou concepções heterogêneas: “As inteligências que 
mais ou menos diretamente nos governam estão com relação à administração ultra-
marina num estado de sincretismo
 bramânico, em que nada se compreende, em que 
nada se resolve” (Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, p. 270). 3.Fusão de elementos 
culturais diferentes, ou até antagônicos, em um só elemento, continuando perceptí-
veis alguns sinais originários. 4.Psicol. Percepção global e indistinta, da qual sur-
gem, depois, objetos distintamente percebidos.(2004, p.617) 
 
Partindo dessa definição, podemos perceber o quanto o sincretismo faz parte do 
que entendemos por “catolicismo popular”, devido ser algo existente no desdobramento do 
sentido religioso brasileiro, resultante de uma construção histórica, não sendo apenas nela que 
aconteceu uma mistura de cunho étnico, mas também nas práticas sociais, culturais e religio-
sas. O dicionário ainda prossegue afirmando que pode ser a “unificação de idéias ou doutrinas 
[…], por vezes, até mesmo inconciliáveis” (HOLANDA, 2004, p.617), se partimos do ponto 
dogmático da religião onde não se possibilita uma relação de construção pautada nas vivên-
cias e cultura dos grupos sociais, e sim numa série de códices e preceitos que, ao longo do 
tempo, não sofreram mudanças, mas que primaram pela fixação de normas. 
 É por isso que o termo sincretismo pode nos dizer muita coisa, pois essa denomi-
nação também suporta vários sentidos, como nos adverte Ferretti ao colocar-nos que 
O sincretismo ocorre na religião, na filosofia, na ciência, na arte, e pode ser de tipo 
muito diversificado.[…] Para evitar confusões, é preciso explicar exatamente o sen-
tido que se quer dar ao tempo que está sendo utilizado. Apesar dos aspectos pejora-
tivos que prevalecem, sincretismo é um fenômeno que existe em todas as religiões, 
está presente na  sociedade brasileira e deve  ser analisada,  quer gostemos ou  não 
(1995, p.90) 
 
É concordando com esse posicionamento que compreendemos a religião no Piauí 
como algo sincrético, possibilitando a vivência das manifestações religiosas, capaz de tornar o 
impossível e o invisível em relações possíveis e visíveis até mesmo aos olhos de pessoas con-
sideradas descrentes. É a partir da vivência nesse sincretismo que percebemos a forte experi-
ência religiosa dos vários grupos sociais, colaborando para uma realidade brasileira onde a-
pontamos de forma metafórica a existência de uma imensa colcha de retalhos, que possui das 
mais “finas sedas” até a mais simples das “chitas”. 
Desse modo, a existência de uma religião popular, marcada pelo sincretismo , ca-
paz de levar um número considerável de pessoas a buscar os santuários, favorece uma relação 
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de proximidade com o sagrado, de forma a construir uma ponte entre as necessidades cotidia-
nas dos romeiros e a ajuda de entes divinos. É por isso que “talvez, mais do que em qualquer 
outro lugar, seja nos santuários que vamos perceber a tensão entre o catolicismo popular e o 
catolicismo esclarecido ou clerical” (STEIL, 2001, p. 16).  
É nos santuários que percebemos com intensidade a prática do catolicismo popu-
lar. É lá no meio da multidão de 20, 30 até 60 mil fiéis que percebemos a dificuldade ou a 
impossibilidade de  dogmatizar as ações das pessoas e de doutrinar seus passos, pois esses 
agem de forma espontânea, cada indivíduo busca sua forma de sagrado, sua salvação, sua ale-
gria em participar daquele mundo “místico” e “divino”. Isso pode ser notado pela prática do 
romeiro que entra no meio da missa atravessando toda a igreja, passando pelo padre que reza 
a missa e vai beijar a cruz como se nada estivesse acontecendo em sua volta, quase que ne-
gando a missa que ocorre, pois o que lhe importa é o contato entre ele e a cruz (mística). 
 Dessa forma, o sincretismo religioso caracteriza-se pela busca espiritual, pela re-
lação com o divino, mas também com os meios ou instrumentos que assegurem ao crente 
prosseguir em sua fé, como demonstra a utilização de amuletos ou objetos sagrados, na tenta-
tiva de conseguir uma proteção a mais para as mazelas terrenas. Assim “imagens de santos, 
terços, a cruz e, em menor grau, imagens de anjos são representações nitidamente associadas 
ao catolicismo e são objetos possuídos por 78,6%, 77,7%, 49,8% e 34% dos católicos, respec-
tivamente” ( MEDEIROS & FERNANDES, 2005, p. 28). 
Esses  objetos  utilizados  predominantemente  na religião  católica demonstram  o 
apego e a necessidade da existência de uma simbologia como forma de comunicação e que a 
relação entre as pessoas e seus santos pode ser realizada de maneira pessoal e afetiva , pois os 
santos podem ser “castigados” ou tratados da forma diminutiva (carinhosa), ou ainda como 
um ente que está possivelmente presente no dia-a-dia, capaz de compartilhar as mazelas e as 
alegrias. 
Em uma entrevista com o padre David Mendes que foi vigário de Santa Cruz dos 
Milagres durante 28 anos, esse nos apresentou um exemplo dessa relação, reproduzindo a fala 
dos romeiros “Abença madrinha, minha madrinha, fulano mandou lembrança e esse ano não 
pode vir, mais no próximo não vai faltar não, dando notícia e recado…”(2006). Ou ainda dan-
do recados das pessoas que não estão presentes: “olha esse bilhetinho que ela mandou, vou 
deixar aqui para senhora ler depois, deixava lá e depois eu tirava de lá”(2006). É uma relação 
onde é perceptível a intimidade com o divino, pois não basta ao fiel saber da existência do 
objeto sagrado, há uma clara necessidade de um relacionamento com ele, como no caso onde 
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a cruz (objeto inanimado) é tratada como um ente querido que se esteja visitando, depois de 
muito tempo de ausência. Assim podemos perceber que: 
na perspectiva do catolicismo tradicional, permanecem, de algum modo, participan-
do das vicissitudes deste mundo através de suas imagens, capazes de sentir, chorar, 
sofrer, locomover-se, falar, indicar caminhos etc.. A imagem do santo, portanto, não 
é apenas uma representação que evoca alguém que esteve entre vivos, mas é “um sa-
cramento” (STEIL, 2001, p.22) 
 
Esta vivência é marcante no catolicismo, onde podemos visualizar um conjunto de 
crenças ou de princípios místicos, que participam como agente ativo no cotidiano das pessoas. 
Carlos Rodrigues Brandão nos diz que “dentro ou fora do âmbito da religião, não deve haver 
no Brasil outro sistema de relação social com a multiplicidade de tramas e teias de trocas, 
alianças e conflitos que são a estrutura, a difícil grandeza e o dilema da Igreja Católica”(1992, 
p.46), nos apresentando assim o complexo sistema vivido por ela e por seus crentes, que gera 
uma relação entre uma “religião erudita” e uma “religião popular”: 
ao invés de vermos essa tensão como movimentos excludentes, o que observamos é 
uma complementaridade entre eles. Ou, como afirma Bahktin, entre a religião popu-
lar e a religião esclarecida há uma circularidade que permite que uma se alimente da 
outra. A tensão entre “religião  popular”  e “religião  erudita”,  portanto, parece ser 
constitutiva  de  todas as  grandes religiões e  não somente  do catolicismo  (STEIL, 
2001, p.17). 
 
A circularidade a qual se refere Bahktin se apresenta para nós dissolvida no termo 
sincretismo, pois esse demonstra uma relação entre o que chamou de “religião popular” e “es-
clarecida”: participar dos eventos religiosos católicos, mas, ao mesmo tempo, ter a Santa Cruz 
como madrinha de um filho. Assim, há uma relação entre os dois lados onde o romeiro utiliza 
e subverte aquilo que ele consome. 
Essa circularidade permite que percebamos outras conotações como aquela que 
diz respeito às diferentes formas encontradas pelos romeiros para mover-se em direção ao que 
consideram sagrado e digno de ser visitado e adorado. Essas múltiplas formas de movimento 
indicados na nossa pesquisa demonstram que o sentido religioso é continuamente enriquecido 
e alimentado de diversas formas, principalmente pela frequentação, ou seja, é necessário o 
empenho de tempos em tempos para ir onde se julga ser o local sagrado. É exatamente nesse 
ponto em que a religião passa a ser intensamente vivida, onde a sua existência diária é alimen-
tada. Os caminhos até ele é trilhados de diversas formas como nos é demonstrado no gráfico1
1
  
            
1
 Os dados apresentados foram obtidos através da aplicação de 200 questionários entre os dias 1 a 15 de setem-
bro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres. 
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GRÁFICO 1 
TRANSPORTE UTILIZADO PELOS ROMEIROS PARA IR AO SANTUÁRIO 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário aplicado entre os dias 1 a 15 de setembro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
por Sergio Brandim, Isabel Silva e Maria das Vitórias.
 
Os romeiros dirigem-se ao local sagrado a pé, em carros fretados (paus-de-arara), 
que normalmente vão super lotados (mas com a proteção do santo!), ou ainda de carona. O 
importante a salientar é que as formas como se chega a esse Santuário são as mais diversas, 
conforme o alcance de cada um Esse movimento é, algumas vezes, já um ato de pagamento de 
promessa, visto que os caminhos que levam ao Santuário são árduos com trilhas mal traçadas, 
arenosas, poucos locais para descanso e o sol constante. Isso faz do peregrinar uma forma de 
pagamento de promessa. No final das contas o importante é estar nesse local sagrado, devido 
a presença dos entes divinos e da possibilidade de mudanças no seu cotidiano, muitas vezes, 
marcados pelas más condições de vida.  
O sagrado se faz presente de diversas formas na vida de cada um: é a oração pela 
manhã que garante um bom dia; é a benção da mãe e do pai pela manhã; é o escapulário no 
pescoço que protege como um escudo; é o santuário em casa com os seus santos de devoção e 
que lhe protegem. Luiz Mott nos mostra que esta relação entre os devotos e seus santos é an-
tiga: “Na parede contígua à cama, havia sempre algum símbolo visível da fé cristã” ou ainda 
“ podia-se se ver uma cruzinha de madeira pregada à porta da entrada; nas zonas rurais, um 
mastro, com a bandeira de um santo” (2005, p. 165). Essas  formas demonstram a relação 
profunda entre o romeiro e a sua fé em uma divindade. Essa relação rompe os caminhos que 
deveriam ser entre eles x Igreja x sagrado. Em vários momentos eles superam essa relação e 
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expõem o seu conceito de sagrado de forma mais simples possível, ou seja, apenas vivencian-
do-a.  
Essa forma de comunicação com o divino é uma das manifestações mais elemen-
tares dos indivíduos, pois o divino é divino porque ele é sobrenatural, mas essa “divinização” 
não  é estranha ao crente,  está no seu dia-a-dia. Dessa forma, não é algo que se deva temer 
por um simples medo, porém deve existir uma relação de extremo respeito, mesmo que seja 
permeada por  uma relação de carinho e devoção. Mas é essa relação que supera as formas 
ditas “eruditas” e que desafia a todos aqueles que vêem apenas esses crentes como seres cré-
dulos e dotados de uma inocência pueril. 
Existe uma relação de respeito tão grande com o sagrado que a mínima possibili-
dade de quebra nas relações é algo impensável para essas pessoas, pois não é possível o me-
nor dos desvios perante aquilo que foi prometido: 
Um dia eu cheguei com o carro aqui, eu topava com… rapaz uma légua de gente, eu 
pelejava “gente aqui na pick-up dá para levar um bocado” “não senhor, é promessa”, 
“mas e as crianças?”, “Não a gente leva assim mesmo”, ninguém aceitava (risos), 
quem sabe disso? Vá! Às vezes era só uma família “olha ai cabe todo mundo”, “não 
seu vigário, obrigado, mas é promessa de ir a pé” elas não aceitavam… é bonito isso 
rapaz! Eles dormiam nas estradas, era um dia de viagem.(MENDES, 2006) 
 
É essa fé que move todos aos santuários, tanto pessoas que vivem no interior, nos 
sertões, como aquelas que vivem  na cidade. Mesmo que os citadinos sejam  considerados  
diferentes, por causa da vida moderna, por serem urbanos e estarem  impregnados por uma 
visão de: 
esquema evolucionista, no qual se fundamenta nosso pensamento moderno, tende a 
ver o catolicismo popular tradicional como uma etapa ou sobrevivência do passado 
que, mesmo resistindo à ação racionalizadora inexorável do processo histórico, de-
verá desaparecer. (STEIL, 2001, p.17). 
 
Os crentes desse “catolicismo popular tradicional” acreditam numa vivência onde 
é palpável a existência de algo miraculoso que não necessita ser comprovado, não é uma justi-
ficação, é uma aceitação, muito diferente dos preceitos existentes em uma religião hermética, 
pautada em visões seculares ou de ancestrais perdidos num tempo e espaço, produtora de uma 
visão negativa sobre a religiosidade popular, muito mais por medo de perder espaço de medi-
ação do que pela fragilização dos dogmas vividos, pois o temor religioso se faz presente na-
quilo em que não podemos controlar, naquilo que escapa ao discurso. 
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A existência dos santuários é outro fator marcante deste catolicismo popular. São 
locais de devoção, muitas vezes, desligados do centro religioso oficial e gerado pela crença 
popular, marcado pela vida de sofrimentos e de penitências. No Piauí temos 42 santuários 
espalhados por 29 cidades como é demonstrado no quadro 1: 
QUADRO 1 
SANTUÁRIO NO PIAUÍ (LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA) 
MUNICÍPIO  SANTUÁRIO  LOCALIZAÇÃO 
Nossa Senhora da Soledade  Povoado Quilombo 
Santuário São Raimundo  BR-343, Saída para Campo Maior 
Altos 
Santuário das Almas do Desastre de 
Marimba 
BR-343, saída para Teresina 
Amarante  Finada Auta Rosa  Túmulo próximo ao cemitério de São Gonçalo
 

Aroazes  Capela da Sabina  Rio Sambito 
Barras  Finada Noiva Alda  Capela na margem da PI-113 
Batalha 
Menino de Ouro da Pedra do Le-
treiro 
Morro da Esperança 
Cocal de Telha  Finado Samuel Cardoso Uchoa 
A 5Km da cidade, à margem da BR 343, em 
direção a Campo Maior 
Castelo do Piauí  Nossa senhora do Desterro  Pedra do Castelo 
Cocal  João cartomante  Rodovia que liga Cocal/PI e Viçoas/CE 
Cristino Castro 
Recanto das santas Almas (mortos 
na balaiada) 
BR-135 na saída de Cristino Castro para Bom 
Jesus 
Esperantina  O Ciganinho  Cemitério dos Ciganos 
Floriano  Nossa Senhora da Guia  Capelinha no bairro da Guia 
Nossa Senhora de Fátima  Praça no bairro Acampamento 
Fronteiras 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
 

Praça Aquiles de Sousa 
Ilha Grande 
Nossa Senhora Mãe dos Pobres do 
Piauí 
Morro da Mariana 
Lagoa do Piauí  Nossa Senhora de Lourdes 
Gruta na propriedade Betânia, na margem da 
BR-316 
Lagoa do Sítio  São Francisco da Pedra  Serra do Mocambo 
Luzilândia  Finada Luzia Cortada  Capelinha na Av. Domingos Maques 
Miguel Alves  Pedra Santa  Mato Seco 
Novo Santo Antônio  Finada Martiliana 
Túmulo próximo ao rio Poti, propriedade 
Lembrança 
Monumento do Divino Espírito 
Santo 
Ao lado da igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição 
Oeiras 
Homem do Carcará  Ladeira do Carcará 
Parnaíba  Finados Dois Irmãos  Capelinha no Cemitério de São Sebastião 
Pedro II  Finada Santa Marialves 
A 2 Km da cidade, à margem da BR- 404, na 
saída para Teresina 
Finada Maria das Graças 
Capelinha na margem da BR-343, próximo ao 
rio dos Matos Piripiri 
Finada Consolação  Povoado Cortada 
Santa Cruz dos Mila-
gres 
Santa Cruz dos Milagres  Morro entre a cidade e a fazenda Lembrança 
Santa Cruz do Piauí  Padre Cícero  Morro de Santa Cruz 
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São João do Piauí  Pinga  São Antônio do Pinga 
São Miguel do Tapuio  Finada Maria Rodrigues 
Túmulo na margem da estrada que liga o 
povoado canabrava à sede do município 
Simões 
Monumento ao Padre Cícero e frei 
Damião 
Na saída de Simões para Marcolândia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
 

Igreja de São José Operário, Bairro Vila Ope-
rária 
Nossa Senhora da Paz  Igreja Nossa Senhora da Paz na Vila da Paz 
Santuário do Cruzeiro  Avenida Frei Serafim 
Santuário da Mãe Rainha  Bairro Monte Verde 
Teresina 
Finado Motorista Gregório 
Pracinha na Av. Marechal Castelo Branco à 
margem esquerda do Rio Poti 
Cruz dos Revoltosos  Bairro Lavanderia 
Cruzeiro de São Cristóvão  Serra do Batista 
Finado Tertuliano Lima Neto  Morro da Valencinha 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
 

Nicho na propriedade Deserto, próximo ao 
sítio Juaí 
Valença do Piauí 
Santa Edwirgens  Morro da Mambenga 
Fonte: Pesquisa bibliográfica  e de campo realizada pelos pesquisadores Maria Cecília S. de Almeida Nunes, Maria Mafalda 
Baldonio de Araújo e José Luis Lopes Araújo, nos anos 1994 a 2006.(2006, p. 184) 
 
No quadro demonstrado, é possível perceber a riqueza existente no Piauí, no que 
se refere aos santuários. Dos relacionados acima, muitos são de devoção popular, onde os 
entes de devoção são pessoas comuns que morreram de forma degradante ou tiveram em vida 
uma penitência contínua, como, por exemplo: Finados Dois Irmãos (Parnaíba); Finado Moto-
rista Gregório (Teresina); Finada Auta Rosa (Amarante). No grupo em que aparecem os san-
tos, o de Nossa Senhora é o que se apresenta nas mais variadas formas: Nossa Senhora da Paz 
(Teresina); Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (Valença do Piauí);
 
Nossa Senhora Mãe dos 
Pobres do Piauí (Ilha Grande).
 
A forma representativa da cruz também se faz presente, como, 
por exemplo: Cruz dos Revoltosos(Valença do Piauí); Santuário do Cruzeiro(Teresina) e San-
ta Cruz dos Milagres (Santa Cruz dos Milagres). 
Esta quantidade de santuário revela a relação das pessoas com o imaginário religi-
oso, gerando para si novas devoção ou reafirmando a devoção de santos já consagrados ou de 
entes que permitam demonstrar um sofrimento, uma agrura da vida, que a qualquer momento  
poderá acontecer com ele. 
Esse universo religioso é marcante no nordeste brasileiro, estados vizinhos como 
o Ceará e Bahia apresentam um número também considerável de santuários ou de áreas de 
peregrinação. No Ceará as Cidades de Canindé e Juazeiro como pontos forte de peregrinação 
dentro do Brasil, na Bahia o santuário de Bom Jesus da Lapa.  
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 Nessa construção do imaginário religioso em que pontos podemos diferenciar es-
sa forma de religião dita popular da erudita? 
Steil nos diz que os pontos principais de diferença entre essas seriam  “três aspec-
tos fundamentais: sua origem laica, seu sentido devocional e seu caráter penitencial”(2001, p. 
21). 
No aspecto laico temos a construção da religião popular galgada na cultura, no ser 
social existente, não sendo predominante a existência de um corpo de doutrinas escritas ou de 
uma hierarquia no seu interior, cada uma é parte primeva dessa relação. No caso do Brasil, a 
existência do catolicismo é sempre a semente do corpo religioso, pela colonização cristã por-
tuguesa que levou  todos a manterem, de forma direta ou não, uma relação com as práticas 
religiosas católicas.  
Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil nos aponta que “nenhum povo 
está mais distante dessa noção ritualística da vida do que o brasileiro. Nossa forma ordinária 
de convívio social é, no fundo, justamente o contrário da polidez”(1999, p.147). Assim, talvez 
seja essa falta de noção ritualística que permite a existência do aspecto laico ou ainda como 
nos dizia Holanda em outra passagem explicativa e exemplar com relação ao homem cordial 
que se formou no Brasil, ao lembrar que uma certa vez “um negociante de Filadélfia manifes-
tou  a André Siegfried seu espanto ao verificar que, no Brasil como na Argentina, para con-
quistar um freguês tinha necessidade de fazer dele um amigo”(1999, p149). Essa necessidade 
de construir um relacionamento com base em laços de amizade permitiu uma determinada 
nuance da religião popular no Brasil, pois essa encontra-se atrelada à idéia defendida nas li-
nhas da cordialidade, que busca sempre em tudo e, diante de qualquer coisa, uma relação pró-
xima,  estendendo-se aos nossos santos e formas de expressão de fé : 
Nosso catolicismo, tão característico, que permite tratar santo com uma intimidade 
quase desrespeitosa e que deve parecer estranho às almas verdadeiramente religio-
sas, provém ainda dos mesmos motivos […] Os que assistiram às festas do Senhor 
bom Jesus de Pirapora, em São Paulo, conhecem a história do Cristo que desce do 
altar para sambar com o povo (HOLANDA, 1999, p.149) 
 
Nessa construção do homem cordial, os limites sociais são extrapolados ao ponto 
do mítico fazer parte das relações íntimas, ou seja, não é somente as pessoas que estão propí-
cias a uma relação de familiaridade, principalmente quando objetivam algo em comum, mas 
também o mítico é tratado de forma cordial, sendo o santo ou a santa de veneração tratados 
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como um ente presente e necessário. Não é possível percebê-los distantes, ou de forma impes-
soal, pois esses precisam estar próximos ao ponto de manterem uma relação viva e presente. 
É essa  relação viva e presente que está dissolvida no segundo ponto que é o de-
vocional, no qual surge e é gerada uma  necessidade intima de penitência e devoção, onde as 
partes, ao cumprirem sua obrigações pactuais, ficam livres, muitas vezes, umas das outras, ou 
seja, ao cumprir com a promessa ao santo ou a santa, o crente não deve mais nada, podendo 
seguir em frente com sua vida, pois a entidade religiosa grata pelo pagamento de ofertas ou de 
promessas não pune ou fica triste.  
A característica devocional é uma forma marcante de participação no Santuário de 
Santa Cruz dos Milagres. Entre o grupo pesquisado foi percebido uma porcentagem  igualitá-
ria de pagadores de promessa e não pagadores. Mesmo com uma essa divisão igualitária entre 
pagadores de promessa e não pagadores, a parte de não pagante é composta na maioria de 
romeiros já agraciados. É comum relatos de cura ou benfeitoria para sua vida em nome da 
Santa Cruz. Há também a prática de fazerem promessas por terceiros, levando-os a uma peni-
tência, alegando a necessidade deste pagamento para que não haja um castigo posterior, que 
provenha do mesmo santo que lhe propiciou a graça. Há ainda a impossibilidade de revelar a 
promessa, por causa da troca entre o devoto e o santo, trata-se de um segredo que só pode ser 
compartilhado por eles, sob pena de perder a força mística para se realizar. 
GRÁFICO 2 
TIPOS DE GRAÇAS SOLICITADAS 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário aplicado entre os dias 1 a 15 de setembro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
por Sergio Brandim, Isabel Silva e Maria das Vitórias.
 
Como nos demonstra o Gráfico 2, a maior parte das promessas está ligada ao bem-
estar físico, num espaço onde a carência de atendimento médico é grande, as pessoas buscam 
caminhos para sua cura, desde  formas da chamada medicina popular até a promessa junto ao 
santos. Quanto  a não revelação da promessa  relaciona-se, como afirmamos anteriormente, 
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com a existência de um pacto entre o romeiro e o santo, segundo o qual se o romeiro revelar a 
promessa se inviabiliza a graça, pois só ao santo interessa o pedido. 
Na sua grande maioria, essas promessas implicam em penitência  que demandam 
um sacrifício do pagador: 
Cada romeiro cumpre seu ritual de forma diferente. Raimundo Nonato dos Santos, 
77 anos, levou mais de 30 pessoas para pagar as promessas feita por sua mãe para 
que se curasse de um inchaço no pé “ela prometeu que eu varreria os pés do cruzeiro 
e pegaria os ciscos com minha camisa”(UM OLHAR SOBRE A FÉ, 2001, p.4) 
 
A última característica é a penitencial, que une os três pontos existentes em uma 
religião caracterizada por ser laica, devocional  e  penitente, justificando-se, dessa forma, a 
necessidade de um santo para cada situação de infortúnio, como por exemplo, para problemas 
nos olhos, Santa Luzia que favoreça a luz; para assuntos de casamento, Santo Antônio; contra 
cobras e serpentes, São Brás; quando as coisas se complicam, a orientação é pedir auxilio de 
Nossa Senhora Desatadora dos Nós; ou no caso de  perder-se algo, é melhor recorre-se a São 
Longuinho e pagar com três pulinhos. 
As penitências estão relacionadas diretamente com o sofrimento ou com o sacrifí-
cio, na maioria dos casos, como esse relatado pelo padre David : 
o sujeito chega lá e encontra uma velha puxando um jumento, ela amarrou uma fita 
dum jeito que segurou uma vela em cima do jumento, e ela arrodeando o cruzeiro, 
eu intrigado com aquilo, aí ela terminou, perguntei a ela por que é que a senhora tá 
fazendo estas coisas? “seu vigário, eu sou do interior de Alto Longá, eu moro uma 
légua da cidade, sozinha, toda a semana, eu levo uma carga de lenha para a feira, 
com esse dinheirinho eu compro um café, um açúcar, e esse jumento adoeceu e eu 
fiz uma promessa para Santa Cruz!!!” Rapaz eu fiquei comovido viu!!! Salvar o ju-
mento, isso me chocava (2006). 
 
A necessidade de cada um cria a penitência, como no caso acima referido, pois se, 
para muitos seria mais simples tentar comprar outro jumento, para a nossa devota, o mais im-
portante é a relação existente entre ela e o animal. No sertão as relações entre santo e devoto 
permitem com que alguém reze pela cura do seu jumento, ou ainda por uma melhora de vida; 
a cada um o que importa é a necessidade de sobrevivência diante de uma relação direta e clara 
de benevolência do sagrado com o mundo profano. 
A penitência, muitas vezes, constitui parte integrante da vida dessas pessoas, ou 
seja, sofrer não é novidade, porém esse sofrimento, esta dor, essa angústia têm um fim parti-
cular, faz-se por meio de ritos, os quais podem não ter validade para muitos eclesiásticos, mas 
o sagrado, como vimos, não se expressa somente pelo dogmatismo, mas através de uma rela-
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ção de fé, pois levar o jumento à Santa Cruz e pagar a promessa faz-se necessário no sentido 
de que o devoto não mede esforços para isso. Cabe, entretanto, um questionamento: e se o 
jumento que esteve doente morresse na viagem?  Isso não é considerado porque naquele mo-
mento tanto o devoto como o jumento estão no rito, ou melhor, cumprindo um ritual, eles se 
encontram dentro de um momento místico  onde tudo que venha a ocorrer pertence a vontade 
do santo e não mais deles.  
O que devemos buscar, muito mais do que controlar ou determinar a relação exis-
tente entre  religião “popular” e “erudita”, é percebermos como se alimenta o sincretismo, e 
também mapear a trajetória de sobrevivência do homem nordestino, marcado pelo estigma do 
pobre coitado, do ignorante, do supersticioso, do ingênuo, que se deixa levar pela fala dos 
padres e beatos. 
 
1.1 FORMAÇÕES DO ESPAÇO SAGRADO 
Passamos a olhar para o romeiro como um sujeito formador/transformador do seu 
espaço, da sua vida, da sua crença. O Romeiro pode ter as mais variadas profissões e também 
diferentes níveis educacionais. 
GRÁFICO 3 
TIPOS DE PROFISSÕES DOS ROMEIROS 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário aplicado entre os dias 1 a 15 de setembro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
por Sergio Brandim, Isabel Silva e Maria das Vitórias.
 
 
Gráfico 3 mostra os grupos profissionais encontrados, apontando uma presença de 
grupos diversos, com vinculadas ao campo à cidade como, por exemplo, no grupo de profis-
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sionais liberais temos pedreiros, motoristas, professores, comerciantes.  Essa diversidade a-
presentada nas profissões também aparece no âmbito educacional conforme o gráfico 4: 
GRÁFICO 4 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário aplicado entre os dias 1 a 15 de setembro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
por Sergio Brandim, Isabel Silva e Maria das Vitórias.
 
 
O número de  pessoas  com  escolaridade é  superior ao  grupo  analfabeto,  o  que 
questiona a imagem do romeiro vinculado somente ao analfabetismo que por sua vez o torna 
vítima da ignorância e da credulidade humana. Essa variedade no nível educacional também 
nos mostra que  devemos  considerar o romeiro como uma figura participativa e construtora 
do seu universo místico, espacial e social, vendo-o como um caminhante que pela 
caminhada afirma, lança suspeita, arrisca, transgride, respeita etc., as trajetórias que 
“fala ”. todas as modalidades entram aí em jogo, mudando a cada passo, e repartidas 
em proporções, em sucessões, e com intensidades que variam conforme os momen-
tos, os percursos, os caminhantes (CERTEAU, 1999, p.178). 
 
É esse o romeiro que estamos focando, um indivíduo participante dos fatos que 
vivencia, da sua fé, uma pessoa mais transgressora que cooptada por regras e rituais, ou  sub-
misso à vontade de uma instituição ou de um grupo religioso. 
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Uma das formas de percebermos a ação desse grupo dos caminhantes é considerá-
lo como agente de transformação do espaço exatamente como nos diz Certeau, pois é “repar-
tindo”, é “mudando a cada passo” (CERTEAU, 1999, p.178) que este romeiro faz o seu espa-
ço e o constrói pelas idas e vindas, sobretudo. Desse modo, mesmo não fixando-se no espaço, 
é um transformador, um modelador principalmente do espaço sagrado do santuário. 
O romeiro faz da sua presença durante os períodos que passa no Santuário, algo 
como um espelho do seu dia-a-dia, um improviso, mas, que ao longo dos dias, vai se consoli-
dando, fazendo com que ele volte ano a ano para as festas ou em outros momentos. Podemos 
perceber este retorno/permanência através do gráfico 5 onde a pergunta é “Há quantos anos 
freqüenta o santuário?” cuja resposta produziu os seguintes dados: 
GRÁFICO 5 
TEMPO QUE FREQÜENTA O SANTUÁRIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário aplicado entre os dias 1 a 15 de setembro de 2006 no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
por Sergio Brandim, Isabel Silva e Maria das Vitórias.
 
 
Os resultados obtidos demonstram que a maioria dos entrevistados ou  são  fre-
qüentadores muitos antigos ou são iniciantes que manifestam a intenção de retornar mais ve-
zes ao santuário. 
Assim, as presenças dos romeiros se repetem, ano após ano. O retorno constrói e 
molda uma relação entre o romeiro e o espaço sagrado como uma relação de cumplicidade, de 
afeto. Nesse espaço se busca e completa-se uma relação íntima e intricada entre o sagrado 
(santuário) e o profano (romeiro). 
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A visita a um espaço sagrado é, antes de mais nada, uma vivência afetiva. A partida, 
a viagem, a desinstalação do cotidiano, a própria linguagem do santuário aproximam 
o devoto do domínio do sagrado. A descoberta do sagrado é um ato emotivo de amor 
do crente para o seu Deus (ROSENDAHL, 1999, p.60). 
O espaço sagrado é uma construção que precede o romeiro devido a sua existência 
primeva, mas o romeiro vai ao encontro desse, que se traduz em uma área rica de imagens e 
alegorias, precedido por uma lenda, um fato em particular, algo que antecede a chegada do 
devoto, que faz do ambiente um elo entre o céu(sagrado) e a terra(profano), pois esse espaço 
não é homogêneo, como nos diz Mircea Eliade; 
para o homem religioso, o espaço não é homogêneo: o espaço apresenta rupturas, 
quebras; há porções de espaços qualitativamente diferentes das outras […] Há, por-
tanto, um espaço sagrado, e por conseqüência sem estrutura nem consistência, em 
suma, amorfos (1996, p.25) (grifo do autor). 
 
 Perceber esse espaço como sagrado faz-se considerando um ponto de referência 
que pode ser um mito, uma lenda, um conto de cosmogonia, perpassado de personagens míti-
cos ou de uma identidade muito mais simbólica do que individual, uma visão que prime pela 
existência de fatos comuns a todos e que seja pautado por uma rica historicidade oral, onde o 
dito passa a ser percebido como fato e o representado simbolicamente é capaz de perpassar de 
uma geração a outra, sem que seja necessário confirmação por parte dos indivíduos ou ainda 
da nomeação dos personagens. Eles sempre são figuras generalizadas, em nosso caso é “um” 
vaqueiro; é “um” beato; é “uma” criança, eles não necessitam ser identificados, pois estão 
cumprindo o seu papel dentro da lenda. 
É desta forma instigante que Maria Cecília de Almeida Nunes nos interroga: 
O que é lenda? Lenda é uma narrativa fantasiosa sobre o conhecimento,. Nela os fa-
tos, as coisas, e as figuras envolvidas pelas emoções, cresce no imaginário popular 
que se transforma em algo miraculoso, fantástico. A lenda é, portanto, uma emana-
ção da poesia que surge com o calor da imaginação de um povo envolvido pelas e-
moções (2005, p.233) 
 
É diante desse contexto do imaginário, das emoções, do miraculoso e do fantásti-
co que se percebe o espaço sagrado, pois esse provém dessa relação, onde as pessoas não o 
alcançam, mas constantemente o recriam, o revivem, o remontam a um espaço e tempo, no 
sentido de torná-lo presente, atual, pois a lenda é permanentemente recontada: “… ‘é assim 
por que foi dito que é assim’, declaram os esquimós netslik a fim de justificar a validade de 
sua  história sagrada e suas tradições religiosas”(ELIADE,  1996, p.84-85). É dessa mesma 
forma que ainda ouvimos os romeiros falarem sobre a lenda, “é assim porque é assim”, não 
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necessita de justificativas, ela cumpre por si só uma função, que é “ser vista como fator de 
integração, a lenda mantém ou modifica os valores da comunidade a que pertence. Portanto, a 
lenda representa a memória coletiva de um povo”(NUNES, 2005, p.233), que permite a ma-
nutenção de crenças, hábitos e culturas num presente saturado de memória coletiva. 
A lenda que está na origem de Santa Cruz dos Milagres, rica na sua influência re-
ligiosa, nas suas práticas devocionais e na construção do imaginário sertanejo, remete ao sécu-
lo XIX, misturando-se às várias narrativas que iam florescendo nas experiências cotidianas 
dos sertanejos, apresentando uma quantidade significativa de símbolos e marcando sensivel-
mente a  estrutura religiosa e suas práticas, através da narrativa. Essa simbologia remete ao 
conhecimento religioso ou ainda a uma construção sociocultural onde os símbolos religiosos 
se confundem com elementos do social e com personagens comuns dentro da cultura de um 
povo. 
Clifford Geertz nos diz que “a religião […] dá ao conjunto de valores sociais aqui-
lo que eles talvez mais precisam para serem coercivos: uma aparência de objetividade”(1978, 
p.149). É essa aparência de objetividade que permite a relação e coexistências dos símbolos 
religiosos, incorporados a uma narrativa lendária que ganhou força nas relações de ser dos 
indivíduos, pois a religião consiste numa forma de leitura do mundo, com o qual o crente pas-
sa a conviver. Dessa forma, entendemos que 
A religião não se propõe necessariamente a eliminar a perplexidade, o sofrimento ou 
o mal, mas a assegurar que o mundo seja intelectualmente compreensível, que a dor 
seja emocionalmente suportável, que o mal seja moralmente justificável. (GIUM-
BELLI, 2003. p. 210-211) 
 
Sem eliminar essas perplexidades e sofrimentos, assegurando, porém, um mundo 
intelectualmente compreensível, é como se apresenta a lenda de Santa Cruz, que possui diver-
sas versões. As mais narradas são as seguintes: 
Em data inprecisa do século passado havia nesta região, então municipio de Valença, uma 
fazenda no lugar chamado “Jatobá”. Um dia ali chegou um “profeta”, um destes “beatos” que 
naquele  tempo  andavam  de  lugar  em  lugar,  falando  de  penitência  e  outras  devoções 
particulares, impressionando a mente simples do povo. Levou o vaqueiro da fazendo ao alto de 
um morro próximo e ali, entregando a ele um cavador de madeira, mandou que abrisse um 
buraco na pedra  bruta, que  cobre quase todo o monte. Ele mesmo  foi ao  mato próximo 
trazendo logo depois uma cruz de madeira. O vaqueiro não havia cavado nada, 
 
naturalmente. 
O velho abaixou-se,  traçou com o dedo um círculo na pedra, e com a mão toda, sacou um 
extrato da mesma,  ficando aberto o buraco um tanto profundo e circular, como se pode ver 
ainda hoje ao lado da Igreja. Ali fincou a cruz e disse ao vaqueiro que, por aquele sinal, um dia 
aconteceriam  maravilhas. Em seguida desceu  o morro e já próximo  ao  rio  São  Nicolau, 
mostrou-lhe uma nascente de água (olho d'água) que o vaqueiro não conhecia, apesar de tantos 
anos  campeando  naquela  região. Também  falou que,  por  aquelas  águas, até  milagres ali 
haveria de acontecer. 
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Contam que o velho depois seguiu viagem, ou que teria simplesmente desaparecido. 
O vaqueiro voltou aos seus trabalhos, esquecendo o incidente. Tempos depois adoece uma 
filhinha sua. Piorando cada vez mais, apesar das "mezinhas", rezas e promessas. Lembrou-se o 
vaqueiro da cruz que fincara lá no morro. Levou a criança até lá,  rezou com ela e depois, no 
olho d'água, deu-lhe um banho e a fez beber daquelas águas límpidas. Voltou para casa com a 
filhinha completamente curada. (MENDES, s/d, p. 04) 
No texto Manifestações Folclóricas, as autoras Verônica Ribeiro e Maria Cecília 
Nunes narram a lenda da seguinte forma: 
Conta-se que num certo dia de um ano que não se sabe mais qual, chega à Fazenda 
Jatobá um homem desconhecido. Sem dar qualquer explicação, chama o vaqueiro e 
vai com ele a um morro próximo dali. Os dois passam a construir uma capela de tai-
pa, coberta de palha, e um cemitério. Em frente da capela colocaram uma cruz (cru-
zeiro) feito de pau-de-chapada. O desconhecido risca no  duro lajedo o tamanho exa-
to do local onde fincar a cruz e retira com as mãos o pedaço de pedra já cortado. 
Chama o vaqueiro e diz: “Esta cruz é milagrosa e neste lugar se darão grandes pro-
dígios”. Em seguida desce com o vaqueiro até o sopé do morro e mostra um peque-
no olho d’água junto a uma palmeira de buriti. “esta água é benta, quem dela beber, 
e tiver fé, será curado dos males do corpo e da alma”. Enquanto o vaqueiro se abai-
xava para beber, o desconhecido desapareceu “sem deixar rastro”. A noticia do fato 
correu o mundo. Foi o próprio Jesus Cristo que veio, pessoalmente, determinar o seu 
desígnio e escolheu aquele lugar, inóspito e árido, como para significar seu caráter 
penitencial e místico (1995, p.357-358). 
 
Existe ainda uma terceira versão que tira o beato de cena e coloca um fazendeiro cré-
dulo dentro da história: 
Há muitos anos, por volta do início do século XIX, um vaqueiro que andava a procu-
ra de seu rebanho em meio a um forte calor da estação seca,  foi obrigado a se abri-
gar  sob a sombra de um  oitizeiro,  que também servia para   sombrear   um  olho 
d’água de vertente permanente. Ao descer de seu animal para molhar o rosto e matar 
a sede de ambos,  deparou-se com uma cruz de um lenho místico, natural, junto à-
quela fonte de água cristalina. 
De volta a fazenda, conhecida por Jatobá, cravada no município de Valença, o va-
queiro comenta sobre a sua descoberta e o fazendeiro logo toma a decisão de mandar 
pegar a cruz  de cima do morro e colocá-la no vasto pátio da fazenda, no meio da ca-
atinga. No dia seguinte, segundo a tradição oral, a cruz não mais se encontrava onde 
a puseram.Assim, o vaqueiro volta ao olho d’água e encontra a cruz  no espaço ante-
rior. 
 Porém, inesperadamente, surge um homem desconhecido e utilizando-se de poucas 
palavras ordena que o vaqueiro abrisse um buraco na pedra bruta e fincasse a cruz e 
que aquele lenho passaria a ser denominado de  Santa Cruz dos Milagres, e seria o 
sinal onde se alcançaria várias maravilhas, além dos milagres que deveriam aconte-
cer na nascente do “olho d’água”. 
Descrente e zombando o fazendeiro, após saber dos relatos do vaqueiro, não acredi-
tava que uma peça de madeira pudesse  se deslocar de um lugar para outro. Sob o 
impacto da noticia  manda arrear seu estimado burro de montaria e segue com o in-
tuito de pegar a cruz. De volta para a fazenda aquele animal estranhamente enfra-
quecido perde suas forças e não mais consegue andar. 
A essa altura pessoas religiosas já faziam adoração a cruz milagrosa. O fazendeiro 
transformado por uma sensação de fé, faz sua promessa: se o seu animal mais queri-
do ficasse são, mandaria construir uma capela para abrigar a cruz. 
Uma capela de taipa coberta de palha foi construída no local onde teria sido orienta-
do. A romaria, ali existente foi crescendo e pessoas de toda parte passaram a visitar 
o santuário e em torno do qual formou-se um povoado que anos depois, passou a ca-
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tegoria de cidade com o nome de Santa Cruz do Milagre.( UM OLHAR SOBRE A 
FÉ, 2001, p.06) 
 
Observamos, ao analisarmos as diversas versões da lenda, que essa possui algu-
mas alterações em seu teor, porém o contexto simbólico que a compõe  permanece, na sua 
grande maioria, inalterado, ou seja, os personagens que o constituem  são sempre o beato e o 
vaqueiro, além dos entes naturais e sagrados como  a cruz, a pedra bruta,  o olho d’água. 
As duas primeiras versões da lenda diferenciam-se, em alguns pontos, quanto à iden-
tidade “divina” do homem desconhecido, mas o conteúdo sagrado e os personagens continu-
am os mesmos. 
Uma das primeiras relações perceptíveis é a que diz respeito ao espaço, esse se 
mostra fundamental para a concretização das relações religiosas existentes entre o sagrado e o 
profano. Enquanto função metafórica o espaço realiza a concretude dos passos dos romeiros e 
territorializa um corpo de simbologias, acessando múltiplas interpretações, pois o simbolismo: 
 acrescenta um novo valor a um objeto ou a uma ação, sem por isso prejudicar seus 
valores próprios e imediatos […] o pensamento simbólico faz ‘explodir’ a realidade 
imediata, mas sem diminuí-la ou desvaloriza-la, na perspectiva, o universo não é 
fechado, nenhum objeto é isolado em sua existencialidade tudo permanece junto, 
através de um sistema precioso de correspondência e assimilações. (ELIADE, 1996, 
p.178) 
 
Nesse caso, perceber as relações intrínsecas ao fenômeno religioso e, principal-
mente ao contexto de Santa Cruz dos Milagres, torna importante analisar algumas simbologias 
presentes nessa relação, tanto no que diz respeito às práticas religiosas, quanto àquelas refe-
rentes à geografia do “sagrado”. 
Giumbelli nos diz que: 
Como símbolos religiosos fazem isso? Duas operações aparecem essenciais. De um 
lado, símbolos culturalmente construídos modelam disposições e motivações religi-
osas, algo a que Geertz eventualmente denomina de “religiosidade” e que descreve 
fazendo uso freqüente de caracterizações psicológicas. (2003, p.210) 
 
A motivação descrita é que  viabiliza a  leitura desses símbolos, pois Giunbelli 
continua dizendo:  
Os mesmos símbolos inserem tais disposições e motivações em um arcabouço cos-
mológico,  penetrando-as com concepções de  verdades transcendentais capazes de 
estabelecer a natureza fundamental da realidade […]. A religião vem para garantir a 
interpretabilidade das situações que compõem e interpelam a experiência cotidiana, 
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sucitando questões acerca da (des)ordenação do mundo, da persistência da dor e dos 
paradoxos éticos (2003, p.210). 
 
Por isso, podemos partir da lenda para a compreensão dos fatos vividos, a busca 
dessa experiência cotidiana, A presença dos elementos simbólicos, nos mostram que a lenda  
é construída e revivida por seus elementos mais simples, mas que denotam uma compreensão 
extrema dos fatos culturais e sociais. São esses símbolos que compõem a lenda que iremos 
dividir em dois grupos: o primeiro corresponde aos elementos humanos, que seriam: o beato, 
o vaqueiro e a criança; e o segundo composto pelos elementos naturais como a cruz (aqui 
considerada natural no sentido de não humana), a pedra bruta e o olho d’água . 
Os três personagens centrais da lenda são ricos em seu simbolismo, além da cons-
trução do enredo e dos fatos descritos, pois os símbolos utilizados nos remetem a um pensa-
mento onde não há  necessidade de nomes ou de registros claros sobre os personagens, possi-
bilitando capturarmos  os vários sentidos que esses nos permitem perceber. É preciso olhar 
através de uma lente no sentido de encontrar os elementos necessários para unir romeiro e 
lenda.Temos, assim, o beato, o vaqueiro e a criança como elementos humanos da lenda, os 
quais analisaremos individualmente, procurando entender o significado de cada um. 
O beato é um indivíduo que, pela própria existência, é místico, em virtude de ser um 
homem de pregação, e que, na falta do padre, desempenha sua função. Mas quem é esse ho-
mem? A maior representação que temos da figura do beato é Antonio Conselheiro que Eucli-
des da Cunha descreveu no livro Os Sertões da seguinte forma: 
Era o profeta, o emissário das alturas, transfigurado por ilapso estupendo, mas ads-
trito a todas as contingências humanas, passível do sofrimento e da morte, e tendo 
uma função exclusiva: apontar aos pecadores  o caminho  da  salvação. Satisfez-se 
sempre com este papel de delegado dos céus. (2003, p.98) 
 
Segundo Euclides da Cunha Antonio Conselheiro era o “profeta”, o “emissário”, e 
por essas imagens criadas em torno desse personagem é que podemos entender porque não há 
necessidade de uma identidade própria, devido ser esse considerado um “delegado dos céus”, 
um “guardião dos caminhos sagrados” ou dos mecanismos para alcançá-lo. Tinha a função de 
apontar o caminho correto, e é o que faz na lenda, ao mostrar a cruz e a fonte e ao vaticinar ao 
vaqueiro que, “por aquele sinal, um dia, aconteceriam maravilhas”(MENDES, s/d, s/p ). Ain-
da segundo Euclides da Cunha essa figura  
Era o servo ungido à tarefa dura; e lá se foi, caminho dos sertões bravios, largos 
tempo, arrastando a carcaça claudicante, arrebatado por aquela idéia fixa, mas de al-
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gum modo lúdico em todos os atos, impressionado pela firmeza nunca abalada e se-
guindo para um objetivo fixo com finalidade irresistível (2003, p. 98). 
 
Segundo as descrições de Euclides era um servo, com uma dura tarefa, mas prin-
cipalmente é uma figura do sertão, presente na vida e no cotidiano mítico ou não do sertanejo. 
É 0um deles, não é alguém distante de suas dores, angústias ou alegrias. Ele fala a língua dos 
sertanejos e conhece o sol abrasador do meio-dia, ele pode ter passado fome e viu a seca levar 
seus sonhos,  também sonhou com a chuva e rezou para que ela viesse. Assim é mais do que 
um personagem, é um ente próximo do sertanejo, e, para muitos, trata-se de é um homem san-
to, mesmo que em muitos casos tenha sido comparado a uma figura que: 
Parou  aí indefinidamente, nas fronteiras  oscilantes da loucura, nessa  zona  mental 
onde se confundem facínoras e heróis, reformadores brilhantes e aleijões tacanhos, e 
se acotovelam gênios e degenerados. Não a transpôs. Recalcado pela disciplina vigo-
rosa de uma sociedade culta, a sua nevrose explodiria na revolta, seu misticismo  
comprimido esmagaria a razão(CUNHA, 2003, p.98) 
 
Euclides da Cunha, assim como a maioria dos intelectuais do inicio do século XX, 
aponta que essa figura variava entre dois aspectos. Primeiramente podendo apresentar-se co-
mo um “guia” para o povo, nas questões religiosas. Em outras situações, é caracterizado como 
uma figura tresloucada, capaz de nos seus devaneios levar o sertanejo a um caminho de revol-
ta, desespero e angústia. 
É dessa forma que normalmente a figura do beato é representada, como se fosse 
uma figura tresloucada, Contudo, o beato é, por fim, capaz, como narra a própria lenda de 
origem da cidade de Santa Cruz, “cavar a pedra bruta” ou “sumir por encanto”. A imagem do 
beato é tão presente no imaginário nordestino que não se necessita de um rosto ou um nome, 
ele prefigura o início da história, chegando de forma imprevista e da mesma forma, indo em-
bora, sem deixar vestígios, caminhos ou pontos de referência. A sua presença na lenda justifi-
ca-se pela  credibilidade que essa figura envolve no imaginário sertanejo, além da idéia de 
mistério e sobrenatural. Outra perspectiva importante da lenda é a sua representação como um 
homem de idade avançada, barba longa, roupas simples e que prega o catolicismo nas regiões 
mais distantes do sertão. 
Dessa forma, o beato cumpre no sertão um espaço de ausência da Igreja, é um 
“ponto de luz” que os dogmas não alcançam, é a simbologia na falta de outras que lembre o 
sentido religioso, é a vontade de unir-se a um desejo de sacralização. Nesse sentido, ele en-
contra-se justificado diante da possibilidade de conseguir um abrigo aonde quer que chegue 
ou esteja (como acontece na narração da lenda), pois ele é um homem de Deus, e só a Ele 
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deve explicações dos seus atos e ações. Como um enviado, o beato faz as vezes de elo ou 
mesmo pode representar a própria figura do Cristo, como é feito em uma das versões da len-
da. 
O segundo elemento da lenda é o vaqueiro, homem do campo, figura heróica no 
imaginário nordestino, é o individuo que se arrisca no dia-a-dia pela sua sobrevivência. Capis-
trano de Abreu nos diz que “Vaqueiro, criador ou homem da fazenda, são títulos honoríficos 
entre eles” (2006, p. 126). A figura do vaqueiro representa o homem sertanejo, consiste ainda 
no contato entre o divino e o terrestre, pois é, através desse, que o beato transmite sua história. 
Trata-se do individuo capaz de abrigar alguém que vem sem destino,como o beato, mas que 
possibilita uma oportunidade de comunicação com aspectos e informações que são difíceis no 
sertão. 
Representando a parte humana da lenda, o vaqueiro é um ser crédulo ao fazer o  
que o beato manda, mas ao mesmo tempo carrega em si um aspecto de incredulidade, pois 
sempre está se perguntando os motivos que o levariam a fazer determinadas atividades impos-
tas pela figura do beato, afinal, para cavar em rocha sólida é preciso muita fé. Nesse momento 
ele é posto a prova pelo mundo místico representado pelo beato, pois aos homens não cabe 
discutir as “ordens” ou “mensagens celestes”, é necessário atendê-las, mesmo que essas sejam 
as mais absurdas possíveis. Porém, é imprescindível a confiança e a fé pois, para os “céus 
tudo é possível”, bastando, para tanto a fé. 
A figura humanizada do vaqueiro é marcante no que tange à compreensão da len-
da. É através desse que acontece o processo de narração, pois é dele o empenho em testemu-
nhar as mensagens para outras pessoas. Ele é o sistematizador do que acontece, no sentido de 
promover uma explicação sobre os fatos que lhe foram confiados, exatamente porque sua fi-
gura tem a aceitação de todos, sendo reconhecida sua importância enquanto homem de confi-
ança. Assim, o vaqueiro é plural, ao contabilizar diversas experiências, e, no âmbito do ima-
ginário, torna-se o responsável pelo contato entre o sagrado e o mundano. 
Contudo, a figura do vaqueiro também aparece em outro momento da lenda, ou 
pelo menos em uma outra versão, como essa: 
O olho d’água indicado pelo desconhecido secou depois de algum tempo. É que nele 
tomou banho uma meretriz e um vaqueiro incrédulo (grifo nosso) profanou sua água 
dando banho em seu cavalo. Mas Santa Cruz teve pena de seus devotos e fez ressur-
gir outra fonte milagrosa debaixo de uma frondosa oiticica, onde ainda hoje se en-
contra. (NUNES &RIBEIRO, 1995, p.358) 
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Temos assim um aspecto negativo presente na figura de outro vaqueiro, pois esse, 
ao contrário do anterior que tinha sido levado a presenciar o miraculoso, esse profanou um 
espaço que se encontrava inebriado de sentido sagrado, ao permitir e realizar o banho de seu 
cavalo, provocando a ira e a vontade de punição por parte daqueles que reconheciam o ato 
como uma provocação. A incredulidade é capaz de afastar os sinais sagrados, levando o in-
crédulo à punição não por seus atos, mas pela falta de fé no que é dito como verdade. A lenda 
contribui, dessa forma para a distinção de duas figuras humanas diferentes, aquele que não 
acredita muito, mas é capaz de aceitar, e aquele que não aceita,  por não acreditar, passando, 
dessa forma, a merecer a punição ou a penalização de seus atos. Assim podemos dizer que o 
romeiro, ao espacializar e ritualizar a sua fé, tende a ser o fiel “pecador”, temente da vontade 
divina. 
 O terceiro elemento presente na lenda é a criança, figura que necessita a  todo o 
momento de proteção ou ainda de cuidados, principalmente quando essa criança é uma meni-
na, já que a feminilidade é vinculada a uma idéia de fragilidade. Em uma representação sim-
bólica a criança significa “o símbolo de simplicidade natural e da inocência; nesse sentido, é 
mencionado, por exemplo, nos evangelhos (‘se não vos tornardes como as criancinhas’) [...] 
simboliza também o começo e a plenitude de possibilidades” (LEXIKON, 2006, p. 68). É por 
isso que podemos perceber a criança como sendo esse começo em nossa lenda; o  inicio de 
todos os outros milagres que poderiam vir a acontecer . 
Esta figura entra na história como o momento-chave pondo à prova a fala e expli-
cação do beato, ela possibilita ao vaqueiro pôr sua fé à prova e principalmente colocar um 
bem de valor inestimável no sentido sentimental da palavra: sua filha que se encontrava en-
ferma. O que fazer para curá-la estando no meio do sertão, léguas e léguas longe de qualquer 
coisa? A única forma de esperar a cura seria a fé, e neste instante a fé em Santa Cruz e no 
olho d’água. 
Percebemos ainda um  outro  papel representado pela criança dentro da lenda que 
é o de confirmar o miraculoso, ser de pureza e inocência, a criança representa uma figura que, 
acima de qualquer outra, merece se salvar por sua necessidade de existência, já que é ainda 
muito pequena. 
Mais uma vez, assim como ocorre com os outros dois personagens, o beato não 
possui identificação, pois é representativo de um começo sagrado. Dessa forma, temos um 
beato representando o sagrado; o homem representando o ser profano e a criança que repre-
senta o começo de tudo. Identificamos  que cada personagem presente  na lenda  representa 
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tipos, não necessitando, por exemplo, de indicações de onde vieram, ou qual era a doença da 
criança. Essas informações não são necessárias na lenda exatamente por que os personagens 
não o requerem. O beato é uma figura do sertão por excelência, a própria lenda nos passa uma 
idéia da normalidade de sua presença “Um dia ali chegou um ‘profeta’ um destes ‘beatos’que 
naquele tempo andavam de lugar em lugar, falando de penitência e outras devoções particula-
res, impressionando a mente simples do povo”(MENDES, s/d,). Por sua existência típica o 
vaqueiro, o via como homem santo, dessa forma ele “era” um homem santo. 
A cruz cavada na pedra bruta e o olho d’água entram na lenda como provas mate-
riais dos fatos vividos, servem para mostrar a todos que, dali em diante, é necessário ouvir  a 
lenda, e ir ao santuário, possivelmente para poder enxergar os “milagres” com os “próprios 
olhos”, fazendo com que as ações de vê, tocar, sentir, beber sejam importantes para o proces-
so de ritualização e credibilidade. 
Uma das principais simbologias existentes, tanto na mítica-lendária como na geogra-
fia do sagrado, em Santa Cruz dos Milagres, diz respeito à “cruz”. Ela é a principal referência 
para o santuário; é o marco mítico e fundador do espaço. É sobre sua sombra que se manifes-
tam os sonhos, os pedidos e agradecimentos. Símbolo marcante que representa um variado 
grupo de significados para muitas religiões e que está presente em quase todas, em formas e 
tamanhos diferentes. No catolicismo ela ganha força a partir da figura de Helena, mãe do im-
perador bizantino Constantino, que teria descoberto a cruz onde foi crucificado Jesus, sendo 
14 de setembro data em que é festejada, é esse o dia de sua veneração.  
A cruz no cristianismo nos remete a dois pontos, o do sofrimento de Jesus, em nome 
de toda a humanidade, e a sua redenção. A cruz recupera a trajetória bíblica e encerra uma 
mediação com a figura de Cristo e, dessa forma, seu valor se revela essencial para a vida dos 
santuários, pois é nesse espaço onde “o inalcançável e o possível, o visível e invisível se in-
terpenetram numa trama urdida pela narrativa ficcional dos relatos orais e dos fragmentos 
escritos” (STEIL, 1996, p.23). Essa simbologia representa algo marcante, pois 
No cristianismo, em razão da cruz em que morreu o Cristo, ela recebeu o significado 
especial de símbolo do sofrimento, mas também do triunfo de Cristo e, de maneira 
geral, do cristianismo (utilizado no início, porém, de forma hesitante, já que para a 
concepção de mundo antigo (sic) a cruz do suplício era considerada algo extrema-
mente indecoroso (LEXIKON, 2006, p. 71). 
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Mircea Eliade diz que a cruz no cristianismo tem a força representativa da “Árvo-
re Cósmica”
2
 , dessa forma 
o cristianismo utilizou, interpretou, ampliou esse símbolo. A Cruz, fita da madeira 
da Árvore do Bem e do Mal, toma o lugar da Árvore Cósmica; o próprio Cristo é 
descrito como uma Árvore (Orígenes). Uma homilia do pseudo-crisótomo evoca a 
Cruz como uma árvore “sobe da terra aos céus. Planta imortal, ela se ergue no centro 
do céu e da terra: firme sustentáculo do universo, laço de todas as coisas, suporte de 
toda a terra habitada, entrelaçamento cósmico que compreende em si toda a gama da 
natureza humana (1996b, p.161-162). 
 
Enquanto elo, a cruz permite que todos que nela crêem possam perseguir o cami-
nho do sagrado, oferecendo a todos os indivíduos a possibilidade de participação no sacrifício 
e na paixão de Cristo. Um cristão perfaz a existência do sofrimento e redenção, não há neces-
sidade de buscar explicações ou de gerá-las, pois esse simbolismo lembra o  sofrimento. Des-
sa forma, os fiéis apegam-se a esse simbolismo por sentirem que os seus sofrimentos também 
são problemas que irão passar ou ainda irão ser remediado, através do símbolo maior do so-
frimento. 
A cruz existente em Santa Cruz dos Milagres se caracteriza pela relação com a 
“árvore cósmica” por ser feita de madeira da mais simples possível, de um chapadeiro, planta 
muito comum no sertão piauiense. O tipo de madeira reforça no romeiro a relação com a cruz. 
Ela não é um objeto ornamentado de ouro ou pedras preciosas, ela é uma figura simples da 
natureza, mas ao mesmo tempo revela um poder que  faz com que, através dela, o contato 
com o divino se produza, sendo a própria confirmação do sagrado. 
A cruz não é produzida por alguém, ela não é construída ela é apresentada, pois, 
na própria lenda o beato se ausenta e retorna com ela: “…Ele mesmo foi ao mato próximo 
trazendo logo depois uma cruz de madeira
” (MENDES, s/d, p. 4). O
u ainda, “Em frente da capela 
colocaram  uma  cruz  (cruzeiro)  feito  de  pau-de-chapada”  (NUNES & RIBEIRO,  1996,  p. 
3568-359). O vaqueiro  não faz parte da sua construção em nenhuma das duas primeiras ver-
sões, sendo o beato o elo de apresentação da cruz. Na terceira versão o vaqueiro acha a cruz, 
“deparou-se com uma cruz de um lenho místico, natural, junto àquela fonte de água cristali-
na.”.  Da mesma forma que ocorre nas outras duas, ela já estava lá, não é um objeto de cons-
trução de alguém. Ela esta sendo apresentada e não produzida por um ente humano (profano), 
por já está lá , consagra um local, define claramente o espaço sagrado existente ali. 
           
 
2
 Representa o centro do universo, é o elo  de sustentação entre os três mundo: céu, terra e inferno. 
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O segundo elemento deste grupo é a rocha, ou ainda a ação de cavar na rocha bru-
ta, uma atividade realizada com uma ferramenta primitiva, tornando a atividade inevitavel-
mente impossível. Dessa forma a rocha representa a firmeza, a força existente na fé cristã, a 
união com a cruz (que une terra e céu) reforçando a importância do espaço sagrado, pois a 
Rocha é o símbolo da firmeza e da imutabilidade. Na Bíblia, o rochedo simboliza a 
força e a fidelidade de Deus todo-poderoso. O rochedo que jorra água no deserto 
(Sertão) é considerado uma prefiguração simbólica de Cristo como doador da água 
da vida (LEXIKON, 2006, p. 172) 
Apesar de símbolo desta firmeza e da imutabilidade, a rocha se desfaz ao leve to-
que do beato, que, com as próprias mãos, cava nela um buraco para ligar cruz e rocha e, as-
sim, edificar um ponto do espaço sagrado em toda a sua plenitude de hierofania. 
Poderíamos perguntar por que mandar o vaqueiro cavar em rocha, se isso não se-
ria possível com a ferramenta dada? A resposta seria no sentido de confirmar-se exatamente 
esta impossibilidade, pois, ao ver o beato cavar na rocha o miraculoso se fortifica, pois o ho-
mem sabe que “nada mais imediato e mais autônomo na plenitude da sua força, nada de mais 
nobre e de mais terrível que o majestoso rochedo, o bloco de granito audaciosamente ere-
to”(ELIADE, 1993, p.176). 
O terceiro elemento do segundo grupo é o olho d’água, ele fecha praticamente os 
símbolos marcantes do sagrado dessa história, pois simboliza, 
um horizonte complexo de significados. Como massa informe, indiferenciada, sim-
boliza a infinitude de possibilidades ou os primórdios de todo o devir […] A água 
simboliza também a força de regenerescência e purificação física, psíquica e espiri-
tual, tanto no islamismo, no hinduismo e no budismo como no cristianismo[…] nes-
se  contexto, incluem-se também as concepções da água como fonte da juventude 
(LEXIKON, 2006, p. 12). 
 
Essa relação religiosa com a água compreende um número ilimitado de ações que 
regem as práticas dos romeiros, como o banho, a imersão por conta do batismo, pagamento de 
promessas ou mesmo a busca da cura de doenças. Da mesma forma, levar essa água para casa 
funciona como sinal de um batismo secreto, que defenderá o romeiro, quando ele não estiver 
sobre a “proteção” do espaço sagrado. 
O simbolismo aquático, apontado por Eliade, é importante, pois, 
a imersão na água simboliza o regresso ao pré-formal, a regeneração total um novo 
nascimento, porque uma imersão equivale a uma dissolução das formas, a uma rein-
tegração no modo indiferenciado da preexistência; e a emersão das águas repete o 
gosto cosmogônico da manifestação formal. O contato com a água implica sempre a 
regeneração:  por um lado a  dissolução se segue um novo nascimento; por  outro, 
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porque a imersão fertiliza e aumenta o potencial de vida e de criação (1993, p 153-
154) 
 
 
O olho d’água, assim como a cruz, foi apresentado ao vaqueiro, próximo ao mor-
ro, nesse sentido, é interessante sabermos qual a possibilidade de um homem que vive numa 
região de tanta necessidade de água não conhecer todas as suas fontes existentes! Nesse caso, 
o beato não lhe mostrou algo já existente, e sim, uma fonte nova. É uma fonte de purificação 
dentro do sertão, poderíamos considerar a sua proximidade com o rio São Nicolau e isso di-
minuiria a sua característica de fonte de água comum. Mas ela surge, não como uma  fonte a 
mais, e sim como um local que une a cruz e permite a ligação com o divino, com  as relações 
que  perpassam tudo que possa vir a acontecer, pois, se a cruz constitui a ligação com o céu, a 
fonte é o mecanismo de purificação para trilhar esse caminho. 
Essas  experiências significativas do  sagrado lançam,  segundo Mircea  Eliade,  o 
homem para um tempo primordial, pois “retira o homem de seu próprio tempo individual, 
cronológico, histórico[…] e o projeta, pelo menos simbolicamente,  no grande tempo, num 
instante paradoxal que não pode ser medido por não ser constituído por uma duração” (1996, 
p.54) 
Essas representações, ao viabilizarem a integração do indivíduo com a idéia de 
espaço “superior” e “sagrado”, cristaliza e legitima incessantemente as mais diversas manifes-
tações religiosas que, ritualizadas, passarão a fazer parte de um universo tangível e cotidiano 
para milhares de romeiros, através de suas práticas, reformulando e resistindo as diversas ten-
tativas de contenção e disciplinarização da Igreja Católica. 
Dessa forma, as várias manifestações com relação à “Santa Cruz”, como a adora-
ção, a veneração, os pedidos, os agradecimentos, as exposições votivas, por meio de ex-votos, 
preces, olhares detidos, lágrimas…, são exteriorizações que atuam em torno de uma cultura 
religiosa, pois abrange: 
 um sistema de símbolos que atuam para estabelecer poderosas, penetrantes e dura-
douras disposições e motivações nos homens através da formulação de conceitos de 
uma ordem de existência geral e vestindo essas concepções com tal aura de fatali-
dade que as disposições e motivações parecem singularmente realistas (GEERTZ, 
1978, p. 67) 
 
Essa compreensão de pensar o religioso como uma rede capaz de evocar possibi-
lidades, formulações e reformulações de códigos, permite também  acessar uma leitura meta-
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fórica, somente oportunizada através do diálogo com os signos e os significados contidos nas 
manifestações religiosas como o ato de orar, fazer penitências, caminhar. É oportuno elastecer 
o sentimento compartilhado de ser religioso e suas interfaces com o sagrado. 
Podemos perceber, nesse contexto, a importância do sentido da lenda de origem do 
santuário de Santa Cruz dos Milagres, ela nos indica algumas apreciações simbólicas, do qual 
fluem formas de comunicação existentes entre o ser humano e uma entidade superior. Bus-
carmos o entendimento dessas relações religiosas enquanto um conjunto de códigos simbóli-
cos é perceber que as práticas sociais só podem ser entendidas enquanto manifestações cultu-
rais, pois abarcam uma infinitesimal rede de estratégias e práticas realizadas pelos sujeitos 
que, por sua vez, se tornam produtores e receptores de cultura. 
Indicarmos essas simbologias como uma rede que é compartilhada pelos vários ato-
res sociais não significa entendê-las apenas sob a conotação de enredos presumíveis, isso a-
contece exatamente pela relação dinâmica entre espaço e sujeitos, que, a todo o momento, 
formulam e reformulam seu viver “mágico-religioso”. 
A opção pela interpretação do simbólico, ao invés de limitar as explicações, busca 
contribuir para uma leitura metafórica do religioso e suas redes de significados, tentando per-
ceber como os diferentes sujeitos realizam esse processo de decodificação, mas que também 
permite transgressões e escapatórias, essas podem ser percebidas mais detidamente naquilo 
que é conhecido como “profano”. 
Isso significa entender que as conotações implícitas em torno das simbologias, como 
o beato, o vaqueiro, a criança, a cruz, a rocha e a água, ao invés de empobrecer a abordagem, 
faz parte da consciência de que “os sistemas culturais têm que ter um grau mínimo de coerên-
cia, do contrario não os chamaríamos sistemas […], pois divorciá-la das suas aplicações é 
torná-la vazia” (CHARTIER, 1990, p.13). Entendemos que essa trama simbólica é ritualizada 
e modificada permanentemente, de acordo com as mutações das práticas e do imaginário, mas 
a romaria talvez seja uma manifestação que consegue externalizar essas redes de significados. 
Ao formularmos alguns vieses de pensamento sobre o religioso em Santa Cruz dos 
Milagres, queremos indicar a problemática que envolve a experiência mítico-religiosa do es-
paço sagrado e seu sentido e função, para aqueles que significam seus passos em comunhão 
com um conjunto de signos que envolvem esse espaço religioso, como aqueles que analisa-
mos acima. 
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A lenda se perde no tempo e o documento mais antigo sobre a região foi encontrado 
no segundo Livro do Tombo da Paróquia de Valença. A data instituída marca  o dia 20 de 
junho de 1888, com a nomeação do Sr. Joaquim Manoel Pereira de Sousa como Procurador da 
Capela de Santa Cruz dos Milagres, em terras da Fazenda Jatobá. Outros documentos oficiais 
sobre o Santuário remetem às reformas e construções da igreja. Em 1893 é construída uma 
capela em substituição a uma de palha que lá havia. Em 1911 ocorre a reforma da capela 
transformando-a em igreja. Em 1929 é construída uma outra igreja ao lado da antiga, que foi 
destruída, e os trabalhos de construção e reforma se estenderam até meados dos anos de 1942. 
Em 1969 é feita uma nova reforma com a reconstrução do altar-mor e do Santíssimo, além da  
construção da torre, ficando pronta somente em 1983. 
Essas informações acerca dos vários processos de construção , reforma e, até de de-
molição, indicam, a principio, a importância que esse movimento religioso passou a adquirir 
enquanto manifestação do sagrado, favorecido a cada período por um aumento significativo 
da quantidade de romeiros,  influenciando a construção de uma cartografia que extrapolava, a 
cada período, os seus contornos originais. 
Podemos dizer que uma das formas que influenciaram essas mutações cartográficas 
foram (e são) as manifestações festivas, expressões visíveis dos  momentos de fé e, conse-
qüentemente,  da  religiosidade  que ocorre  naquela região,  marcada  no  calendário  por três 
grandes momentos: o primeiro refere-se aos festejos em setembro durante a primeira quinze-
na; o segundo faz parte da cerimônia conhecida como “Encontro de Imagens”(santos trazidos 
das principais paróquias do Piauí)  festejado no  último domingo do mês de outubro, e a ter-
ceira refere-se a comemoração da Invenção da Santa Cruz realizada no mês de maio. 
A noticia jornalística mais antiga  que obtivemos do santuário nos remete ao ano de 
1912, através de uma crônica de Mário José Batista analisando o fenômeno da festa, em um 
certo ponto ele diz : 
Ninguém poude me explicar bem, como é que aquella romaria começou, ou por ou-
tra como é que o povo começou a crer na força milagrosa da água da pequena fonte 
que existe no sopé de um morro cuja grimpa se eleva no logar.(BATISTA, 1912, p. 
2) 
 
Já em 1912 se cogitava um tempo distante para o começo da romaria na região ou 
até mesmo para o surgimento da lenda, mas quanto mais distante se remete, mais propicio são 
as considerações sobre tempo sagrado, como nos mostrou anteriormente Mircea Eliade. 
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Padre  David, quando  nos fala  sobre  o  possível  surgimento  da  lenda  em  Santa 
Cruz, nos diz: 
 eu considero que já tenha talvez uns duzentos anos, em mil oitocentos e tanto, para 
1881 já ter capela, não é, 1850 a 1950 uns 150 anos no mínimo, depois é o tipo de 
santuário mesmo, os primeiros santuário eram lugares de difícil acesso, muita pobre-
za em volta (2006). 
 
Partindo do registro do livro de Tombo da Paróquia de Valença, que está desapa-
recido, Padre David remete-nos a uma idéia interessante sobre a existência já em 1881, de 
uma capela e, dessa formam da presença da Igreja através do vigário de Valença, Ele nos 
lembra que “já havia umas desobrigas
3
 lá desde de 1881…” (MENDES, s/d). Percebemos, 
assim, a existência de pessoas na região e que o local já era usado para práticas religiosas. 
Em outro ponto da crônica,  Mário Batista diz ainda que “parece-me, porém, que 
o povo acredita na velha cruz, hoje existente na capella erigida na assentada do morro, fora ali 
collocada pela vontade divina com o intuito de indicar que as águas deste logar eram milagro-
sas” (1912, p.2).  Referindo-se à devoção popular, ao longo da crônica, ele ainda faz uma sé-
rie de criticas a esta fé dando a entender que a presença destas pessoas ali era para se aprovei-
tarem da festa que ocorria: “também não posso dizer ou não achei quem me apontasse um 
milagre realizado pela cruz ou pela água da vertente: mas a fé é que cura…”(1912, p.2). Ele 
registra a quantidade imensa de pessoas presentes ao evento “calculo ter visto reunido alguma 
coisa mais que um milhar de pessoas e todos me affirmaram que a concorrência, este anno, 
fora talvez a metade da que houve o anno passado”(1912, p.2) ou ainda a presença  dos ex-
votos “são feitos de mil modos diversos; a um lado da capella existe uma porção de esculptu-
ras,em madeiras, de muitos organs do corpo” (1912, p.2). 
As reportagens sobre Santa Cruz, na sua grande maioria, datam as festas entre os 
dias 05 e 14 de setembro, mas se centram, principalmente na presença de políticos no local. A 
primeira notícia que encontramos da presença desses na região remete a 1945, quando o In-
terventor e sua comitiva foram ao local: 
Há pouco foi a Santa Cruz dos Milagres uma caravana governista, composta do Lin-
dolfo, Mundico Areia, Bauman e Antonio Garrote, liderado pelo Lino. A Excursão 
teve como intuito a realização de comícios de propaganda eleitoral por ocasião da 
concorrida festa da padroeira daquele importante povoado, e também o cumprimento 
de velha promessa do prefeito teresinense. (CARAVANA..., 1945, p. 4) 
 
            
3
 Visita periódica feita a regiões desprovidas de clero por padres, com o fim de desobrigar os fiéis. 
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A presença de políticos no santuário não é novidade principalmente em ano de e-
leição. O autor da reportagem ainda lembra a dura viagem feita pela comitiva, que teve o car-
ro quebrado, o que forçou esses a andarem por um considerável percurso a pé, “percorridas 
poucas léguas um dos carros cansados de arrastar areia e entrar e sair de buraco, perdeu o fô-
lego e parou em desolada chapada” (1945, p. 4). A descrição demonstra o quanto era dura a 
chegada ou a saída do local, demonstrando o ato de penitência que é (era) chegar ao local. O 
texto da reportagem finaliza da seguinte forma: “sem mais tropeços, a caravana chegou a Te-
resina,  tendo  gasto  na  excursão  dezoito  caixas  de  gasolina e  dois  pares de  pneus  diantei-
ros”(1945, p.4). 
Ainda hoje a viagem a Santa Cruz é feita com certa dificuldade, pois os caminhos 
e  acessos são  precários, pois qualquer dos roteiros que se venha a fazer, tanto por São Félix 
do Piauí, como Aroazes ou São João da Serra são de estrada de piçarra que durante o inverno 
sofre grande desgaste provocado pela chuva, e durante o verão o período da festa torna o ca-
minho de acesso possível apenas de ônibus, caminhões ou carros com tração 4X4. 
 A cidade de Santa Cruz dos Milagres, a partir da idéia de santuário que a envolve, 
constitui um excelente exemplo para compreendermos de que forma o espaço torna-se um 
atrativo para milhares de pessoas, confirmando pressupostos de que a cidade é, acima de tudo, 
uma força atrativa, como abordou Rolnik (1994). Dessa forma a idéia de cidade e sagrado 
atua feita “um campo magnético que atrai, reúne e concentra os homens” (ROLNIK, 1994, 
p.12). 
Esse sentido de atração que envolve os santuários e a convicção da cidade enquanto 
um eixo simbólico capaz de expressar estratificações de sentidos, pontuado pela fragmentação 
e trajetórias que alteram a noção de espaço, fazem com que as ações diárias se tornem sempre 
indefinidamente outra. 
A romaria, nesse contexto, teatraliza a cidade, pois é sob sua jurisdição que os passos 
elaboram operações do caminhar, pois: 
os movimentos pedestres formam um desses ‘sistemas reais cuja a existência de fato 
constrói a cidade’[…] A atividade dos passantes, transforma-se em pontos que tra-
çam uma linha totalizante e reversível no mapa[…] Essas fixações constituem pro-
cedimentos para o esquecimento. O traço que deixou para trás é substituído pela prá-
tica ( CERTEAU, 1994, p. 28-29). 
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Os passos dos romeiros inventam a cidade e a romaria cria um mapa de pontos que 
designam  significados simbólicos  articulando uma geografia de errância que, multiplicada, 
favorece: 
uma experiência esfarelada em deportações inumeráveis e infinitas (deslocamentos e 
caminhadas), compensadas pelas relações e os cruzamentos desses êxodos que se 
entrelaçam, criando um tecido urbano, e posta sob o signo do que deveria ser, enfim, 
o lugar, mas é apenas um nome, a cidade(CERTEAU, 1994, p.183). 
 
Esse entrelaçamento de passos realizados sob a cidade articula uma multiplicidade de 
“consumos”. As simbologias que impregnam o citadino religioso em Santa Cruz dos Milagres 
constituem possibilidade que, ao se juntarem às práticas errantes e religiosas, explodem em 
uma contextualização rica de significados. Sabemos que a romaria ou a peregrinação é uma 
prática realizada pela a maioria das religiões, sendo um costume que remonta aos mais antigos 
tempos, introduzido no Brasil pelos portugueses. É um ato de devoção, com caráter penitenci-
al, onde romeiros pagam promessas com doações, esforços físicos e entrega de ex-votos em 
cerimônias litúrgicas. 
A romaria pode ser individual, em dupla ou em grupo, a pé, a cavalo, de charrete, 
moto, carro, caminhão ou ônibus. Os romeiros viajam muitos quilômetros, com a finalidade 
de chegar aos locais sagrados ou onde a Igreja Católica, em suas capelas ou basílicas, igrejas 
ou matrizes veneram santos e símbolos religiosos. Depois de pagar sua promessa por uma 
graça alcançada, o romeiro agradecia com velas, orações, ex-votos ou espórtulas (presente). 
Essas peculiaridades referentes ao contexto do santuário de Santa Cruz dos Milagres 
nos apontam o sentido antropológico da romaria, incidindo sob a busca de um lugar. Nesse 
contexto, o lugar consiste, acima de tudo, numa criação religiosa e sagrada, pois “leva as pes-
soas a seres e poderes celestiais ou, retirando-as por um momento do lugar onde estão, fá-los 
por um instante conviverem com os homens sua experiência de nômades, dentro ou fora da 
festa” (BRANDÃO, 1989, p.40). 
A romaria praticada pelo catolicismo tradicional tem como ponto fundamental a sa-
cralização de locais específicos da cultura religiosa, pois: “os locais de culto são sagrados e 
especialmente devotados e protegidos por padroeiros quanto certos lugares sagrados são úni-
cos ou particularmente dotados de poder religioso” (BRANDÃO, 1989, p. 37). 
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Por isso realçamos que a romaria, ao tempo que faz circular uma rede simbólica e ri-
tos de celebração, contribui para uma dinâmica cultural, pois os passos ritualizados pelos ro-
meiros apresentam uma dupla função: significam e enriquece as práticas sociais e reatualizam 
a presença do sagrado, afirmando a posição de destaque que passaram a desempenhar as cida-
des-santuários dentro do contexto nacional marcado pela acirrada divisão social, fazendo das 
preces, romarias e promessas uma alternativa de aplacar esses eternos flagelos sociais.  
A cidade de Santa Cruz dos Milagres é formada, pois, pelo santuário e a cidade 
que surgi em sua volta. Em 1912, no seu relato, Mário Batista revela que ali se concentravam 
“antes da festa existir no logar duas ou  três casas de palhas, sendo que num destas é de pro-
priedade de um livre pensador – o sr. Abdias da Rocha Pita – que leva tudo aquilo com a mais 
franca charola”(1912, p.4). Uma informação que foi esquecida de ser  mencionada é que nin-
guém poderia ser proprietário de terras próximo ao santuário em vista de que todo o território 
de duas léguas em torno do santuário era da Igreja, portanto, o Sr. “livre pensador” morava 
em terras do santuário do qual fazia charola. 
Santa Cruz ainda hoje não pode ser considerada uma cidade de médio porte, e 
tampouco  de pequeno  porte.  É um  município que possui, conforme o  último  censo  de 
2000(IBGE), uma população geral de 3.334 habitantes e uma densidade demográfica de 3,28 
hab/km2, em que 47,90% das pessoas estão na zona rural e 52,10% estão na cidade, havendo 
tendo em média 1700 hab na cidade, cujo o ponto mais importante é o próprio Santuário. 
Entre o censo de 1996 e de 2000, tivemos uma redução da população de 3.411 pa-
ra 3.334. Isso demonstra o quanto a cidade é frágil para sustentar seus habitantes que são o-
brigadas a buscarem outros centros para viver. Padre David relata que a área onde hoje fun-
ciona a sede do município foi vendida ao município de Aroazes, antigo município, do qual 
fazia parte o Santuário. Assim aconteceu que foram vendidos 
 
 
101 hectares de terra para o município de Aroazes, respeitando a área da igreja e a-
brindo assim (riscando em papel um mapa) até o rio, a igreja ficou uma área assim 
(riscando em papel um mapa) e a igreja ficou com 1600 hectares de terra, ainda tá no 
nome da igreja (MENDES, 2006) 
 
A cidade não apresenta grande desenvolvimento, ficando restrita à agricultura de 
subsistência ou ao sistema agropastoril. O movimento que acontece nos períodos de festejos 
faz com que a população de 1.700 hab. seja multiplicada, podendo chegar, nos grandes dias de 
festa,  até 60 ou 80 mil pessoas: 
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A cidade de Santa Cruz dos Milagres foi transformada do último dia 5 até amanhã. 
A população de 4,2 mil habitantes é sacudida pela chegada de 80 mil pessoas para a 
romaria em torno de Santa Cruz, que os romeiros acreditam em ser milagrosa. Ao 
contrário das outras romarias e manifestações religiosas populares os penitentes não 
adoram ou fazem promessa a santos, mas à própria cruz. (RIBEIRO, 1994, p.9) 
 
Os dados informados na citação acima com relação à população, não coincidem  
com aqueles que apresentamos. Em outras a população na cidade no período das festas gira 
em torno de 20 a 50 mil. Na obra Hierópolis: o sagrado e o urbano a autora afirma que a cida-
de possui uma população de 1.800 pessoas, além de um comércio restrito e um desenvolvi-
mento urbano precário (ROSENDAHL, 1999, p 44-46). 
Nos festejos, a cidade se transforma com a chegada de grande número de pessoas. 
Assim outros aspectos também são tidos como problemáticos, como analisa a reportagem de 
Efrem Ribeiro do dia 12/09/94  do jornal O DIA, quando saiu as seguintes recomendações da 
Igreja Católica, que organiza o evento para os romeiros: 
1)  não cortar árvores e estragar as plantas do morro da Santa Cruz,onde fica a igre-
ja e o santuário, porque ela embelezam e servem de abrigo aos fiéis mais po-
bres; 
2)  não derramar água sem necessidade, nem estragar ou sujar os`chafarizes; 
3)  não comprar, nem vender nada no alto do santuário, nem velas, nem santos. O 
santuário seria exclusivamente para oração, mas os vendedores ambulantes ven-
dem desde imagem de santo a fotografia e velas; 
4)  não riscar ou sujar as paredes da igreja”fica feio e ainda se gasta o dinheiro dos 
romeiros para limpá-las”; 
5)  não soltar fogos durante o horário de missa e novenas e não andar conversando 
em redor da igreja durante as celebrações (1994, p. 9) 
 
As recomendações feitas demonstram a necessidade de controle, devido à grande 
quantidade de ambulantes e barracas que tomam toda a extensão das escadarias que interligam 
a cidade ao santuário. A romaria antes passava por esses espaços, contudo, teve que ser mu-
dada devido à impossibilidade de andar, por exemplo, ou mesmo de fazer outras atividades, 
pois o comércio concentrou suas atividades nesse espaço. 
O comércio e a romaria acabam sendo atrelados, tendo em vista a grande quanti-
dade de possíveis compradores. No espaço do Santuário, controlado pela igreja, não é permi-
tido a instalação de barracas para o comércio. O comércio passa à existir a partir da escadaria. 
Esse espaço é de controle da prefeitura, sendo cobrado por sua utilização dez reais por metro 
quadrado. A arrecadação deste dinheiro fica todo para a prefeitura. 
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 Desta forma, a cidade de Santa Cruz vive os seus momentos de comércio realiza-
dos ao longo do ano. É uma cidade pequena do interior do Piauí, aproveitando os períodos de 
festas para  arrecadar mais, ainda que isso venha a quebrar a sua rotina. Mas em Santa Cruz 
todos são afetados ou pelos menos participam desses acontecimentos, tanto aqueles que che-
gam ali para passar breve momento ou que chegam para ficar. Pode ser que o seu poder sim-
bólico não alcance a todos, mas não é possível fechar os olhos para um considerável número 
de pessoas que varia entre 20 a 50mil. Assim não é possível pensar que um espaço de difícil 
acesso atraia essa quantidade de gente para  passar de um a nove dias sob o sol de setembro, 
no Piauí, apenas porque vai realizar uma festa com bandas de forró. 
Rosedahl nos diz que “a religião constitui-se em solução para as frustrações dessa 
vida terrena como a realização de tudo que não pode ser realizado aqui. Os santuários guar-
dam um simbolismo de ligação direta da pessoa ao santo.”(1999, p.50). É isso que podemos 
perceber em Santa Cruz, diante da explicação de que seus símbolos se ligam a pessoas que lhe 
são devotas. As suas preces parecem ser percebidas pelas entidades que se mostram preocu-
padas com o seu sofrimento. Essa preocupação é demonstrada pela graça alcançada, em um 
mundo místico é “antes de mais nada, uma vivência afetiva, e acreditamos serem as experiên-
cias vividas nas inúmeras manifestações religiosas especializadas em um instrumento de in-
vestigação para a Geografia”(ROSENDAHL, 1999, p.50-51), e em nosso caso, para a Histó-
ria. 




UMA CIDADE EM FESTA: 
AS TRÊS GRANDES FESTAS DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES 
 
Nas relações humanas existem vários momentos de confraternizações e regozijos 
em que um se apresenta ao outro e se relaciona de forma alegre e participativa com o meio. 
Esses momentos nós chamamos de “festas”, utilizando o termo de forma plural e uniforme, 
como uma idéia una, ou seja, todo e qualquer momento em que se celebra um fato, em que se 
recorda um passado ou se manifesta uma memória, estaremos em “festas”, dessa forma 
basta olharmos para nossa própria vida, e com bons olhos veremos como ela é uma 
seqüência de situações únicas (o nascimento e a morte), raras (o casamento ou o 
nascimento de nossos filhos) ou repetidas (a série de aniversários) com que as pes-
soas da família, da parentela, da vizinhança ou dos círculos de trabalho ou de amiza-
de nos festejam ou nos obrigam a festejar (BRANDÃO, 1989, p.7) 
A festa é o rompimento de uma normalidade, “promove precisamente os desloca-
mentos destas atividades dos seus, digamos ‘espaços normais’”(DAMATTA, 1997, p.41) ge-
rando em si  espaços e tempos próprios, devido à presença de uma temporalidade múltipla e 
significativa onde se observa a aceleração do tempo ou a diminuição de sua intensidade. Des-
sa forma os espaços transformam-se, a rua deixa de ser perigosa e distante para ser presente e 
viva, local onde a folia ocorre onde, a partir do batente da porta, se rompe com os rituais diá-
rios, pois 
no cotidiano vivo uma ordem que me diz: conheço uma pessoa na porta; vou para 
uma sala de jantar, onde comemos, e depois vou para um quarto de dormir. Já numa 
festa, todas estas ações (e muitas outras) podem acontecer simultaneamente sem ha-
ver uma separação entre elas e os espaços onde normalmente ocorrem. (DAMAT-
TA, 1997, p.42) 
Por isso, para cada individuo, a festa se caracteriza por seu significado próprio, 
mesmo que se esteja comemorando a mesma data festiva ou participando de um mesmo ritual. 
A forma como cada um vive a festa é única e pessoal, buscando-se o rompimento da “norma-
lidade” do cotidiano onde “iguais ou diferentes, irmanados ou em conflito, quer na festa e nos 
folguedos os  homens aprendam a trocar com  excessos seus  bens,  serviços e  significados” 
(BRANDÃO, 1989, p.17). 
A busca constante de renovação dá início a um “novo” tempo, a uma renovação 
das relações e dos espaços vividos, permitindo que tudo aquilo que for considerado ruim fique 
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para trás e o novo situe-se numa relação de cosmogonia
1
. É um renovar-se, mas sem mudan-
ças, é renovação dos ritos e das relações. A festa funciona como um mecanismo de memória 
ao possibilitar lembranças, seja do ente considerado divino ou daquele do qual se mantém um 
profundo afeto e respeito. A festa cria uma forma de se identificar, de construir para si uma 
identidade, ela “quer lembrar, quer ser memória do que os homens temiam em esquecer – e 
não devem – fora dela.” (BRANDÃO, 1989, p.17). 
É nesta forma de manutenção da memória que se extrapola o cotidiano, tornando-
a um mecanismo especial de supressão do tempo vivido na cotidianidade, fazendo com que 
seja um lugar simbólico, onde a 
festa é uma fala, uma memória e uma mensagem. O lugar simbólico onde cerimoni-
almente separam-se o que deve ser esquecido e, por isso mesmo, em silêncio não-
festejado, e aquilo que deve ser resgatado da coisa ao símbolo, posto em evidencia 
de tempos em tempos, comemorado, celebrado. (BRANDÃO, 1989, p.8) (grifo do 
autor) 
Considerando a festa como uma “fala”, buscamos compreender o mecanismo das 
cerimônias e a vivência das pessoas dentro dessa prática, pois essa é uma relação entre os “ri-
tuais da ordem” e os “ritos da desordem”, sendo que esses rituais da ordem são controlados 
pelas práticas institucionalizadas, como, por exemplo, a igreja ou uma escola, e os ritos da 
desordem são as práticas livres. DaMatta nos diz que 
Isso é tão verdadeiro que podemos dividir os ritos em duas modalidades fundamen-
tais, de acordo com as demandas que fazem do nosso corpo, do nosso espírito, do 
nosso status social e das nossas bolsas. Assim, teríamos os “rituais da ordem”, que 
legitimam, acentuam, reforça e exageram posições sociais; teríamos “ritos de desor-
dem”, que promovem a inversão,  o caos ou até mesmo a destruição da velha mora-
lidade que sustenta a ordem vigente.(1998, p.78) 
É desta forma que a festa ganhou uma relação muito forte na identidade brasileira, 
a idéia de que o Brasil é o país do carnaval e da folia faz com que essa identidade de indiví-
duos festivos seja incorporada ao dia-a-dia do brasileiro. Desta forma, o mundo da festa en-
contra-se em nosso universo como uma forma de identificar-se, ser singular entre os outros, 
mas, também, nos coletiviza dentro desse universo social individualizado do capitalismo mo-
derno. Rita de Cássia Amaral diz que 
           
 
1
 Teoria de surgimento do mundo, do universo, para Mircea Eliade(1996), cada elemento possui a sua cosmogo-
nia e que ela termina na sua escatologia (fim de um mundo) que fecha um ciclo temporal e espacial da criação 
dando origem a uma cosmogonia e se repetindo. 
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Quando se ouvem afirmações deste tipo, freqüentemente indignadas, sobre o caráter 
nacional, a impressão que se tem é a de que, por trás delas, existe a percepção de 
uma atitude francamente inconseqüente, por  parte dos brasileiros, em relação aos 
rumos que tomam as ações dos indivíduos, grupos e instituições. No episódio do im-
peachment sob acusação de corrupção do então presidente da República Fernando 
Collor de Mello, eram freqüentes as opiniões de que tudo acabaria “em pizza”, “em 
carnaval” ou “em festa”, significando que ninguém seria responsabilizado ou puni-
do, como sempre acontece no Brasil. Nestes casos, a associação do caráter brasileiro 
à festa aponta para a concepção de uma certa alienação, uma certa displicência e 
tendência ao descaso com a lei e a ordem, imediatamente referidas ao Carnaval (no-
tadamente um rito de inversão) e  às inúmeras festas aqui realizadas, significando 
que um mundo às avessas nos é familiar ou pelo menos aceito sem maiores proble-
mas. Somos considerados, no exterior, o “país do carnaval” (e o dicionário registra 
que a palavra carnaval também significa “confusão, desordem, trapalhada”). O país 
das festas. Da inconseqüência e alegre irresponsabilidade. (2001, s/p ) 
Mas somos realmente o país do carnaval? Aqui tudo acaba em festa?  O universo 
das festas faz parte do Brasil desde sua formação barroca portuguesa em terras brasilis ou 
mesmo desde a presença indígena nesse território. Sergio Buarque de Holanda(1999) dizia 
que  estas “identidades”  fazem  do brasileiro  um  “homem  cordial”  adverso  ao  formalismo: 
“nossa forma ordinária de convívio social é, no fundo, justamente o contrário da polidez”( 
p.147). Contrariar a idéia de polidez ajuda a construir a imagem brasileira marcada pela falta 
de ordem social, onde uma constante desordem traduzida pela festa e pela embriaguez do riso 
e da alegria faz parte de um espetáculo permanente da nossa cultura. 
Brandão (1998) nos diz que a festa é um componente antes de tudo inato ao brasi-
leiro, é a forma mais marcante da construção da sua identidade. O autor  afirma ainda que “o 
Brasil revela-se assim palco para cenários festivos dessemelhantes que, no entanto, comparti-
lham o simples desejo de celebrar, estar juntos, marcar uma determinada passagem.” (1998, 
p.58). Essa festividade é percebida em vários momentos da própria construção da sociedade 
moderna brasileira, que diante de um “processo fervoroso, a construção da identidade brasilei-
ra parece encontrar analogia no procedimento da festa antropofágica tupi, aludida por Oswald 
de Andrade em seu  ‘Manifesto Antropofágico’ de 1928.”(BRANDÃO,1998, p.58) demons-
trando que esta antropofagia tupiniquim não era uma prática canibalesca simplesmente, mas 
uma festa indígena onde “comer o inimigo de guerra significava apropriar-se de sua humani-
dade inegável”  (BRANDÃO,1998, p.58) É nesta busca do apropriar-se que Oswald de An-
drade utiliza a metáfora da antropofagia como sendo “este constante ‘por fazer’ e ‘re-fazer’da 
identidade brasileira [...] em nossa práxis festeira.”(BRANDÃO,1998, p.58) (grifo do autor). 
Na fusão dessa identidade a festa incorpora o “eu” que, estando presente à festa, 
busca o “outro” e com isso uma apropriação deste ou, pelo menos, uma identificação neste, 




[image: alt] 
 
60
 

pois, na festa, ao se misturar o todo a todos, existe a possibilidade de uma “desordem”, mas 
essa se mostra gerenciadora de uma ordem, no momento de superação do real, da construção 
constante do ser imaginário, que busca no coletivo a origem do individual,  permitindo ao 
pretérito ser presente sem que com isso destrua um ao outro. 
 Deste modo, a festa é “uma encruzilhada no mais do termo, a festa no Brasil (e 
alhures) apresenta-se como congraçamento e confronto de elementos de proveniências múlti-
plas, uma típica profusão de variações sobre a tópica do excesso, do excêntrico, do lúdico” 
(BRANDÃO, 1998, p.59). A festa não é um elemento de dispersão, mas de coesão na cons-
trução do “ser brasileiro” ao permitir que seja possível a formação desta sociedade nos trópi-
cos onde toda uma sensibilidade ocidental da polidez tenha sido subvertida na busca da cons-
trução de outra ordem, com traços próprios e sentidos plurais. Dessa forma, acreditamos que 
no Brasil, tudo acaba em festa porque é exatamente neste momento onde somos mais sinceros 
e abertos aos outros, quando nosso mascaramento social vem por “água abaixo” devido à pre-
sença do outro, sem deixar, porém, de se parecer com você mesmo, exatamente, porque não 
necessita representar um papel social que lhe é imposto. É o momento em que ser alguém é, 
antes de tudo, não ser ninguém, é se permitir ao anonimato dentro do coletivo, de forma tal 
que esse anonimato possibilite a construção do eu. 
Roberto DaMatta nos diz que “a ‘festa popular’, rompe com alguns aspectos bási-
cos da ordem burguesa”(1998, p.77) no tocante à inversão de uma ordem que foi ditada por 
uma determinada “normalidade”, que tende a guiar e disciplinarizar os indivíduos dentro de 
um conjunto de valores, como: o que  deve ou não ser objeto de crença e, principalmente, em 
quem se deve crer 
Primeiro, porque ela potencializa a congregação aparentemente ingênua e espontâ-
nea dos pobres para suplicar, pedir, homenagear e incensar abertamente com cantos, 
rezar, velas, comidas e esperanças, os mortos, os santos e as Virgens Maria – uma 
atitude que nega com veemência uma vida social compartimentalizada e indiferente, 
e reintroduz no universo dos homens um estilo de relacionamento que o mundo bur-
guês vê como despudorado e irracional. (DAMATTA, 1998, p.77) 
Assim, aquilo que é visto de forma irracional pelo mundo burguês
2
 é exatamente o 
que permite  a existência da festa e da coletividade, cujas partes são maiores que o todo, e é 
           
 
2
 Mundo Burguês conceituado como o mundo da ordem, a mantenedora do Estado e das instituições sociais de 
controle como a igreja, escola, associações. 
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em nome deste todo, que a festa se movimenta, em busca de algo não racional e, principal-
mente, relacionado com o sagrado, pois “deste modo, as festas afirmam o mundo como o es-
paço do acidental, do paradoxal e do miraculoso.” (DAMATTA, 1998, p.77). 
Normalmente, a festa realiza-se numa inversão da ordem social implantada pelo 
desejo da “ordem”. É nela que temos sempre a “obrigatoriedade de rir, dançar, cantar, ‘comer’ 
e mostrar alegria; ao passo que as solenidades dizem respeito ao ‘sério’ e uma prescritiva cir-
cunspecção corporal.”(DAMATTA, 1998, 78). Sendo assim, é normal termos dois momentos 
na festa: um é o sagrado (vivenciado através da ritualidade) e o outro é o profano, que se faz 
presente de forma inconsciente ou consciente. É necessário destacar que essa divisão não é 
identificada de forma abrupta, ou de forma institucionalizada, elas sobrevivem relacionadas, 
pois; 
Realmente, chama atenção no caso do Brasil a combinação e o equilíbrio entre as 
‘festas da ordem’(que são dominantes na sociedade burquesa tradicional) e as ‘festas 
da desordem’ em vários níveis de coletividade – do nacional até o regional e o local. 
(DAMATTA, 1998, p. 79) 
  
Este equilíbrio é proposto muito mais pela relação entre o mundo que é percebido 
e a vida imposta pela sociedade, dessa forma “as festas também são bem mais racionalizadas 
e conscietizadoras do que se imagina”(AMARAL, 1998, p.112). É uma busca da identidade, 
onde o ir e vir é uma constante e os contrastes são uma forma de sobrevivência, pois, nas fes-
tas, esquecemos os momentos de angústia do presente e as dificuldades da vida, mas também 
fazemos críticas e extravasamos nossa leitura sobre como a sociedade percebe o seu universo 
e  o  “espaço  onde  a sociedade  se  reconhece  e  escreve  sua história  tal  como  a  compreen-
de.”(AMARAL, 1998, p. 112) 
É nessa busca pela compreensão de aspectos da sua vida e da sua história que as 
pessoas vão às ruas, comemoram algo que lhes dizem respeito e vivenciam suas festas. Ama-
ral (1998) nos diz que as festas do Estado sempre são muito distantes do povo, pois o Estado é 
um personagem sempre distante das pessoas, numa sociedade em que a Independência foi um 
grito e a República um desfile. Como as pessoas poderiam se identificar com esses eventos? 
O que nos resta é ir para a rua e ficar à beira das calçadas, vendo os militares passarem im-
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pondo a sua ordem e apontando qual é o nosso lugar. É assim, ainda hoje, pois continuamos a 
olhando a tudo, bestializados (CARVALHO, 1998). 
Por tudo isso, a festa no Brasil é “mais que uma ‘válvula de escape’, mais que ser 
‘contra’ ou ‘a favor’da sociedade tal como ela é organizada, as festas podem também ser o 
modo próprio de expressão da identidade de um dado grupo ou mesmo instrumento político 
deste” (AMARAL, 1998, p.112). 
É na construção (ou busca) dessa identidade que as festas populares têm, em sua 
grande maioria, uma conotação religiosa, além daquelas que foram transformadas em religio-
sas, como é o caso do carnaval onde “a idéia de pecado é parte fundamental [...] mostrando 
que a maior festa do Brasil só pode ser devidamente entendida quando situada no contexto 
dos valores da Igreja Católica Romana”(DAMATTA, 1998, p. 79). Nesse sentido, as festas 
religiosas são marcantes, como a Semana Santa, Natal e as comemorações de padroeiros e 
padroeiras das cidades ou dos Estados. No Piauí tem-se o hábito de comemorar-se os padroei-
ros das cidades com os chamados “festejos”
3
, que envolve toda a cidade, servindo o momento 
da festa como uma renovação do cotidiano, além de propiciar um sensível aumento econômi-
co para a cidade e para alguns de seus moradores. 
Na cidade de Santa Cruz dos Milagres, as festas religiosas expressam momentos 
marcantes do seu calendário, tendo três grandes momentos: 
A)  A Invenção da Cruz que ocorre no período de 01 a 03 de maio e tem como 
ponto chave a comemoração da descoberta da Cruz do Cristo, por Santa Helena, em Jerusa-
lém; 
B)  Os Festejos que ocorrem de 07 a 14 de setembro, finalizando nessa data, que 
é o dia da comemoração da Exaltação de Santa Cruz; 
C)  O Encontro dos Santos que ocorre todo último domingo de outubro antece-
dendo a primeiro de novembro, em que atualmente se comemora o dia de todos os santos, o 
qual, a partir de 2007, passará a ser comemorado, no primeiro domingo de novembro. 
           
 
3
 Festas que ocorrem durante o período que antecede a data de comemoração do padroeiro(a) da cidade, este 
período normalmente é de dez dias que representaria a novena e fechando o período com a procissão em graça 
ao padroeiro(a). 
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Esses três momentos de festa possuem seus significados e formas de celebrações 
próprias e buscam transmitir a todos os participantes momentos ímpares de experiência religi-
osa, realizadas e demonstradas ao longo da festa, com seus eventos, significados e representa-
ções, as quais permitem que cada um se guie, nesse momento, pois a representação social é 
“um sistema de pré-decodificação da realidade porque ela determina um conjunto de anteci-
pação e expectativas” (ABRIC, 1998, p.28), onde essas expectativas vão ao encontro de cada 
um, na festa, materializando-se seja na busca pelo sagrado, seja na compra e venda de produ-
tos religiosos ou não. 
 
2.1 A INVENÇÃO DA CRUZ 
A primeira festa tem uma projeção menor que as outras, visto que no mês de mai-
o, as chuvas no Piauí são maiores e os córregos, riachos e rios estão cheios, o que dificulta a 
passagem dos romeiros que desejam alcançar a cidade de Santa Cruz dos Milagres. Porém,, 
com o desenvolvimento da cidade e a implantação de estradas novas, esse empecilho, aos 
poucos, vem sendo superado, fazendo com que ocorra um aumento significativo de partici-
pantes. Outro motivo do aumento da festa, nos últimos anos, dá-se pelo fato de que a come-
moração do aniversário da cidade é realizada nos últimos dias do mês de abril e início de mai-
o, ocorrendo, normalmente, a fusão das duas datas. 
A Invenção da Cruz
4
 é uma festa do calendário litúrgico católico onde se relembra 
e se festeja a descoberta da Cruz – símbolo máximo da Igreja Católica – e que teria sido des-
coberta por Santa Helena. A festa da Invenção veio com os portugueses e foi aos poucos sen-
do introduzida no dia-a-dia do povo brasileiro. Sua comemoração em Santa Cruz dos Mila-
gres possui algumas diferenças em relação a outros lugares onde é festejada, como, por exem-
plo, Bom Jardim (BA), onde violeiros comandam a dança da “peiga”, em duas fileiras e can-
tam a louvação. Em Carapecuiba, no interior de São Paulo, a festa é comemorada em três par-
tes, que são a saudação, a roda e a despedida, em Embu (SP) é comemorada com a Chimarre-
te, dança típica da região. Em Santa Cruz dos Milagres (PI), a comemoração é feita com os 
rituais de adoração e de beijar o chão. 
           
 
4
 Invenção neste contexto é, na verdade, a descoberta de uma relíquia sagrada. 
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 Apesar da diversidade nas formas de celebração da Invenção da Cruz, existem al-
gumas características comuns, como a forte relação entre o símbolo cristão e a participação 
popular e o caráter festivo, com a presença de cantorias e danças em homenagem ao sacrifício 
realizado pelo filho de Deus, segundo a concepção mística-cristã. 
Em Santa Cruz dos Milagres existe uma pessoa responsável pela festa da Inven-
ção da Cruz trata-se da senhora Maria José Alves da Cunha Oliveira, que está à frente do e-
vento há seis anos, viabilizando a manutenção dessa prática, através das festas e da adora-
ção,onde é recitada a oração da “Invenção de Santa Cruz”, que diz:  
Nos Campos de Caifás, com o inimigo da cruz encontrarás, arreda e afasta-te Sata-
nás. Tu comigo não tens conta, deixa minha alma passar em paz! Porque no dia da 
Invenção de Santa Cruz, cem vezes me persignei. Pelo sinal da Santa Cruz, livre-nos 
Deus, Nosso Senhor, dos nossos inimigos, cem Ave Maria rezei, cem na véspera e 
cem no dia. Me recomendo a Deus e a Virgem Maria. Cem vezes o cão arreneguei: 
arrenego de ti Satanás: Ave Maria cheia…
5
 
 
Esta oração é proferida cem vezes e seguida de cem ave-marias, acompanhada pe-
lo sacrifício de ajoelhar-se cem vezes ao chão e beijá-lo. Esse rito ocorre pela manhã com 
uma duração média de duas horas. 
Maria José nos relata que o ritual é algo muito cansativo, que necessita de certo 
preparo físico e, como muitos romeiros são pessoas idosas, o ritmo tem que ser lento para que 
eles possam acompanhar as orações, tanto aquelas que são realizadas na véspera da festa co-
mo aquelas que serão rezadas no dia da festa, dessa forma nos esclarece que 
a festa da invenção inicia mesmo no dia 2 que é a véspera da invenção, onde se reza 
as cem ave-marias da véspera, que a gente tem toda esta preparação, cada mistério, a 
gente divide os mistérios por pastorais, cada pastoral faz um mistério, também os 
romeiros participam, são cinqüenta pais-nosso e cem ave-marias ai cada um  faz as 
colocações, por quem querem rezar, então é assim são essas cem ave-marias da vés-
peras que quem não fizer as cem da véspera não estará preparados para fazer as cem 
do dia, principalmente quem tem a promessa, porque a maioria dos fies que vem eles 
fazem por promessa e as pessoas daqui fazem por tradição e ai a gente já prepara as-
sim, quando é no outro dia, no dia 3 de maio, às seis da manhã em ponto pra nós que 
moramos aqui em baixo, basta à gente subir uns trinta minutos antes pra ficar mais 
descansado, eu que tenho que me concentrar, tenho que rezar, porque eu passo duas 
horas sem me mexer.(OLIVEIRA, 2007) 
 
            
5
 A oração é de conhecimento popular não havendo uma autoria, sendo rezado em forma de canto pelos partici-
pantes seguindo o ritual de no final pronunciar a ave-maria e a penitência. 
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É em meio a esse ritual que a festa da “Invenção da Cruz” ocorre, tendo como ba-
se a participação dos fiéis em uma ritualística cansativa e repetitiva, mas onde o que importa é 
a oportunidade de agradecer e pedir algumas “graças”, no intuito de conseguir amenizar situa-
ções consideradas impossíveis, sem uma intervenção sagrada. Embora  seja uma cerimônia 
religiosa, essa prática votiva tem como uma de suas características um forte predomínio da 
participação popular na ritualística, diferentemente da Igreja, que tem uma participação se-
cundária, pois apenas cede seus espaços para essa prática religiosa. 
A festa começa no dia primeiro de maio com a procissão dos trabalhadores saindo 
do olho-dágua, local que fica na parte de baixo da cidade, próximo à margem do rio São Nico-
lau, ou da frente do sindicato dos trabalhadores rurais da cidade. Desses pontos da cidade, 
dependendo da escolha do grupo que organiza o evento, parte a procissão subindo o morro, 
até o seu ponto mais alto, que é o Santuário, ali é rezada uma missa em ação de graças aos 
trabalhadores. Essa ritual realiza-se na parte da noite correspondente ao dia em que acontece a 
reunião dos fiéis, para rezar as cem ave-marias, no sentido de se prepararem para o outro dia, 
quando voltarão a se reunir, a partir das seis horas da manhã, a fim de realizarem o ritual de 
ajoelhar-se e beijar o chão. 
Dona Maria José nos informa que muito do que é praticado entre os romeiros não 
depende de uma noção doutrinária nem de uma explicação “lógica” com relação à invenção 
de Santa Cruz, visto que, na sua grande maioria, eles não sabem o porquê do ritual ou como 
ele surgiu, tendo sempre como explicação a sua tradição religiosa. Dessa forma é importante a 
seguinte colocação de D.Maria José: 
na festa da invenção de santa cruz, as pessoas daqui elas não celebram, pelo menos a 
comunidade não sabe a origem do que é a invenção, sabem todo o ritual, tem fé, fa-
zem promessas, mas não sabem de verdade o que é que é a invenção, a origem e o 
porquê, o porquê a gente faz aqui, então eu tenho seis anos consecutivos que dirijo a 
invenção que rezo toda a oração da invenção, são duas horas de concentração, toda 
aquela oração repetitiva que a gente passa duas horas consecutivas lá repetindo os 
mesmos exercícios e as mesmas orações e os fieis fazendo exercício(OLIVEIRA, 
2007). 
A falta ou irrelevância de “conteúdos” sobre uma determinada manifestação reli-
giosa não é mais importante do que a necessidade de comunicação com os entes considerados 
santos ou até mesmo com aqueles que compartilham da mesma fé e da mesma crença. A arte 
de orar, de cultuar, de fazer parte de um momento considerado “mágico” ou “sobrenatural” 
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não necessita de explicações, mas de realizações como penitências, orações e ritualizações. 
Dessa forma, acreditamos que 
independente das dominações religiosas (católica, protestante, candomblé, evangéli-
ca, etc.), essas manifestações de expressão do culto ao sagrado foram inseridas no 
cotidiano popular, originando ápices de fé que foram passadas de geração a geração 
juntamente  com  outras  práticas  de  cultura.(SOUZA,  BATISTA,  RODRIGUES, 
2006, 590) 
 
É nesse compartilhamento cultural e social que a crença e a fé se enquadram, pois 
as práticas sociais dessas pessoas permitem uma espécie de construção e reconstrução de sen-
timentos, emoções, pensamentos e expectativas, dando sentido a intenções  subjetivas mais 
recônditas, através de enunciados lingüísticos, atitudes, estados e condutas. É o processo de 
interação que autoriza as redes de crenças e desejos fazendo com que os fiéis acreditem nas 
suas verdades estabelecidas e potencializadoras . 
 Brandão diz que “é fácil crer em Deus. Para a pessoa católica do campo o difícil é 
não ter fé” (1989, p.25). Essa forma de pensar do camponês, do sertanejo, serve para que pos-
samos compreender nuances da relação que estabelecem com aquilo que acreditam ser divino, 
ou seja, a confiança que estabelecem com a Santa Cruz é tão normal quanto comer ou dormir 
todos os dias, por isso, no dia da “Invenção da Cruz”, não há necessidade de se saber o por-
quê, quando e onde surgiu tal festa, por exemplo. O importante é saber como se relacionar e 
fazer daquele momento uma experiência única e mística e, para isso, não é necessário ter ins-
trução escolar, pois a oração, o principal veiculo de comunicação, é conhecida e somente isso 
basta para estabelecer uma boa relação entre devoto e devoção. 
A festa da “Invenção da Cruz” é aquela onde a penitência está mais presente como 
um todo, devido à própria participação já se apresentar como uma atividade de extrema difi-
culdade, tendo como parâmetro o esforço em permanecer em todos os seus atos do início ao 
fim. O grande “pagamento” coletivo de promessas faz com que esse evento se diferencie das 
outras festas onde normalmente não existe a mesma forma de penitência para todos os fiéis, 
fazendo com que esses particularizem suas formas de penitência como subir as escadas de 
joelho até o alto do morro ou mesmo carregar pedras na cabeça por um longo caminho. Dessa 
forma, na festa da Invenção a penitência é clara e participar dela é saber que irá cumprir o 
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ritual junto com todos os outros fiéis independentemente da  promessa ou penitência proposta 
ao santo. 
Essa comemoração da Cruz assinala a primeira festa do calendário litúrgico que 
acontece em Santa Cruz dos Milagres. É uma trilogia festiva que mantém viva e acesa as es-
peranças dos romeiros de terem um ano melhor e, se possível, (ou melhor, se a Santa Cruz 
permitir) terem condições de retornar para agradecer e pedir mais graças, pois ser romeiro é, 
acima de tudo, uma atitude de fé envolvida numa tessitura de práticas sociais e culturais que 
permite articular seus fazeres e dizeres. 
 
2.2 A EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 
 
A segunda festa é a “Exaltação da Santa Cruz”, mais conhecida como o festejo de 
Santa Cruz dos Milagres. Esta festa ocorre no período de 05 a 14 de setembro, sendo no dia 
15 a missa dos romeiros. É, sem dúvida, a maior festa da cidade e aquela onde ocorre a maior 
movimentação de romeiros e outros participantes. Os dez dias de festa são freqüentados 50 a 
80 mil romeiros que chegam à cidade de todas as partes do Piauí e de outros Estados, como 
Maranhão e Ceará. 
A preparação para esses dez dias, a preparação passa por várias etapas, como sali-
enta a senhora Francisca Alves que nos diz que 
no final da semana do último final de semana de agosto nós sentamos com todas as 
pastorais, as irmãs, o padre Antonio Luis, e ai a gente divide como é o festejo que 
começa no dia 5 a 15 e tem missa pela manhã, à noite, às novenas, então a gente di-
vide são mais ou menos umas quinze pastorais, onde cada uma atua em cada noite e 
fica responsável por uma pastoral, as dos casais, as CEBs, e assim sucessivamente 
(ALVES, 2007). 
A cada ano, a festa tem uma temática e a organização fica a cargo de grupos da 
pastoral que assumem  o ritual, cada dia um grupo é responsável pelas atividades. No ano de 
2006, por exemplo, os dias estavam divididos da seguinte forma: no primeiro dia a missa do 
vaqueiro; no segundo dia, a dos casais e grupos de adoração; no terceiro dia, juventude em 
geral; no quarto dia, a infância missionária; no quinto dia, ministros e acólitos; no sexto dia, a 
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pastoral do Dízimo e a pastoral do Batismo; no sétimo dia, a catequese; oitavo dia, a crisma; 
nono dia, Conselho pastoral; décimo dia, a equipe de liturgia e, no último dia, as religiosas
6
 e 
romeiros. Com essa divisão, fica mais fácil e organizada a festa, além de possibilitar a partici-
pação das diversas pastorais e da comunidade, como nos esclarece Francisca Alves 
a gente convida as comunidades vizinhas e no ano trasado que foi 2005 a gente teve 
até a idéia de cada noite homenagear cada comunidade, por exemplo, o Alto Bonito 
que é uma comunidade que atua também. A gente participa… os comerciantes por 
exemplos, os professores, então em 2005 a gente pensou assim e deu certo, cada noi-
te homenagear e trazer este povo, que fica muito envolvido, por exemplo, os comer-
ciantes eles não são muito de participar no momento dos festejos eles estão lá na 
venda e tal e ai a gente pensou assim e deu certo, claro que não vai todo mundo, mas 
foi um bom numero, ai é assim como eu estava lhe dizendo cada noite é uma pasto-
ral não quer dizer que é aquela pastoral sozinha que fica não as outras estão ali auxi-
liando no que for preciso, mas aquela o destaque é pra aquela pastoral daquela noite, 
só que todo mundo ajuda, na parte de instrumento, de cântico, de animação, da aco-
lhida do romeiro, que você sabe que é mais ou menos 50 mil pessoas, que passam 
por aqui do dia 1, porque o festejo em si dia 5 só que do dia 1 de setembro em diante 
já tem pessoas não é (ALVES, 2007). 
 
A senhora Ivonete Nonata de Moura, que é outra pessoa à frente da festa, nos diz 
ainda que:  
a gente escolhe os temas, a gente leva pro conselho, o conselho pastoral, e lá a gente 
escolhe os temas e ai a gente escolhe de acordo com o tema, como por exemplo, o 
dia 5 a 14 de setembro por ser bem maior e nós somos quase vinte pastorais aqui e ai 
os tema que se identificar, por exemplo, o dia sete sempre é celebrado pelo grupo 
jovem EJCV aqui da paróquia, que é o grito dos excluídos ai tem a celebração, pela 
manhã e a noite novena eles ficam responsáveis em preparar e ele podem preparar 
com os casais, com crianças, com alguém da comunidade com idosos, ai se o tema é 
família, qualquer um destes dias ta falando em algo dentro do tema que tem o tema 
geral, e o tema específico, o geral a gente volta mais pro Cristo e pra Cruz, a eucaris-
tia uma coisa assim, o específico a gente volta mais para a vida pastoral da comuni-
dade, se o tema fala em família, esse ai fica na área dos casais, terceira idade, então a 
gente celebra sempre com a terceira idade, mas do mesmo jeito sempre preparando 
as outras áreas da gente, mas preparando com o romeiro tendo sempre o cuidado de 
incluir o romeiro dentro das preparações aonde eles chegam eles procuram leitura, 
eles fazem, se eles tem aquele dom de cantar, eles chegam, eles cantam a gente sem-
pre dá esta oportunidade pra eles até mesmo porque é santuário tem essa abertura, é 
bem flexível a nossa preparação (MOURA, 2007). 
 Podemos perceber através dos dois fragmentos acima o quanto é importante e ne-
cessário a organização para um evento de proporções tão grande, com a participação de todos, 
           
 
6
 Religiosas sãos as mulheres e Irmãs que participam de forma mais constante do dia-a-dia da igreja, na organi-
zação da maioria dos eventos ou ainda na reza dos terços, novenas e orações junto às pastorais, elas aparecem 
ao longo do texto através das entrevistas já que são, na sua maioria, responsáveis pelas festas. 
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desde as crianças até os romeiros, como uma forma de possibilitar uma maior convivência 
com a festa e também de não torná-la tão distante, mas uma comemoração onde a comunidade 
crente pode participar ativamente e não apenas como um simples convidado, isso faz com que 
o sentido da festa ou a temática escolhida seja compartilhado por todos. 
A festa vai tomando proporções cada vez maiores, principalmente após a melhoria 
das estradas
7
, possibilitando uma presença ainda maior de romeiros. A festa serve também 
para a realização de batismos e casamentos, ocasionando uma expectativa tão grande que qua-
tro dias do festejo são reservados para esses eventos. 
Outra atividade que ocorre é a publicação, ou seja, a festa é comunicada a todas as 
outras paróquias do Estado, que já estão habituadas a participarem. Segundo a Senhora Maria 
José (2007), “a gente envia para todas as paróquias, porque é o convite, também a gente man-
da o cartaz e esse folder. O convite é enviado com antecedência para as paróquias, até para ter 
uma confirmação dos padres que vem para ajudar”. Isso demonstra o volume de atividades 
que serão realizadas na paróquia durante esses dez dias, fazendo com que a presença de outros 
padres seja crucial para o bom andamento das atividades litúrgicas e religiosas, pois em caso 
contrário seria dificílima a realização de todos os sacramentos, além das inúmeras confissões 
que ocorrem durante os intervalos das missas. 
Um dos grandes problemas detectados com relação à demanda de fiéis no Santuá-
rio é que tudo fica sob a responsabilidade de um único padre - o pároco da igreja, tendo esse 
sido um dos principais motivos da comunidade local ter, em vários momentos, solicitado a 
presença de um auxiliar, mas como o número maior de pessoas é sempre durante os festejos 
normalmente  o  pedido  não  é  atendido,  fazendo  com  que  haja  uma  constante necessidade 
(principalmente no período das festas) de contar com a ajuda de outros sacerdotes. 
A dificuldade não é somente com relação à presença e permanência de sacerdotes, 
mas também pela falta de lugares para hospedagem, comida, água, luz, tudo se transforma 
num caos durante a festa, haja  vista que uma cidade com menos de 3000 moradores passa, 
           
 
7
 As condições para se chegar ao Santuário foi um dos pontos mais fortes como penitência, tornando muitas 
vezes inviável a ida até lá, no inverno a cidade ficava isolada, no verão as péssimas estradas não animava a 
vinda dos romeiros, nos últimos anos com algumas melhorias de estrada e colocação de pontes possibilita a 
presença cada vez maior dos romeiros. 
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em alguns dias, a abrigar, em média, de 20 a 30 vezes mais pessoas que o seu número de habi-
tantes. Para o Pe. Antonio Luiz Gonzaga a cidade 
não comporta os romeiros que chegam, e às vezes chegam vinte, trinta até setenta 
mil romeiros vem no período do festejos de setembro, aí então a cidade de três mil 
habitante  triplica, vai até dez vez mais o seu número de habitantes naqueles dias da 
festa, então fica difícil, toda a estrutura resistir à quantidade de pessoas, mesmo a 
energia, a água, nesses dias às vezes a gente sofre um tanto porque não suporta a 
quantidade de pessoas, nos dias normais não, é tudo mais ou menos organizados, a 
água, luz a gente não sofre este problema, mas nesse período que chega esta quanti-
dade de pessoas as coisas mudam não é? Às vezes falta, mas enfim a gente procura 
fazer o melhor possível (2007). 
Todo o esforço feito no sentido de amenizar esses problemas de infra-estrutura foi 
pouco, uma vez que, apesar de ser esse um espaço antigo de romaria, só recentemente passou 
a ser alvo de preocupações por parte da administração tanto do Estado como da Igreja: “a nos-
sa estrutura aqui é muito rudimentar muito fragmentada ainda, embora seja um santuário de 
bastante tempo como romaria já tem mais de cem anos, como santuário é de 1984 pra cá, mas 
como  romaria  tem  mais  de  cem  anos,  e  aí  a  infra-estrutura  em  si  é  muito  fragmenta-
da”(GONZAGA, 2007). Mesmo com 24 anos de existência as dificuldades de acesso ao San-
tuário continuam. 
Mesmo com todo esse tempo de existência, o Santuário ainda é pequeno para a-
brigar tantos fiéis que se espremem na igreja, para conseguir um local para assistirem às no-
venas e missas no período de festejo. Padre David (2006) nos lembra  que, numa reunião com 
o bispo no período em que era pároco, insistiu para que houvesse um aumento na estrutura da 
igreja no sentido de acolher em torno de mil a duas mil pessoas, mas, segundo o pároco,  o 
bispo argumentou com ele que durante a festa serviria, mas como sustentar uma estrutura des-
se porte num local de tão difícil acesso? 
Mesmo quando o santuário era recente, a festa da exaltação sempre teve a partici-
pação da Igreja, isso pode ser percebido pela seguinte citação:  “os bispos andaram lá, Dom 
Falcão assistiu a festa no meu tempo, mas Dom Miguel não faltava, criou a paróquia e o san-
tuário e esse agora também vai lá, tão valorizando mesmo, agora é gente demais todo padre 
que vai lá não consegue dar conta”(MENDES, 2006). Essa participação demonstra o quanto a 
igreja reconhece e dá importância a essa festividade enquanto instrumento de forte propaga-
ção das idéias e princípios religiosos da Igreja Católica. 
A estadia dos visitantes durante o festejo é sempre motivo de preocupação, pois, 
embora a cidade possua duas casas de romeiros onde alguns se instalam durante a festa, a de-




[image: alt] 
 
71
 

manda é muito maior, de modo que esses espaços não conseguem dar conta, fazendo com que 
as pessoas improvisem abrigos em outros lugares. Sabendo dessa dificuldade, muitos já tra-
zem utensílios domésticos ou mesmo redes e outras formas de abrigo para os dias de festejo, 
inventando outros  lugares como debaixo de árvores, dentro de caminhões, ônibus, ou ainda, 
em abrigos improvisados. Essas astúcias produzem efeito de táticas que, segundo Certeau, 
“apontam para uma hábil utilização do tempo, das ocasiões que apresenta e também dos jogos 
que introduz nas fundações de um poder”(1994, p.102) . 
 Em torno do Santuário, as pessoas se espalham em busca de abrigo, qualquer ár-
vore ou arbusto já serve, até mesmo porque no mês de setembro a vegetação sofre com o ve-
rão severo do nordeste piauiense e a paisagem seca e sem condições de proteção adequada é 
marcante em todas as partes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Foto 1: Romeiros abrigados em acampamento por trás do Santuário 
           Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
 
A Foto 1 mostra a parte de trás da igreja onde os romeiros vão  montando suas 
barracas, à medida que vão chegando. Esse tipo de abrigo é mais conhecido por “latada”. 
Nessas áreas, as pessoas passam os dias aguardando pelas novenas, que ocorrem todas as noi-
tes, assim como as missas, batizados e eventos religiosos, como a procissão e os leilões da 
igreja. Essa “polemologia dos fracos”, segundo Certeau, resulta na criação de astúcias onde as 
diversas táticas são “gestos hábeis do ‘fraco na ordem estabelecida pelo ‘forte’, arte de dar 
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golpes no campo do outro, astúcia de caçadores, mobilidades nas manobras, operações poli-
mórficas, achados alegres, poéticos e bélicos”(1994, p.104). 
Esse constante caminhar errante dos romeiros traça trajetórias como aquelas que 
realizam nas “festas profanas”, durante a noite, ficando a parte baixa da cidade cheia de pes-
soas em busca de diversão. Nessa cartografia, encontramos outro local de vagação, como a 
margem esquerda do rio São Nicolau, que cede seu espaço para as inúmeras barracas onde se 
presencia o vaivém de pessoas que ingerem bebidas alcoólicas e comem com intensidade. É 
preciso esclarecer que esse espaço também é freqüentado de dia, mas o momento áureo é à 
noite, logo após a novena, que ocorre às 19:00 horas. 
Esses consumidores do tempo e do espaço resistem intensamente às penúrias da 
paisagem sertaneja ao estabelecer uma quantidade de mecanismos que tentam restaurar uma 
condição mais amena, embora o sentido de penitência e sofrimento seja um movimento que 
legitima a forma de sobrevivência, como nos mostra a foto abaixo, onde se vê romeiros em 
um pau-de-arara, caminhão com uma cobertura de lona e tábuas atravessadas para as pessoas 
sentarem, sem encosto, que se torna local para dormir e abrigo para os dias de festa, dias de 
muito calor e sol intenso. 
 
 
 
 
 
 
     
 
     Foto 2: Romeiros abrigados em acampamento improvisado 
     Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
A festa é algo que toma conta da cidade de forma tão intensa que tudo que ocorre 
é relacionado a ela. Em todos os espaços do santuário é perceptível uma intensidade de afaze-
res que impregnam várias ações, como o ato de acampar em lugares improvisados(Foto 2), 
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vender e comprar uma quantidade significativa de produtos religiosos e profanos, ir as festas 
que acontecem à margem do rio. A cidade ganha uma movimentação tão frenética que alcan-
çou o patamar das três maiores festas religiosa da região Nordeste, inserida no calendário de 
festas nacionais, o que faz de Santa Cruz dos Milagres um local promissor, quando nos refe-
rimos à prática de um turismo religioso que a cidade movimenta todos os anos em sua região, 
trazendo consigo milhares de fiéis, além de ambulantes e a presença de uma feira permanente, 
que se posiciona na escadaria que liga a cidade ao santuário, onde se compra de tudo, desde 
imagens de santos, lembranças do festejo, utensílios domésticos, roupas e comida (foto 3). 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Foto 3: Feira que se instala na escadaria do Santuário 
           Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
A festa da exaltação já construiu uma tradição, o que permite que ela tenha essa 
proporção, mesmo sabendo que o santuário permanece durante todo o ano recebendo visitas 
dos romeiros, de forma programada ou não, segundo padre o Antonio Luiz Gonzaga, 
 no período de verão, nós temos romaria todos os finais de semana às vezes no meio 
da semana mesmo, e as missas acontecem geralmente no final de semana, no sábado 
e domingo, mas quando tem romeiro, que eles solicitam pedem que tenha missa se 
organiza, já vem com a missa preparada com pessoas que participam de sua igreja, 
da sua paróquia, nós celebramos qualquer dia,  nos sábados às nove da manhã e as 
sete da noite e nos domingo nove da manhã, foi um pouco esta a estrutura da nossa 
igreja(2007).  
O dia 14 (quatorze) de setembro é o ponto máximo da festa, quando se celebra o 
dia da “Exaltação da Santa Cruz”, com uma missa às nove horas da manhã e procissão às qua-
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tro horas da tarde. A procissão sai da frente do santuário e desce o morro passando por uma 
das Casas do Romeiro – a que fica na parte de baixo do morro – e depois, entra na cidade pas-
sando pelas ruas que finalizam no olho d’água subindo pelo lado da escadaria até chegar ao 
santuário, novamente, em torno das seis ou sete horas da noite. 
Enquanto Padre David(2006) foi pároco da região, ele fazia a procissão à noite, 
justificando que achava muito quente e que isso amenizava a caminhada dos romeiros ocasio-
nando a reclamação de muitas pessoas que achavam que isso iria acabar com a procissão ou 
algo semelhante. Com a sua saída, o percurso voltou a ser feito durante o dia. Porém, nesse 
relato, Padre David explicou que não havia nenhuma forma de acabar com o ritual da procis-
são, já que a mesma não tem dono e acontece pela fé dos romeiros, sendo assim, o horário não 
seria motivo para o fim dessa atividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
 
           Foto 4: Procissão descendo o Morro do Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
    Fonte: Acervo fotográfico de Sergio Brandim
 
A imagem acima(Foto 4) mostra a procissão que ocorre no dia 14 de setembro, 
nela podemos observar a grande quantidade de pessoas que descem a pé o morro, bem como 
aqueles que acompanham utilizando-se de veículos. A vegetação seca e marrom por causa da 
poeira que os carros levantam contrasta com o colorido das roupas dos romeiros que seguem 
um longo percurso em busca da solução para seus conflitos ou  pagando suas promessas. A 
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aridez da vida cotidiana cessa por alguns minutos, horas, dias, pois a constatação de que não 
estão sozinhos ou isolados em suas dores serve para amenizar suas trajetórias de vida. 
A festa termina no dia 15 de setembro, data que a igreja dedica aos romeiros, uma 
missa é celebrada para comemorar o dia de Nossa Senhora das Dores. Essa celebração encerra 
a festividade, mas a saída dos romeiros é lenta, assim como a sua chegada. As pessoas vão, 
aos poucos, se despedindo do santuário e da imagem da Cruz e já programam o retorno para o 
próximo ano, pois a devoção e a fé constituem o caminho para a suavizar seus mais diferentes 
conflitos. Dor e alegria são aliadas nas comemorações dos festejos onde participar é o mesmo 
que se ligar a uma comunidade, criando sentidos e invertendo o tempo, ao utilizá-lo de outra 
forma, com outras propostas e práticas que se diferenciam do tempo cotidiano. É a celebração 
de uma ordem em meio à desordem, ao caos de corpos e espaços fragmentados. 
Talvez as festas acabassem aqui, se não fosse a criação de mais uma festa singular 
no calendário religioso de Santa Cruz dos Milagres. Essa festa que vem ganhando proporções 
cada vez maiores, o “Encontro dos Santos”, que surgiu como uma simples reunião da congre-
gação e aos poucos vem assumindo um lugar de destaque em relação as duas outras festas 
analisadas até aqui. 
 
 
2.3 O ENCONTRO DOS SANTOS 
No último domingo do mês de outubro, na cidade de Santa Cruz dos Milagres, 
ocorre o evento litúrgico chamado “Encontro dos Santos”, que inicialmente tinha como pro-
posta uma reunião da paróquia e uma troca de experiências religiosas entre cidades que entor-
nam o santuário. Padre David que deu início ao evento nos conta que 
Inventei de levar minha paróquia lá num dia só, naquele tempo era Buriti, São Félix, 
São Miguel e Aroazes essa paróquia aqui, marcado um dia a romaria da minha paró-
quia, aí lembraram de levar a imagem de cada lugar, certo. Eles pediram “cada um 
leva sua imagem”, ai outros lugares quiseram fazer no outro não a romaria dos san-
tos né, hoje o padre já mudou o nome lá mas o povo chama é do santo mesmo.[…] 
um tipo de entrosamento da paróquia, eu pensei, a paróquia é uma comunidade for-
mada de várias comunidades né, então seria um dia de convivência , e de fato era um 
dia mesmo, chegava lá todo mundo feliz, 7:00 tinha a caminhada com as imagem ti-
nha a missa e o resto do dia era o povo conversando, convivendo, era uma beleza, de 
tardezinha vinha embora todo mundo, depois cresceu tanto o número que não dá 
mais para fazer desse jeito (2006). 
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Percebemos, através do relato, que a idéia do “encontro” surge de forma despre-
tensiosa, servindo inicialmente apenas para reunir as paróquias próximas ao santuário, contu-
do a prática levou a outra realidade, de forma que, atualmente, chegam em média cem ima-
gens de padroeiros e padroeiras de várias comunidades contra as cinco imagens que iniciaram. 
Como tudo tende a crescer de forma acelerada, no santuário, atualmente, a participação é sig-
nificativa como podemos observar nesse relato 
só um dia e dá mais gente que qualquer dia grande de festa, é uma coisa enorme, es-
se ano eu fique assustado, por que fui eu que comecei esse evento a treze anos atrás, 
e acompanho todo ano , e esse ano me impressionou o tanto de gente, e com essa es-
trada, aí -meu Deus. Não vai caber tanta gente não, não tem lugar para os ônibus 
não. Eu tinha ficado de ir, eu consegui chegar até a ladeira lá, ai consegui e botei do 
lado assim, não consegui chegar lá na igreja  (MENDES, 2006) 
Como nos esclarece Padre David, esse evento surgiu há treze anos e hoje é uma 
das maiores festividades, tendo em vista que é realizada em um único dia, comparado com os 
dez dias da festa da Exaltação e os três dias da Invenção. Por ser um evento singular, tem con-
seguido articular uma grande quantidade de pessoas, tanto para celebrar a Santa Cruz como 
para presenciar um encontro mágico entre seus já conhecidos e adorados padroeiros e padroei-
ras e o local que acreditam ser espaço de convivência e revitalização da fé. 
A festa  tinha sido pensada para ser comemorada no dia de “todos os santos”, po-
rém como essa data é móvel no calendário passou a ser festejada no último domingo de outu-
bro facilitando a participação e o comparecimento dos romeiros, caso contrário, poderia se  
correr o risco de ser um dia útil da semana inviabilizando o comparecimento de uma quanti-
dade maior de pessoas. 
No ano de 2006 a festa foi programada, em caráter de exceção, para o primeiro 
domingo de novembro devido o segundo turno das eleições para presidente e governador, mas 
é importante notarmos que a mudança da data só foi possível após a aceitação dos romeiros 
como nos lembra Ivonete Nonata de Moura 
mudou porque é assim, ele teve implantação, ele foi sempre o último domingo de 
outubro mais com exceção quando tem a eleição, no período eleitoral, a gente muda 
porque sempre  o  último domingo  de outubro  ta ocorrendo o  segundo  turno [...] 
quando foi agora esse ano aconteceu, ai a gente combinou no conselho, sentamos, 
entramos no conselho e procuramos primeiro fazermos a votação dentro do conselho 
e foi aprovado, mas quem somos nós, a gente trabalha com  o romeiro, ai no dia 
mesmo como tinha muita gente ele perguntou por aplauso, foi em aclamações e ga-
nhou e ficou o primeiro domingo de novembro até mesmo porque de dois em dois 
anos a gente ta mudando, ai não vai mais mudar vai permanecer (2007). 
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O aval do romeiro, quando se trata das festividades, é importante visto ser esse o 
principal personagem, aquele que vai legitimar a festa e seus ritos. Dessa forma, mesmo tendo 
ocorrido um conselho anterior, era necessário a confirmação daqueles que fazem parte da ce-
lebração, pois, ao contrário, poderia levar a uma situação de desencontro da festa e de críticas 
por parte das comunidades participantes. 
Outro ponto muito destacado com relação a esse evento é sua proximidade com a 
idéia de que esse momento é propício para as orações e súplicas dos sertanejos, no sentido de 
amenização  das agruras do sertão  piauiense, marcado nesse período pelo calor intenso. As-
sim, é visível que a romaria assume uma posição de apelo por chuvas como nos coloca a Se-
nhora Ivonete Nonata de Moura, quando nos narra sobre essa idéia e a forma de organização 
do evento 
ai vem em seqüência o encontro dos santos que seria outubro e agora é novembro, 
este também a gente senta, e senta com dias antes, também a gente pensou em temas 
também até mesmo o Marco Teixeira chegou e colocou o tema em nosso festejo pe-
dindo chuva, pedindo água, mas ai eu falei pro padre, ele tava até certo que nós ía-
mos assim, e ele chegou e colocou o tema, porque lá na reportagem dele não tem 
que aparecer um tema? E nós não tínhamos e a gente criou este encontro da comuni-
dade, ai ficou melhor embora coloque a chuva pelo meio e tudo porque é povo nor-
destino, mas a gente colocou. Essa gente chega antes, primeiro a gente no conselho, 
para vê como fazer tudo direitinho, depois que a gente chama as equipes a gente sen-
ta as equipes e toda a comunidade é aberta também, romeiro também participa, e 
como você viu tem um grande número de padres e todos eles chegam e fazem um 
pouquinho (2007) 
 
Como se fosse uma jogada de marketing, a idéia vendida pelos jornais era a de 
que os nordestinos, sedentos e necessitados, recorrem ao sagrado, quando não há chuva no 
sertão, guiando, como se fosse possível, a vontade e os desejos das pessoas, ou ainda, contri-
buindo para a idéia de que toda e qualquer reunião religiosa no sertão nordestino é sempre 
para pedir chuva. Albuquerque Júnior adverte que 
é a seca que chama a atenção dos veículos de comunicação, especialmente os jornais 
do sul do país, para a existência do Norte e de seus “problemas”. Ela é, sem dúvida, 
o primeiro traço definidor do Norte e o que o diferencia do Sul, notadamente, num 
momento em que o meio é considerado, ao lado da raça, como fatores determinantes 
da organização social ( 1999, p.68) 
Essa analise de Albuquerque Júnior (1999) é referente ao início do século XX, 
contudo, ainda hoje, podemos notar esta prática agindo na intenção de construir uma imagem 
do Nordeste, que reforça o discurso da seca e contribui para a idéia do nordestino como pobre, 
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crédulo e ingênuo naturalizando um discurso de que “nós, os nordestinos, costumamos nos 
colocar como os constantemente derrotados como o outro lado do poder do Sul, que nos o-
prime, discrimina e explora” (ALBURQUERQUE JR, 1999, p.21). Ressaltamos, ainda, que, 
mais do que a relação Norte e Sul, rico e pobre, é enfatizada a idéia de que a população do 
interior  das capitais  é  “incivilizada”,  necessitando  constantemente  de  serem  guiados pelos 
“civilizados” da cidade. 
Mas sabemos que, quando se trata de discursos e naturalizações, as redes sociais e 
culturais são muito mais inventivas e a festa do “Encontro dos Santos” constitui exemplo des-
sa relação, no sentido que é produzida pela imensa subjetividade daqueles que a vivem en-
quanto instante mágico. Contudo, podemos dizer que a festa funciona como um grande marco 
da relação entre três grupos, que são:  romeiros, igreja e sagrado, formando uma relação de 
simbiose e sobrevivência das crenças e dos rituais. 
Dessa forma, é importante garantir a (re)atualização da festa. Por isso o seu plane-
jamento ocorre bem antes da data, através das reuniões na paróquia, que procuram organizar o 
evento e os dias anteriores a festa, tendo em vista que, no sábado, a cidade já começa a se 
transformar  com a chegada dos comerciantes que buscam se posicionar nos melhores lugares 
na escadaria. Os romeiros começam a chegar desde a sexta-feira e vão montando seus acam-
pamentos e alojando-se como de costume. Nada é novidade, mas tudo é sempre novo, e o re-
torno ganha ares de “a primeira vez”, devido à renovação dos ritos, mitos e de tudo aquilo que 
consideram sagrado. Sendo assim, a busca por um lugar na igreja para a missa das 19:00 ho-
ras do sábado, bem como a busca de um lugar para passar a noite é uma ação que se repete, 
mas, ao contrário do que se pensa, não cansa e nem diminui a participação dos fiéis. 
A agitação na cidade é garantida também pela quantidade de veículos que chegam  
durante todo o dia de sábado, são carros particulares, caminhonetes, motos e paus-de-arara, 
que continuam chegando pela noite adentro. Pela manhã, o fluxo ainda é contínuo na estrada 
que leva ao Santuário. As imagens dos santos padroeiros e padroeiras, acompanhados por sua 
respectiva comunidade, são trazidos pela prefeitura das cidades menores e pelas paróquias de 
bairros de Teresina. 
Todos se encontram na frente da fazenda da Santa Cruz, que fica ao pé do morro, 
em frente ao Santuário, onde as imagens são posicionadas e anunciadas pelos organizadores 
que pronunciam o nome do santo e a comunidade pertencente. Mesmo havendo várias ima-
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gens de um mesmo santo, é interessante notar que cada uma é singularizada em sua importân-
cia e atribuição de milagres alcançados e em sua relação com a comunidade protegida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Foto 5: Procissão saindo da fazenda e levando as imagens dos santos para o Santuário de Santa Cruz dos Mi-
lagres 
 Fonte: Acervo fotográfico de Sergio Brandim
  
 A imagem acima (Foto 5) registra a saída dos santos da frente da fazenda para o 
Santuário, onde observamos que cada comunidade acompanha seus padroeiros e padroeiras, 
tendo a Santa Cruz à frente, seguida de uma legião de pessoas que sobem ao morro num ritmo 
lento e compassado, palmilhando, com os pés, o caminho que levará ao “encontro” entre o 
céu e a terra. 
O ritmo lento e a grande quantidade de pessoas fazem com que esse momento da 
festa arraste-se pelo resto da manhã fazendo com que aquele pequeno espaço a ser percorrido 
torne-se longo; uma verdadeira jornada de alegria e sacrifício. Lentamente sobe-se o morro 
acompanhado de cânticos religiosos, além de orações e rezas de terço, seguidas de várias sal-
vas aos santos e santas (Foto 6). A lentidão da procissão normalmente não causa impaciência 
aos seus seguidores, pois o que menos importa é o tempo cronológico e sim a incursão pelo 
tempo sagrado que não conhece limites ou cansaço. Dessa forma, os cânticos e os foguetes 
que estouram frequentemente no céu servem para anunciar a chegada das imagens, mas ser-
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vem também como fortalecedores para aqueles que acompanham ou que se revezam carre-
gando o andor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Foto 6: Procissão subindo o morro para o  Santuário de Santa Cruz dos Milagres junto com as imagem dos san-
tos 
Fonte: Acervo fotográfico de Sergio Brandim
 
A procissão chega por volta do meio-dia ao Santuário onde há a acomodação das 
pessoas em vários lugares da igreja e fora dela. As imagens de santos e santas padroeiros ocu-
pam lugar de destaque em frente ao adro da igreja onde ocorrerá a celebração eucarística. Jun-
to a esses convidados especiais, a população de fiéis traz consigo suas próprias imagens de 
devoção . Esses “santos caseiros” irão ser abençoados pelo encontro que está ocorrendo e se-
rão depois levados de volta como símbolo daquele momento marcante ou ainda serão levados 
para a companhia de pessoas que necessitam de algum tipo de ajuda.  
Da sacada da igreja é possível observarmos o pátio  lotado pelos romeiros que es-
cutam a celebração, esperando pelo rito final onde serão benzidos com água benta, assim co-
mo as imagens que ocupam lugar de destaque ou aquelas que foram trazidas para serem aben-
çoadas(foto 7). 
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Foto 7: Santos e Romeiro acomodados aguardando a missa campal no Santuário de Santa Cruz dos Mi-
lagres 
   Fonte: Acervo fotográfico de Sergio Brandim 
 
Após esse rito sagrado o movimento na cidade aumenta devido à procura pelos 
bares e outros locais onde se possa comprar lembranças desse momento para si ou para levar a 
conhecidos e parentes que não puderam vir. É uma forma de socialização do sagrado e da 
busca constante de multiplicação de uma crença e de seus símbolos, pois não basta participar 
e acreditar, é necessário que os outros também participem e creiam. 
O restante do dia é dividido em alguns momentos como aqueles em que os romei-
ros se deixam embalar pela frenética música que parte dos bares, onde as pessoas descansam e 
se multiplicam os pedidos de bebida e comida, além dos banhos no rio São Nicolau.  Outro 
momento desse dia é a espera embaixo de uma árvore até o horário das 16:00 horas, quando, 
então, os romeiros se reúnem novamente para,  após a celebração,  ver a partida dos santos. 
Cada comunidade vai, aos poucos, se retirando, com suas imagens, na esperança de um ano 
melhor. 
Nesse sentido, acreditamos que as festas representam o ponto máximo da fé dos 
romeiros, é o momento de vivenciarem uma experiência única; é a experiência do peregrino 
que ao longe enxerga a torre do Santuário e sente no peito o coração bater mais forte, pois tem 
a certeza de que vai viver um encontro mágico que não pode ser medido, mas vivenciado na 
relação entre o sagrado e o profano. É o momento de concretização de tudo aquilo que foi 
esperado durante meses ou anos; é a oportunidade de trocas de experiências, alegrias, sofri-
mentos e tormentos, que só podem ser preenchidos pela esperança e a fé. 
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Três eventos festivos foram nesse espaço destacados. Cada um tem sua especifici-
dade, seja em relação aos ritos ou as práticas estabelecidas. Mesmo sendo atividades progra-
madas pelo corpo da igreja observamos que a participação dos romeiros é importante, pois 
constituem o elemento legitimador dessas atividades. 
Invenção de Santa Cruz, Exaltação de Santa Cruz e o Encontro dos Santos são 
demonstrações claras de que a festa é um mecanismo presente ao Santuário permitindo a fre-
qüência constante de grupos de fiéis ou não, que buscam, naqueles momentos encontrar saídas 
para suas agruras ou ainda participar de um evento que lhes proporciona prazer e felicidade, 
enquanto experiência religiosa.  
Além desses momentos festivos, o Santuário é visitado normalmente durante o 
ano inteiro por grupos que vão cumprir suas “obrigações” com os seus santos, com os seus 
pedidos ou dívidas. Pedem por chuva? Sim, já que se trata de uma grande maioria de lavrado-
res,numa região em que a chuva é sempre necessária. O mais importante, contudo, é que as 
relações entre eles e suas divindades permitem manter a esperança de que algo melhor virá 
acontecer. 
A falta de confiança nos vivos e nas suas promessas obriga-os a insistentemente 
acreditarem em algo maior e mais forte. Assim, o que esperam? Podemos dizer que esperam 
tudo, uma vida melhor, um parto sem problemas, um marido, uma vida mais calma, passar 
num concurso, que os filhos tenham vida melhor...e tantos outros pedidos. Caso Santa Cruz 
ouça e atenda esses pedidos, bom! Caso contrário a culpa é individual ou de outros, pois o 
mundo sagrado paira além de nossa compreensão, somos, assim como dizem muitos romei-
ros, apenas “peões nas mãos de Deus”. Dessa forma, as festas cumprem a missão de trazer 
alento aos indivíduos que buscam respostas para suas necessidades em uma realidade brasilei-
ra marcada pela forte concentração de renda e onde o exercício de cidadania existente em nos-
sa codificação fica restrita a grupos menores, deixando uma grande quantidade de pessoas a 
mercê de sua própria realidade, contando apenas com sua sensibilidade, confiança e fé em 
seres e coisas sagradas, mais presentes no seu dia-a-dia que o Estado. 




IMAGENS DO SAGRADO EM SANTA CRUZ DOS MILAGRES 
a memória coagulada na foto conta sempre uma história 
e pode ser horripilante e trágico, ou de elegíaco e lírico, 
mesmo em sua aparente banalidade, mas traz sempre pa-
ra o presente as marcas indeléveis de nosso destino his-
tórico. 
Davi Arrigucci Junior 
 
A escolha do nosso olhar está enredada com nossas fontes e, nesse sentido, procu-
ramos perceber o objeto como sendo constantemente tramado e articulado, a partir de nossas 
intenções pessoais e do tempo presente, pois o objeto está profundamente enraizado em nos-
sas perspectivas. Entendemos que esse vai sendo 
desenhado na incessante batalha que os homens travam no presente, buscando dar a 
ele uma consistência, uma estabilidade, uma memória, que sirva de suporte  para 
projetos, estratégias, astúcias, que apontam para a construção de verdades possíveis 
sobre o ser do homem no tempo. (ALBUQUERQUE JUNIOR, 2000, p.119) 
As fontes históricas ganharam uma diversidade e a capacidade de serem cada vez 
mais múltiplas e plurais. Assim, o seu valor existe enquanto possibilidade de fiar narrativas, 
pois temos consciência de que “os objetos que o historiador estuda são uma fabricação artesa-
nal” (ALBUQUERQUE JUNIOR, 2000, p.121), onde o debruçar sobre essas remetem, muitas 
vezes, a prazerosas possibilidades, devido à existência de várias técnicas e propostas, desde as 
análises documentais escritas até as mais recentes como a oralidade e a imagem. 
Procurando a ampliação e multiplicação dos objetos e das fontes, considerando 
para o estudo da nossa problemática central – os múltiplos vieses de entendimento do religio-
so em Santa Cruz dos Milagres (PI) – na possibilidade de analisá-la através de outras fontes, 
que não a escrita, buscamos oferecer “voz” aos elementos intrínsecos ao close fotográfico, 
pois entendemos que “a fotografia comunica através de mensagens não verbais, cujos signos 
constitutivos é a imagem” (ESSUS,1996, p.84). 
Essus (1996) ao afirmar  que a percepção e interpretação são faces de um mesmo 
processo, explica a importância da educação do olhar, pois a imagem é uma fonte assim como 
as outras, carregadas de elementos imagéticos. 
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É nessa perspectiva que escolhemos olhar para a fotografia como um documento, 
mas não um documento que fala por si ou que permite que sua leitura se faça à primeira vista, 
de forma rápida e fácil. A imagem fotográfica nos remete a uma necessidade constante de 
olhar o objeto como algo que foi clicado por alguém, o que nos faz pensar sobre a posição de 
sujeito que esse ocupa, bem como sobre sua relação com a fotografia, e ainda sobre a impor-
tância de nos remetermos àquela imagem e não a outras. A fotografia nos proporciona uma 
“viagem” para um universo quase onírico do ser, um universo que habita o mais recôndito da 
mente humana, a memória. 
Walter Benjamin nos diz que “cada um de nós pode observar que uma imagem, 
uma escultura e principalmente um edifício são mais facilmente visíveis na fotografia que na 
realidade” (1996:104). Esse visível de Benjamin está carregado do autor, carregado de signi-
ficantes, mas nos serve como um exemplo de uma relação marcante, pois, ao olhar para uma 
fotografia, realizamos um pacto com a imagem representada nela, um pacto que nos leva a 
parar, analisar, admirar e fazer daquela imagem algo que nos permita saborear um outro mun-
do somente existente em nossas reminiscências, assim é possível percebermos a existência ou 
não daquele local, daquelas pessoas e dos seus sentimentos. 
A busca dos elementos que ligam o passado ao presente, através da fotografia, vi-
sa a uma compreensão dos indivíduos ali representados, onde queremos “compreender a con-
tinuidade de um processo que nos irmana ao destino desses fantasmas congelados: um dia 
foram seres como nós mesmos e se foram” (ARRIGUCCI JUNIOR, 2000, 14), mas que agora 
se fazem presentes, através da imagem, forçando o observador a uma busca pela explicação 
desse objeto imagético, para a memória guardada em seus silêncios. 
Boris Kossoy afirma que “quem trabalha com a reconstituição histórica através da 
fotografia deve buscar recuperar os mecanismos internos que regem a produção(grifo do au-
tor) das imagens que são objeto de seu estudo” (2002:135). Dessa forma, entendemos esses 
mecanismos como a memória dos sujeitos produtores, pois esses mecanismos foram utiliza-
dos para construir esse objeto fotográfico e estão presos aos indivíduos através da sua memó-
ria e da sua capacidade de construção imagética. É em função disso que: 
sua interpretação é elaborada em conformidade com seu repertório cultural, seus co-
nhecimentos, suas concepções ideológicas/estéticas, são convicções morais, éticas, 
religiosas, seus interesses pessoais, profissionais, seus preconceitos seus mitos. Não 
existe, por princípio, interpretação “neutra” (KOSSOY, 2002:136). 
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Dessa maneira, é que a riqueza dos documentos trabalhados depende também de 
quem está analisando. Faz-se necessário nessa trama perceber que “sua viável interpretação, 
estão na razão direta de quem consegue – em função da sua bagagem cultural, sensibilidade, 
experiência humana e profissional – formular-lhes perguntas adequadas e inteligentes” (KOS-
SOY, 2003:154). O envolvimento do historiador com a fotografia que analisa torna-se fortís-
simo por necessitar de seus conhecimentos, de sua definição teórica para construir a interpre-
tação. 
Roland Barthes em seu texto A câmara clara faz-nos perceber o quanto à relação 
objeto  (fotografia)  e  objetivo  (imagem)  estão  fundamentalmente intricados  numa  ação, no 
qual o produtor é importante, tanto na criação do objeto como na compreensão do objetivo. 
Nessa operação há uma relação equilibrada e de difícil interpretação, pois o conjunto mnemô-
nico memória–fotografia–história permite-nos uma série de questionamentos. A leitura após a 
produção desse objeto pode ser experienciada da seguinte forma: 
Perambulando assim de foto em foto (para dizer a verdade, todas públicas, até ago-
ra), eu talvez tenha aprendido como andava meu desejo, mas não tinha descoberto a 
natureza (o eidos) da Fotografia. Eu tinha de convir que meu prazer era um media-
dor imperfeito e que uma subjetividade reduzida a seu projeto hedonista não podia 
reconhecer o universal (BARTHES: 1984, 91). 
Assim, essa luta que se trava entre onde começa o meu olhar e onde termina o da 
imagem, assemelha-se a um labirinto de espelhos, no qual esse projeto hedonista não pode se 
reconhecer como universal, pois os espelhos da sociedade, através das fotos, nos levam a ca-
minhos e destinos infinitos. Isso pode ser verificável ao permitirmos o entendimento da foto-
grafia como sobrevivente de um tempo, de um lugar, de um costume, de um rito ou ainda de 
uma pessoa e que sempre nos chegam como “elos documentais e afetivos que perpetuam a 
memória” (KOSSOY: 2003, p.139). 
Philippe DuBois em seu livro O Ato Fotográfico(2004) divide a fotografia em três 
momentos de construção e debate teórico, que seriam: 
a) Fotografia como o real; 
b) Fotografia como transformação do real; 
c) Fotografia como vestígio do real. 
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Cada um desses momentos possui papel marcante no aumento ou não do interesse 
pela produção e discussão do objeto fotográfico. A primeira dessas formas remete-nos ao final 
do século XIX e início do século XX, quando a fotografia era vista como um testemunho do 
real, uma forma de fixação da realidade; o segundo ponto marcou a discussão acerca desse 
“real” da fotografia, pois se começou a perguntar até que ponto ela poderia ser considerada 
um real absoluto e indiscutível, assim ela passou a ser vista como uma forma de interpreta-
ção/transformação do real; o terceiro ponto caracterizou-se pela ampliação do debates conti-
dos no segundo ponto, pois atualmente busca-se considerar não somente a transformação do 
real mas também o objeto (fotografia) como um elemento dessa relação. 
Tendo como base esse terceiro momento sobre a produção e discussão, passare-
mos a buscar as imagens, considerando que toda fotografia constitui “essa obsessão que faz de 
qualquer foto o equivalente visual exato da lembrança. Uma foto é sempre uma imagem men-
tal. (grifo do autor) Ou, em outras palavras, nossa memória só é feita de fotografias” (DU-
BOIS: 2004, p.314,).Assim, a fotografia chega-nos, como essa memória imagética de pessoas, 
de um tempo infestado no ar, de espaços que poderiam ser visualizados em suas dimensões 
mais detalhistas, como, por exemplo, ao olhar para um edifício antigo, com mais cuidado do 
que teríamos diante da velocidade do cotidiano, pois  não há sons ou falas. Trata-se de uma 
relação muda, um entrecruzamento de olhares em um presente saturado de passados, de um 
passado saturado de memórias. 
É interessante procurarmos entender o porquê ou não de uma posição, ou mesmo 
o porquê ou não de uma roupa, de lugares, de personagens, dessa forma desejamos visualizar 
uma “segunda realidade”
1
, mantida na existência da memória dos que lá estão imobilizados 
ou daqueles que estão alimentando a memória de quem as analisa. 
A fotografia nos remete a uma constante necessidade de interpretar, de buscar su-
as representações, de entrecruzar os meus signos com os signos do produtor daquela imagem, 
pois entre eles “existe um labirinto (grifo do autor) cujo mapa se perdeu no passado” (KOS-
           
 
1
 Termo utilizado por Boris Kossoy quando ele explica que a perda de uma fotografia seria como morrer a se-
gunda vez onde “O ciclo da lembrança e da recordação é interrompido. Extingue-se o documento e a memó-
ria”(2002, 139) 
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SOY, 2002, p140), pois o produtor de uma imagem fotográfica antiga pode não existir mais, 
dessa forma, ele não estará ao lado para dissecar as fotografias, como fazemos com aquelas 
que de alguma forma estão sob nosso poder, mas somente restará as imagens e nesse sentido 
as suas memórias e reminiscências. 
Nessa busca travada entre nós (observadores/investigadores) e eles (produtores da 
fotografia) construímos um processo atemporal, pois ao visualizarmos uma imagem fotográfi-
ca sempre teremos como objetos de análise uma inumerável quantidade de fragmentos conge-
lados do passado e muitas informações sobre o seu produtor (a). É por isso que 
Toda fotografia é um testemunho segundo um filtro cultural, ao mesmo tempo em 
que é uma criação a partir de um visível fotográfico. Toda fotografia representa o 
testemunho de uma criação. por outro lado, ela representará sempre a criação de um 
testemunho (KOSSOY: 2003, 50). 
Na  busca  desses testemunhos,  move-nos o interesse pelas várias imagens foto-
gráficas que são capazes de traduzir em um fragmento de tempo o sorriso fácil das crianças, o 
choro contido de um homem, as expressões marcantes de uma pessoa de fé, os olhares sobre 
um santuário, as imagens que se levou daquele espaço sagrado, além de captarmos quais os 
gatilhos de memória que foram criados junto com essas imagens. Essus, citando LeGoff, diz 
que toda fotografia é uma; 
imagem/documento quanto  como  imagem/monumento […].  Neste  caso,  a  ima-
gem/documento revelaria aspectos da vida material, tais como os elementos da infra-
estrutura urbana, da  indumentária, das formas de  produção,  do nível técnico dos 
meios de produção e etc., […] a fotografia revela a imagem de si que o passado que-
ria ver perenizada no futuro, sendo assim um ícone, um símbolo, uma representação 
(1996a: 30). 
Uma memória, uma reminiscência, um deja vu é uma forma de conservação (mo-
numento), mas também um documento com o qual podemos relacionar algumas categorias 
históricas, como tempo e espaço, numa tentativa de compreensão dos sujeitos que compõem 
essas imagens. A fotografia enquanto mecanismo de memória fortalece ainda mais os monu-
mentos, pois os indivíduos levam consigo uma parte desses como uma forma de  congelar 
espaço e tempo, que, de alguma forma, irá chegar até as mãos de alguém ou de um grupo de 
pessoas que não estiveram naquele momento, possibilitando a construção, de forma particular, 
desses  espaços, além da construção de suas percepções de um tempo tendo assim, acesso, 
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mesmo que seja através de uma fotografia, ao monumento. Desse modo a memória acionada 
pela fotografia mostrou-se uma alternativa para a perda significativa de memória frente à ve-
locidade do mundo moderno. 
Na busca de compreendermos as representações existentes nas imagens fotográfi-
cas, a  leitura dessas passou, ao longo da história, por algumas diferenças importantes como o 
tipo de fotografia, onde temos dois exemplos mais encontrados na pesquisa: a fotografia jor-
nalística (aqui também nomeada como cotidiana) e a fotografia de “lembrança”. 
A fotografia jornalística está dentro do momento fotográfico descrito por DuBois 
onde a imagem é a verdade, ela é incorporada ao discurso jornalístico como a representação 
visual do fato ocorrido ou do indivíduo descrito, essa se apresenta como um mero comple-
mento do artefato jornalístico que presentifica um mito, ao indicar que, quanto mais “forte”, 
“presente” e “real”, mais  o leitor irá fixá-la como uma verdade imediata ao fato. A “imagem 
que vale por mil palavras” se  destaca dentro dos nossos dias, nas bancas de revista exposta 
em cores vivas que congelam um tempo e um espaço, imortalizando um “continuum históri-
co”, alimentando um discurso da fotografia como um “real”, onde o fato é “congelado”, “fi-
xado” na mente do leitor. O problema é que não é colocado ou percebido como memória, mas 
sim como o real  absoluto do acontecimento, isso não permite uma leitura ampla da imagem, 
ela é apenas uma ilustração do ocorrido, ou seja, uma figuração do escrito. 
Essa utilização errônea de algumas imagens faz com que depois de editadas e pu-
blicadas, as imagens fotográficas apresentem uma dúvida  entre qual imagem é a certa, já que 
ela prima pelo real e não pela representação do mesmo, ou ainda, dentro de um senso comum, 
onde representa um acontecimento de forma a alimentar as condições sociais, muitas vezes, 
cheias de preconceitos e “obnubilados por uma lógica do dever ser de contornos mais rígidos” 
(MAFFESSOLI: 2001, p. 11), fechando a possibilidade de perceber qualquer outra imagem 
deste fato como parte de uma memória e não como a história de imediato. Assim a fotografia 
jornalística é tratada pelas pessoas de forma imediata, como fonte de uma consolidação do 
real, fixando aos nossos olhos “a vida como ela é”. 
 A fotografia de “lembrança” é aquela que busca guardar momentos que nos sur-
gem como sendo individuais, mas que se repetem no dia-a-dia de todos nós. Uma característi-
ca marcante desse tipo de fotografia é a idéia de imobilidade das pessoas ao clicarem, pois 
sempre estão solicitando que as outras fiquem imóveis ou que  parem tudo em volta, se for 
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possível, para ficarem em silêncio. A tentativa dessa fixação nos mostra o quanto esta imagem 
é pensada para demonstrar a “ostentação de símbolos socialmente valorizados (o vestido de 
noiva, o uniforme do soldado, o terno  e a gravata, o broche do vestido, a roupa de santa, o 
bolo de aniversário)” (RIAL, 1998, p.215), ou ainda a pose é um momento social, pois é a 
preservação de uma lembrança de um agora saturado de memórias das pessoas que ali se en-
contram, com os quais iremos cruzar em algum momento. 
Os sujeitos buscam construir uma imagem de si para outros, transpondo uma con-
dição individual para alcançar as pessoas, esses não buscam fixar um cotidiano ou fato de 
“acaso” mas sim uma condição pensada, fixada, muitas vezes, pela sociedade, trata-se “de 
congelar uma imagem que a sociedade atribui a um ser representante, que deve, evidentemen-
te, representá-la: isto é, ser, mais a imagem do outro. Esta imagem não é interior e subjetiva 
mas coletiva e pública” (RIAL, 1998, p.215). Por isso carregada de significados sociais em 
sua volta: uma mesa de aniversário fotografada, tem que ser farta e rica, pois a primeira coisa 
a ser feita é registrá-la, a mesma coisa acontece com a ida ao santuário, o qual é marcado pela 
imagem do santo, do lugar. A fotografia representa o “eu estive lá”, uma confirmação aos 
outros que sua aventura, não são somente “palavras ao vento”. A imagem é, pois,  marcada 
pelo forte estigma do real, mesmo dentro de um momento que pensamos ser próprio, mas que 
nos chega de forma coletiva. 
A busca desta coletividade possibilita-nos a construção de instantes, a busca do 
ontem no hoje, pois compreender o uso de roupas, de jeitos, de hábitos, de espaços que trans-
põem a fotografia é importante, visto que 
A fotografia é também sempre um registro de alguma coisa, explícita ou implícita, o 
que lhe empresta sempre uma dualidade inseparável – existe o objeto-fotografia e 
também o conteúdo dessa fotografia que precisam ser levados em conta, conjunta-
mente ou não. A diferença entre o estudo do conteúdo cultural da imagem e os pa-
drões de comportamento e as crenças mobilizadoras para tirar, ver e compreender as 
imagens fotográficas são responsáveis pela ambigüidade e pela variação de utiliza-
ções das fotografias. (LEITE, 2000, p.144) 
Dessa forma, a memória se alastra, fixadora do momento, o que guardar? Por que 
guardar? E como vou recordar aquele momento? Os mecanismos que nos levam àquele ins-
tante, lembranças que nos permitem saturar o nosso presente de um passado marcado por um 
fato importante e registrado através de uma fotografia, que não busca realizar um real imedia-
to e absoluto, ele não fala por si, ele é o mecanismo que possibilita a fala, é o barqueiro que 
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nos transporta para este mundo onírico e rico de eus. É um mundo onde esse presente é mar-
cado pela incapacidade de não se estar lá, mas que sempre se apresenta em um presente satu-
rado de passados, de um passado saturado de memórias. 
É por essa escolha  que tornamos  possível e fecunda a penetração  em um mundo 
bidimensional, reflexivo,  rompendo um espelho  de alegorias, assim como Alice, ao correr 
através dele, em busca do coelho (LEWIS, 2005). É  permitirmos  olhar o outro no mais cor-
riqueiro ou mais íntimo dos olhares, percebendo o sagrado e o profano como representações  
de uma vontade, mas também imposições discursivas, sendo perfeitamente possíveis desde 
um “clic” acidental ao proposital técnico, dando ao fato mais um olhar: o nosso. 
 
3.1 FOTOGRAFANDO O SAGRADO 
O nosso olhar para o santuário de Santa Cruz do Milagre, objeto de nosso estudo, 
terá como escolha as seguintes imagens : a cruz, a fonte, a escadaria, os ex-votos e os romei-
ros, pois esses são férteis em anunciar cotidianamente uma rede simbólica de significados que 
transformam sensivelmente o lugar. 
Dividiremos esse momento em três partes: uma composta pela produção intencio-
nal do pesquisador; outra com fotos coletadas de terceiros e, por último, a com imagens jorna-
lísiticas. No primeiro momento buscaremos analisar cinco pontos simbólicos desse espaço: a 
cruz, a fonte, a escada, o ex-voto e, por  último,  a imagem do romeiro, esse simbolizando  o 
consumidor “ativo” dos elementos em sua volta. Este momento será composto por fotografias 
feitas por nós, visando: a captação intencional dos símbolos, através do olhar do pesquisador, 
que busca intencionalmente esses símbolos. No segundo momento será composto de imagens 
de moradores, visitantes e romeiros próximos da região, compondo um conjunto de nove e-
ventos. O terceiro momento será composto de imagem jornalísticas do santuário com os even-
tos registrados pelos jornais. 
É necessário permitir que desses elementos saiam vozes ricas de subjetividade, 
buscando os fios que nos revelem outras “faces” da trajetória  de  um Santuário, pois deseja-
mos, assim como nos diz Albuquerque Junior: 
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retramar o que está tramado, redizer o que está dito, rever o que já  foi visto, para 
que estes relatos nos sirvam para demarcar a nossa diferença. Nos sirvam para nos 
tramarmos, dizermos e vermos de uma outra forma. A história é experiência que se 
troca com o passado, para melhor distanciá-lo, para que nós possamos ser cada vez 
mais estranhos a estas vozes e seres que se enunciam do antanho, mais estranho a 
nós mesmos.(2000, p.122-123) 
Nessa trajetória de experenciarmos os múltiplos enredos que se desdobram sob o 
espaço analisado, procuraremos situar  na primeira imagem   singular o  nosso olhar,  pois a 
Cruz reverte-se da significação de ser um elemento fundante do espaço focalizado que reme-
te à necessidade primeva de domínio,  demarcando a sacralidade do espaço,  dizendo-nos “a-
qui é espaço sagrado” pois como observa  Eliade : 
a ereção da Cruz equivalia à consagração da região e, portanto, de certo modo, a um 
‘novo nascimento’. Porque, pelo Cristo, ‘passaram as coisas velhas, eis que tudo se 
fez novo’ (II Coríntios, 5:17). A terra recentemente descoberta era ‘renovada’, ‘re-
criada’ pela Cruz. (1996, p.35). 
A Cruz, enquanto manifestação suprema do sagrado, funciona desta forma, como 
nos sugere Eliade, pois   serviu e serve de marco a um espaço sagrado e  essa tem mostrado 
aos homens que não é  escolhida por eles, pois todo espaço sagrado nos é apresentado e não 
descoberto. 
A foto 8(Todos vêm para adorá-la)
2
, mostra-nos a Cruz dentro de uma outra cruz, 
a Cruz interna é a original feita de uma madeira chamada de “pau-de-chapada”, uma árvore 
muito comum na região. Ela se encontra fechada em uma outra maior pela necessidade de 
conservação, pois a madeira  original é muito fraca e os devotos, como nos mostra a foto, 
aglomeram-se em torno para pagar promessas; para rezar por graças; para que possam num 
toque mágico, mesmo que não seja nela exatamente, usufruir deste poder. 
Antes de ser colocada dentro de uma cruz maior, a Cruz primeva  sofria constan-
tes retiradas de pedaços, pelos devotos, que tiravam pequenas lascas,  para guardar como um 
           
 
2
 Todas as fotos deste primeiro grupo  foram produzidas pelo pesquisador, para poderem ser mais bem identifi-
cadas dentro da nossa leitura, os títulos criados são de minha autoria e refletem o meu pensamento com relação 
direta da imagem. 
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talismã, almejando, assim, se manterem sempre próximos das benesses emanadas objeto  po-
deroso. 
 
 
 
 
Os muitos peregrinos que chegam a Santa Cruz dos Milagres,  pela primeira vez 
ou não, em sua grande maioria, dirigem-se direto ao Santuário e à Cruz.Assim,  velhos, adul-
tos e crianças passam horas a rezar em torno dela, que, em momento algum, fica solitária pois 
é o centro das atenções dos romeiros e de todos que lá peregrinam. 
As peregrinações para a região são motivadas pela Cruz e pela Fonte, o segundo 
elemento da nossa análise. Michel Sot, no dicionário temático do ocidente medieval, diz-nos 
que “o peregrino obtém com sua viagem benefícios espirituais e físicos: o perdão dos pecados 
e a cura de seu corpo” (2002, p.353). Em Santa Cruz, o perdão dos pecados é alcançado pelas 
orações e a cura do corpo, pela Fonte, principalmente. 
 
 
 
 
            Foto 8:Todos vem para adorá-la 
            Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim
 

 Foto 9: Pescando águas sagradas 
 Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
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A foto 9(Pescando águas sagradas) refere-se à Fonte  existente na cidade. Assim 
como  a cruz, o local não  fica vazio, com as pessoas se comprimindo  em volta da  lâmina 
d’água, cada uma com sua vasilha, pescando nada mais que a própria água sagrada, repassan-
do-a aos outros . 
Todos  buscam os mesmos objetivos que é conseguir um pouco da água para ba-
nhar-se, levar para casa, beber,  usar como remédio ou simplesmente para se refrescar do ca-
lor do sertão piauiense. Pode parecer uma total desordem, mas a ordem existente é inerente ao 
sagrado, onde ninguém rompe o limite, sendo esse uma  linha imaginária existente entre a 
boca da fonte e a água. É proibido entrar na fonte, contudo isso não está explícito em nenhum 
lugar e as pessoas que  se encontram em sua “pesca” sabem disso claramente, obedecendo à 
ordem tácita e fazendo com que os outros também o façam. Eliade nos diz que : 
Símbolo cosmogônico, receptáculo de todos os gérmenes, a água torna-se a substân-
cia mágica e medicinal, por excelência; ela cura, rejuvenesce, assegura a vida eter-
na[…] A água viva, as fontes de juventude, a água da vida são as fórmulas míticas 
de uma mesma realidade metafísica e religiosa; na água reside a vida, o vigor e eter-
nidade.(1993, p.157) 
Ao olhar para a foto 9, observamos que essa “água viva” está sendo buscada por 
aqueles que, utilizando seus recipientes, tentam limpar, curar, multiplicando indefinidamente 
essa “fonte de vida” e contribuindo para a ritualização dessas práticas. 
Entre o Santuário, onde fica a Cruz, e a cidade, onde fica a Fonte, temos a escada-
ria um espaço de ligação entre o mundo sagrado (representado pelo Santuário)  e o profano 
(representado pela cidade) .A escadaria é um símbolo marcante no imaginário humano, se-
gundo Eliade, devido a sua existência mítica em várias culturas, pois essa alegoria foi sendo 
utilizada para distinguir imageticamente o bem do mal, a felicidade da infelicidade, a santida-
de do profano, posto que a visão da escada é sempre de baixo para cima,ou seja do ruim para 
o melhor. 
A escadaria em Santa Cruz dos Milagres é dividida em dois momentos, com um 
platô entre as duas partes, juntando as duas escadarias. A escadaria tem em torno de 120 de-
graus, que são largos para poder facilitar a caminhada e possibilitar uma subida mais suave 
aos devotos. 
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A foto 10(caminho para o céu entre os mercadores) é da segunda metade da esca-
daria, onde  podemos observar a impressionante  quantidade de mercadorias e vendedores 
nesse espaço, são poucos os comerciantes que não colocam seus produtos nesse local, onde o 
sobe-e-desce de pessoas possibilita uma comercialização  mais  intensa. Numa parada para 
descansar, o romeiro  faz suas compras. Ficam certos pontos da escadaria totalmente lotados, 
com as pessoas se aglutinando sob a  sombra das tendas. Nesse espaço encontram-se desde 
imagens  e produtos sacros até utensílios domésticos, como colher de pau, panela de ferro e 
alumínio, roupas, brinquedos, água, verduras e legumes. 
 
 
 
 
 
 
      Foto 10: 
caminho para o céu entre os mercadores 
      Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim
 
 
A copa das árvores do lado esquerdo da foto cobre a visão da torre do Santuário, o 
que faz com que ela ganhe uma riqueza imagética, pois a sua ausência cria a impressão de que 
as pessoas estão subindo direto ao céu. Essa ilusão imagética surge exatamente pela inclina-
ção do morro, em cuja parte superior percebemos um céu azul intenso para onde as pessoas 
estão convergindo. Esse “close” nos possibilita um entendimento do religioso, pois: 
O que podemos observar, desde já, é a virtude consagradora da “altura”. As regiões 
superiores estão saturadas de forças sagradas.  Tudo quanto está mais próximo do 
Céu participa, com intensidade variável, da transcendência. A “altura”, o “superior”, 
são assimilados ao transcendente, ao sobrehumano. Toda “ascensão” é uma ruptura 
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de nível, uma passagem para o Além, uma ultrapassagem do espaço profano e da 
condição humana. (ELIADE, 1993, 92). 
O quarto ponto explorado é chamado de ex-voto, uma prática de pagamento de 
promessas que consiste em trazer peças de madeira esculpidas no formato da parte do corpo 
que recebeu a graça em nome da Santa Cruz, alcançando a cura de determinada enfermidade. 
Michel Vovelle define ex-voto da seguinte forma: 
Como documento cultural, o ex-voto é uma mensagem codificada, desenhada e pin-
tada, transmitida por pessoas que em sua maioria não dispunham de outro meio de 
expressão para testemunhar suas crenças, receios e esperanças. Confissões inconsci-
ente ou extorquida mediante artifícios, o ex-voto revela os elementos da psicologia 
do milagre e do sistema de atitude diante do perigo, da doença e da morte…(1997, 
p.113). 
A visão de Vovelle abrange a Europa do século XVIII e o Brasil do século XX, 
para ele os ex-votos 
 
seguem a morfologia portuguesa. São ladrilhos escritos, ou pedaços de madeira com 
dizeres, são roupas, carrinhos, aparelhos ortopédicos, representação de pés, pernas, 
braços, e muitas cabeças em cera de carnaúba e depositados nas capelas em agrade-
cimento a súplica pedida.(FALCI, 2002, p. 137) 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 11: Corpo sem órgãos ou órgãos sem corpo? 
Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
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A foto 11 (Corpo sem órgãos ou órgãos sem corpo?) é da “Sala dos Milagres” que 
fica atrás do Santuário, esses ex-votos que estão sendo mostrados são da semana do festejo do 
ano de 2005, Após o término da festa,  serão recolhidos e colocado em outro local. 
A imagem é de uma desordem total, parte de corpos amontoados uns sobre os ou-
tros, criando uma imagem dantesca, provocando os sentidos. Como  analisa Vovelle, cada ex-
voto traz consigo uma história própria, de sofrimento e dor, é um pedaço da história de cada 
um daqueles indivíduos (1997, p.114). É uma busca da expressão de fé e gratidão de um povo 
que usa desses subterfúgios, para se comunicar, pois “o ex-voto é ainda testemunho da histó-
ria cultural e, em vários níveis, nele se observa a dialética entre a escrita e a expressão figura-
tiva dentro de uma sociedade que permaneceu por longo tempo analfabeta” (VOVELLE.1997, 
p.117). 
No nosso caso  podemos dizer que a grande maioria dos romeiros permanece na 
crença e buscam com os ex-voto a mais forte expressão de sobrevivência do seu dia-a-dia. 
Nesse sentido, “o ex-voto exprime a presença do sagrado e do milagre na vida cotidiana, ou 
seja, certa leitura da relação do homem com Deus” (VOVELLE, 1997, p.117). 
O último ponto de nossa abordagem é o romeiro, principal personagem  no con-
sumo de Santa Cruz do Milagre e que possibilita a existência de todas as outras formas sagra-
das lembradas nessa análise. Ser romeiro é, antes, de tudo, carregar consigo uma  expressão 
de fé e de sentimento religioso, é exprimir o que há de mais intenso e interno na sua alma, é 
passar por vários sacrifícios  em nome de sua fé, é também peregrinar em busca do “sobrena-
tural  num  lugar preciso,  participando  ritualmente  de  uma  realidade  diferente  da  profana” 
(SOT. 2002, p.353). 
Em uma definição simples do termo,  romeiro é aquele que acompanha a romaria, 
mas ser romeiro, é também definir o espaço de consumo em sua volta, é poder usufruir das 
benesses sagradas, é confundir o mundo sagrado com o seu cotidiano, durante os momentos 
de festas e celebrações. 
Em Santa Cruz dos Milagres, os romeiros chegam desde cedo para as festas de 
comemoração, o chamado “festejo”. Eles vêm de  várias partes  do Piauí e de outros Estados, 
principalmente os vizinhos, como Ceará e Maranhão. Das mais variadas formas, se dirigem ao 
Santuário, seja  peregrinando em caminhadas por vários dias, através, muitas vezes, de cami-
nhos alternativos; seja chacoalhando em “paus-de-arara”, que chegam pelas estradas de terra 
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até a cidade, sendo esse o meio mais comum por ser também o mais barato; ou de ônibus, 
quando vêm de cidades distantes, e ainda, de carros particulares. 
Durante esse período os romeiros buscam espaço para se acomodar. Desta forma, 
todo espaço é passível de acomodação, eles  reinventam os espaços “faz outras coisas com a 
mesma coisa e ultrapassam os limites que as determinações do objeto fixavam para o seu uso” 
(CERTEAU,1999, p.178). 
As árvores durante esse período de seca parecem dar apenas um fruto: as redes de 
dormir, que se espalham por todos os lados e com várias funções, desde o descanso temporá-
rio até a de  pontos de apoio para alimentar-se, vestir-se, amamentar. Os “ranchos” surgem os 
mesmos, quando encontram uma árvore melhor,ou então improvisam abrigos com palhas de 
babaçu e outros materiais. 
Esse contínuo reinventar do espaço da cidade fabrica outras espacialidades e prá-
ticas, pois,  se antes tínhamos  uma escadaria (foto 10), agora temos um mercado. Assim, o 
espaço é recriado gerando novos espaços,  retramando dentro de um universo, que, da mesma 
forma que a fonte (foto 9), parece desordenado, encontrando, contudo, sua ordenação. O ro-
meiro vai praticando, no seu vai-e-vem, aquilo para o que nos alerta Certeau: “a arte de ‘mol-
dar’ frases tem como equivalente uma arte de moldar percursos”  (1999, p.179) . Ao  olhar 
para os romeiros,  percebemos mais do que nunca  que  “o estilo e o uso visam, ambos a uma 
‘maneira de fazer’(falar, caminhar,etc),  mas um como tratamento  singular do  simbólico, o 
outro como elemento de um código. Eles se cruzam para formar um estilo do uso, maneira de 
ser e maneira de fazer” (CERTEAU, 1999, p.181). 
A foto 12 (Sacrifício, meu filho, é não vir!) é de uma senhora vestida de francis-
cana na varanda do Santuário. Ela foi escolhida como símbolo desse romeiro que estamos 
falando, um romeiro consumidor, mas também produtor de seu espaço, um romeiro que ca-
minha léguas sem fim para chegar aqui e cultuar a sua fé, onde também reencontra parentes, 
amigos.  Um romeiro que já é tão integrado ao espaço que este o completa como uma simbi-
ose, algo que faz deste espaço um momento de fé e  esperança, mas também um leito para 
um corpo cansado e doente, mas acima de tudo ativo enquanto manifestante de suas práticas, 
atuante enquanto ator de um espetáculo que une sagrado e profano em uma codificação len-
dária e ritualmente fabricada. 
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           Foto 12 Sacrifício, meu filho, é não vir! 
           Fonte: Acervo fotográfico do pesquisador Sergio Brandim 
 
3.2 IMAGENS QUE LEVAMOS DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES 
Trabalharemos agora com imagens produzidas por outros sujeitos(romeiros, visi-
tantes e moradores).  Foram coletadas sem uma preocupação precisa com  uma  explicação 
prévia sobre elas, pois a intenção é de olhar para as imagens coletadas em busca da compreen-
são dos símbolos encontrados,  principalmente a repetição dos símbolos, visto que entende-
mos que os romeiros de Santa Cruz dos Milagres, assim como todos os outros, possuem um 
mapa mental do que deve ou não ser visitado no Santuário. 
Através desse percurso, é que eles conseguem construir com idas e vindas, os es-
paços formadores do Santuário, consagrando os símbolos que consideram importantes. A i-
magem produzida faz com que o tempo vivido, o símbolo e o sentimento fiquem configurados 
e presos pelos instantâneos fotográficos, para que possam posteriormente mostrar e reviver 
aquele instante. 
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Susan Sotag diz que “fotografar é apropriar-se da coisa fotografada. Significa  pôr 
a si mesmo em determinada relação com o mundo, semelhante ao conhecimento”(2004, p.14). 
Nesse apropriar-se é que buscamos perceber nesse segundo momento algo que possa compro-
var a todos que aquele fato ocorreu e que os elementos religiosos estão presente em sua vida. 
Recolhemos 117 fotos de terceiros, principalmente de pessoas que vivem na regi-
ão do Santuário, nesse material encontramos os seguintes grupos fotográficos: altar 32; pátio 
da igreja 26; fonte ao lado da igreja 10; fotos de lazer 6; casa dos romeiros 6; paisagem 4; 
cruz 4; celebração eucarística 4; procissão 3; batismo 2; casamento 2, viagem para o Santuário 
3, fazenda da Santa Cruz 1; postal 1; fonte 2; escada 1. 
Nesse conjunto de fotos predominam as do altar, nos demonstrado o quanto o sa-
grado e a sua presença são marcantes. A maior parte das imagens são produzidas ou dentro da 
igreja (altar, celebração eucarística, batismo, casamento) ou em sua volta (pátio e fonte ao 
lado da igreja).  Essas reproduções fotográficas mostram o  que deve ser levado e recordado 
pelas pessoas, o que se deseja guardar daquele momento e daquela visita, pois “o homem é 
um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sen-
do essas teias e sua análise”(GEERTZ, 1978, p.15). A fotografia é uma destas teias, é um me-
canismo de memória, é um manter de um passado, para uma reflexão do presente. 
Podemos dividir esse conjunto de imagem em dois: imagens internas do Santuário 
e imagens externas ao Santuário. No conjunto externo de imagens, temos um número bem 
mais expressivo, visto que os símbolos encontrados no exterior são em maiores quantidades 
do que os internos. 
No grupo das imagens internas, predomina a imagem do altar, da cruz e das for-
mas de celebrações religiosas. A imagem predominante é a do altar, os romeiros se dirigem 
para aquele espaço na busca do ponto máximo do sagrado, é onde fica a cruz durante a maior 
parte do tempo e por isso é onde os romeiros buscam guardar suas recordações mais significa-
tivas. Todas as fotos são feitas de forma intencional, tendo sempre a pose como um momento 
único como podemos ver na foto 13: 
 
 




[image: alt] 
100
 

 
 
 
 
, 
 
 
 
Foto 13: Família no altar do Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo fotográfico de Maria do Socorro de Moura 
Nesta imagem as pessoas que se encontram no altar do Santuário mostram a in-
tenção de guardar, de preservar aquele momento no lugar sagrado, com outro elemento social 
importante, que é a família. A cruz ao fundo como que confirmando o elemento sagrado que é 
a família, com seus elementos compostos no todo, com a criança nos braços da mais velha, os 
homens de um lado da imagem e mulheres do outro, com o mais jovem no plano mais fundo 
do grupo. Todos parados e olhando fixamente para frente para que a imagem saia perfeita na 
fixação daquele momento. 
Outro momento marcante guardado pelas pessoas é o das festas familiares no San-
tuário, como  batismo, casamento ou festas de ação de graça, momentos de conquista, com-
partilhado por todos, em que esquecem qualquer agrura e agradecem ao sagrado pelo momen-
to feliz que estão vivendo. 
 
 
 
   Foto 14: Missa em Ação de Graça por termino de curso 
   Fonte: Acervo fotográfico de Gilmaura Oliveira de Moura
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Como exemplo, a foto 14 da colação de grau, com as pessoas reunidas no altar, 
junto com o padre, para serem fotografadas pelos parentes e amigos, num momento de união 
entre elas e o sagrado representado pela cruz. É um momento sagrado que representa os acon-
tecimentos alegres e importantes. O religioso se faz presente nesse momento através da cele-
bração e da fotografia, uma vez que a imagem guardada é da união dos dois momentos do fim 
de uma etapa e começo de outra etapa na vida é o momento de agradecimento por este fim. 
A fotografia vai nos permitindo compreender o seu uso e a forma de se guardar e 
gerar as memórias das pessoas, um momento de festa que nesse instante é brindado pela reali-
zação pessoal, assim como agraciada pelo sagrado, pois “o que se fotografa é a imagem do 
outro, e a imagem não-verbal tende a ser mais carregada do ponto de vista emocional do que 
aquilo  que se expressa verbalmente” (COLLIER JR, Apud ANDRADE, 2002, p.52). É esse 
peso não verbal  que percebemos nessas imagens, elas são intencionais, são ricas de eus,  e 
deixando-os marcados de alguma forma. 
O terceiro elemento interno desse grupo é a própria cruz de cuja representativida-
de e simbologia, já falamos. Nesse ponto buscaremos perceber a relação dos romeiros com 
esse objeto e até que ponto ele tem uma forte representação na suas memórias. 
A cruz, elemento mítico básico do Santuário, é marcante para todos e é o motivo 
principal de ida dos romeiros, mesmo que alguns façam comércio ou ainda que busquem as 
festas profanas, mas o profano e o sagrado estão interligados, pois o indivíduo máximo da 
relação, que é o romeiro, se põe no profano em busca do sacro, o que faz dele um constante 
peregrino do sagrado. 
Em busca desse sagrado a relação entre  os romeiros e os símbolos extrapolam a 
admiração, ele passa da mera observação à participação, mantendo uma relação bem próxima 
de um convívio real. Na imagem abaixo, os romeiros estão abraçados à cruz numa demons-
tração de carinho e proximidade com ela. A mulher olha para a câmera e sua filha olha para 
ela, esse olhar para a máquina é o momento de intimidade que está sendo registrada, o qual 
depois será compartilhado com os outros. 
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Foto 15: romeira e filha com a Santa Cruz 
Fonte: Acervo fotográfico de Maria do Socorro de Moura 
 
A cruz se encontra enfeitada como que pronta a participar de toda a festa à sua 
volta, as flores, que enfeitam a cruz depois vão ser consumidas pelos próprios romeiros como 
relíquias. É assim pronta para receber a todos como um amigo, que ela espera o romeiro para 
uma visita agradável e desejada. 
Outro momento de relação entre os romeiros e a cruz é o da união entre a cruz do 
altar e o romeiro quando este busca a imagem do altar e da cruz ao mesmo tempo como nas 
fotos 16 e 17: 
 
 
 
 
 
 
Foto 16: Rapaz no altar do Santuário de Santa 
Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo fotográfico de Luís Carlos de Moura
 
 
Foto 17: Moça no altar do Santuário de Santa 
Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo fotográfico de  Luís Carlos de 
Moura
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 As duas imagens foram feitas com os dois fazendo pose para a câmera, mas sem-
pre buscando manter a cruz dentro do plano de imagem como se ela fosse um amigo neste 
instante. 
Susan Sontag nos diz que “fotos fornecem um testemunho. Algo de que ouvimos 
falar, mas de que duvidamos parece comprovado quando nos mostram uma foto”(2004, p.16). 
É  esse testemunho que estamos vendo, é o “eu estive lá e trouxe a prova” para mostrar aos 
outros, principalmente a prova da relação entre as pessoas e o sagrado. É a prova inestimável 
de que realmente ocorreu o contato com o sagrado: “uma foto equivale a uma prova incontes-
tável de que determinada coisa aconteceu. A foto pode distorcer; mas sempre existe o pressu-
posto de que algo existe, ou existiu, e era semelhante ao que está na imagem”(2004, p. 16). É 
isso sobretudo, o que realmente vai ser guardado e recordado pelas pessoas em sua volta: o 
contato do sagrado a presença do místico naquela foto. 
A busca pelo místico é constante no Santuário, os romeiros buscam  todas as for-
mas ou expressões religiosas-sagradas para se postarem ao seu lado para serem registradas, 
gerando  as  chamadas  “imagens-relicário,  que  preservam  cristalizadas  nossas  memórias” 
(KOSSOY, 2002, p. 136) como mas fotos 18 e 19: 
 
 
 
 
 
 
Foto 18: Senhoras junto a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima na cacimba ao lado do Santuário 
Fonte:  Acervo  fotográfico  de  Gilmaura  Oliveira  de 
Moura
 
 
Foto 19: Criança sentada na imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima na cacimba ao lado do Santuário 
Fonte: Acervo fotográfico de Gilmaura Oliveira de 
Moura
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As duas fotos registram um mesmo local, que é um a cacimba que fica ao lado do 
Santuário e que possui a imagem de Nossa Senhora de Fátima. Na primeira foto as pessoas se 
encontram ao lado da imagem, mas assim como fizeram dentro Santuário, o momento a ser 
guardado, mais uma vez, é próximo de uma representação do sagrado. A segunda imagem é 
rica, na sua construção, com uma criança sentada aos pés da Santa. A foto registrada a certa 
distância daria uma impressão de que ele está lá sozinho, porém é possível perceber os braços 
de uma pessoa adulta segurando-o pelas costas. A relação entre o romeiro e o sagrado se faz 
cada vez mais próxima, as imagens dos santos e a própria cruz servem de mecanismos de con-
tato entre eles e o sagrado. 
A relação entre o romeiro e as imagens e símbolos sagrados permite a sobrevivên-
cia desta relação entre os mundos profano e sagrado, funcionando como mecanismo de liga-
ção entre eles. É através desses símbolos e imagens que o sagrado se anuncia a todos. É por 
isso que vemos a busca constante deste em relação aos símbolos e imagens, como se houve-se 
um caminho a ser perseguido dentro do imaginário religioso, que passaria pelo cruzeiro, para 
acender velas e rezar pelas graças obtida; ir ao Santuário para cumprimentar e pedir a bênção 
à Santa Cruz, depois a visita à imagem de Nossa Senhora de Fátima, ao lado da cacimba e 
seguir o caminho até chegar ao ponto final desse percurso que é a fonte. 
 
 
 
 
 
Foto 20: Amigos reunidos na fonte do Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo Fotográfico de Maria do Socorro de Moura
 
A fonte, assim como a cruz, já foi trabalhada por nós, ela representa este momento 
de purificação. Na maioria das vezes é o ponto final do percurso dos romeiros, não que isso 
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esteja ordenado ou pensado, mas a maior parte dos romeiros sai do santuário até a fonte que, 
após esta caminhada longa e cansativa, propicia  um momento de descanso e de água fresca. 
A imagem mostra mais uma vez um grupo de pessoas preparadas para a fotografia, que estava 
sendo feita, o local foi previamente escolhido e as pessoas se posicionam ao seu redor para 
que nem elas nem a fonte deixe de aparecer nessa imagem. 
Outro ponto marcante do Santuário é a procissão, na qual os romeiros, em grupo, 
fazem um percurso, que sai da igreja, desce o morro faz a volta pela cidade e retorna ao San-
tuário pela escadaria. Esse era o percurso original, mas com a transformação provocada no 
espaço da escadaria pelos ambulantes, a procissão sai da igreja desce o morro faz uma volta 
na cidade e sobe o morro de novo pelo mesmo lado de onde saiu. 
A procissão é um momento forte e marcante, quando  todos, juntamente com  a 
Cruz, seguem em oração, sendo  “intimamente associada à romaria, a procissão aparece como 
uma outra romaria dentro da longa jornada da peregrinação.”(STEIL, 1996, p.124). Constitui 
também um momento em que todos se fazem presentes e se misturam, todos passam a ser um, 
não existindo, nesse momento, uma diferença ou uma diferenciação entre eles. 
 
 
 
 
 
 
 
Foto  21:  Procissão  subindo  o  Morro  para  o 
santuário de Santa Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo Fotográfico  de Luís Carlos  de 
Moura 
Foto 22: Procissão descendo o Morro do Santuário de Santa 
Cruz dos Milagres 
Fonte: Acervo fotográfico de Sergio Brandim
 
 
Duas fotografias que temos da procissão mostram o povo, na primeira, subindo, e, 
na segunda, descendo o morro. Na primeira imagem, temos uma visão mais próxima dos par-
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ticipantes, que, como podemos perceber levam seus santos e caminham juntos. A  segunda 
imagem foi feita mais distante e por isso temos uma visão panorâmica da procissão, com uma 
noção da grande quantidade de pessoas presentes. A própria Cruz, no meio da multidão, não 
dá para ser percebida, somente na segunda, com muito cuidado e atenção podemos enxergá-
la.  
Na procissão de Santa Cruz dos Milagres cada romeiro participa dela com inten-
ções e premissas próprias: um pagamento de promessa, um agradecimento por uma outra pes-
soa, um pedido que se inicia naquele instante e que sela um compromisso para a próxima pro-
cissão ou para próximas procissões. A  sua organização é complexa visto que não é possível 
controlar tantas pessoas ao mesmo tempo. A Igreja tenta manter certa ordem, cancelando o 
uso de foguetes durante a procissão e recomendado seguir a procissão a pé, para não provocar 
acidentes. 
Antes a procissão do dia 13 de setembro era à noite, saía às 17 horas do Santuário 
e chegava em torno das 20 horas. A imagem abaixo é desse momento. Padre David afirmou 
que a idéia era tornar a procissão mais amena aos fiéis, pois sempre há muitas pessoas idosas 
e crianças na procissão. Contudo, a procissão hoje já retornou ao horário habitual, saindo às 
15 horas e retornando às 17 ao Santuário. A tentativa de mudança do horário da procissão foi 
sempre rechaçado, sobre a alegação de que aquele horário já é uma tradição que não poderia 
ser modificado. 
 
 
 
 
 
     Foto 23: Procissão noturna no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
     Fonte: Acervo fotográfico de Gilmaura Oliveira de Moura
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Um outro elemento comum nas fotografias feitas pelos romeiros é a presença do 
Templo do Santuário.. A maioria das fotos feitas são de eventos familiares como casamento 
ou de casais. 
 
 
 
 
 
Mais uma vez se verifica que o Santuário faz parte do dia-a-dia das pessoas, pos-
sibilitando a elas uma participação efetiva no local. Muitos esperam os festejos de setembro 
para casarem, batizarem os filhos e até mesmo para se confessarem naquele momento, por 
acreditarem que no espaço do Santuário está  o sagrado vivo e presente. As pessoas que ali se 
casam ou levam fotos desses momentos demonstram o poder que tem o sagrado entre elas, e 
como o Santuário é um ente presente, pois ele aparece nas fotos como ponto principal da ima-
gem. Na foto 24, temos algumas pessoas, ao fundo, mas como, em quase todas as fotografias, 
elas estão estáticas para o momento do “clic” da máquina. Assim é possível perceber que to-
dos estão olhando para o fato que está sendo registrado pela máquina. Ao dividirmos a ima-
gem, o  templo do Santuário toma toda parte superior enquanto a parte inferior da foto, temos 
o casal cortado na altura das pernas ficando os pés fora da imagem. 
Foto 24: Casamento no Santuário de Santa Cruz dos 
Milagres 
Fonte: Acervo fotográfico de Gilmaura Oliveira de 
Moura
 
 
 Foto 25: Casal posando  ao lado do  Santuário  de 
Santa Cruz dos Milagres 
 Fonte: 
Acervo fotográfico de Maria do Socorro de  

Moura
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A Foto 24, produzida na vertical, centraliza muito mais o casal e a igreja que as 
pessoas em volta, caso tivesse sido feita na horizontal postaria todos dentro da imagem. Mas 
parece que não era a intenção do fotógrafo, visto que as pessoas que estão a esquerda, se en-
contram num plano mais ao fundo que o casal. 
Na foto 25, o casal abraçado, mais uma vez, divide a sua imagem com o Santuá-
rio, a torre aparece quase ao centro, como se tivesse presente entre os dois. Assim como na 
primeira foto, a segunda, feita na vertical, possibilita a manutenção do casal e do templo na 
fotografia, que é o ponto relevante da imagem que está sendo feita. Desta forma fica difícil 
qualquer outra pessoas aparecer dentro da imagem, ela é intencionalmente do casal e do tem-
plo. 
Esta forma de ligação nos possibilitar perceber o quanto as pessoas se integram ao 
espaço sagrado do Santuário. Elas estão presente nos momentos felizes e marcantes dentro do 
espaço: é o casamento, a missa em ação de graça, na representação da família, na procissão, 
na fonte, com a cruz, todas elas são imagens produzidas para que cada um guarde, para si e 
para os outros, memórias do Santuário, numa forma marcante de reminiscência que estará à 
mão, quando for preciso recordar. 
Outra característica marcante dessas imagens produzidas por particulares é que, na 
sua maioria, elas registram momentos posteriores ao pagamento das suas promessas e suas 
orações, momentos que não são retratados, talvez, por estarem muito concentrados nos seus 
atos ou até mesmo por não considerarem esse momento como indicado para ser fotografado. 
A construção da memória dos momentos de preces parece ser outras, diferentes dos momen-
tos  em que já estão em festa, demonstrando o desejo de guardar aquele instante. Fora as ima-
gem, da procissão todas as outras as pessoas estão se preparando para  se tornarem uma ima-
gem, para produzirem uma imagem de si mesmas, além disso, pensam sobre onde fazer essa 
imagem e  que objetos devem aparecer, assim como o sorriso, o abraço ou o penteado. Assim 
a imagem poderia ser produzida em qualquer outro lugar da cidade, mas o Santuário é o imã 
do local, aquilo que a todos atrai. 
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3.3 AS IMAGENS DE SANTA CRUZ NOS JORNAIS 
 
O terceiro grupo de imagens é constituído pelas imagens jornalísticas, que neste 
caso, são poucas, pois a imagem dentro do jornalismo piauiense é algo muito recente. Tere-
mos um uso de imagens em maior quantidades a partir da década de 60 do século XX, sendo 
estas imagens, na sua maioria, de páginas policiais ou de fatos políticos ou ligado a políticos. 
As imagem produzidas, na sua maior parte, sobre o Santuário de Santa Cruz mos-
tram estereótipos desse espaço e seus sujeitos, como o romeiro, o pau-de-arara, as penitências, 
a cruz e o Santuário como um todo. 
 
 
 
 
 Foto 26: Romeiros chegando a Santa Cruz dos milagres 
 Fonte: jornal O DIA. Ano XXV; N 4582. Teresina: Dom/seg, 12/13 de setembro de 1976.
 
 
A imagem acima foi publicada no dia 13 de setembro de 1976, o texto ao lado fa-
la, em poucas palavras, da importância do Santuário e da participação do então Governador 
Dirceu Arcoverde no evento. A imagem é de romeiros que aparentemente estão em um pau-
de-arara, a nota abaixo da foto apenas diz “romeiros chegam a Santa Cruz para as novenas”.  
A imagem é de um grupo de pessoas que poderiam estar em qualquer outro lugar, a única 
coisa que nos remete à idéia de que estas pessoas sejam romeiros é a nota do próprio jornal. 
Na matéria jornalística não há nenhuma outra imagem, e a nota reporta-se apenas à presença 
do então governador, demonstrando um interesse muito maior por sua presença do que pela 
romaria ou os romeiros 
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Foto 27: Jornal noticiando a presença do governador no Santuário de Santa Cruz dos Milagres 
Fonte: jornal O DIA. Ano XXV; N 4584. Teresina: qua, 15 de setembro de 1976 
Na imagem do dia 15 de setembro de 1976,  a manchete e a foto focalizam clara-
mente o governador, e não o Santuário ou o evento. Mais uma vez notamos que não há como 
se perceber que essa imagem pertence a um local determinado ou não. Esse problema ocorre 
exatamente porque o objeto retratado é o governador e não o evento ou o espaço. A foto mos-
tra um ambiente interno porém, mais uma vez, é praticamente impossível dizer de onde ela foi 
feita. 
Em 13 de setembro de 1994 foi publicada uma reportagem, com imagens tanto na 
manchete como na parte interna do jornal. Como imagem de manchete, o jornal colocou a 
foto 28, de um senhor de nome Messias Gomes da Silva, o jornal relata o motivo de ele estar 
com uma pedra sobre a cabeça e segurando uma cruz : 
 Este Homem de 60 anos de idade andou de ônibus, de carona e até mesmo a pé para 
chegar […] promessa de cura de um braço e de uma perna, fraturados durante aci-
dente quando ia trabalhar no corte da cana-de-açúcar[…] longe de ser um devoto so-
litário, Messias se fez acompanhar na viagem de toda família. Entre Mulher, filhos e 
netos, ao todo 18 pessoas viajaram com ele rumo à cidade.” (RIBEIRO, 1994, p. 1)
  
A  imagem é forte  e  de impacto, onde  o estereótipo do romeiro crédulo e que 
faz coisas absurdas fica marcado em nossas retinas. A imagem daquele senhor de barbas bran-
cas, camisa aberta e desarrumada, com uma pedra na cabeça mostra o quanto essa credulidade 
se faz presente nesse “tipo” de pessoa, construindo uma imagem marcada pelo sofrimento do 
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indivíduo, como ser humano e como o penitente, que busca cumprir com sua divida com o 
Santo, ao medindo esforços para tanto: 
 
 
 
 
Foto 28: Romeiro com pedra na cabeça pagando promessa 
Fonte: jornal O DIA. Ano XLIII; N 10.605. Teresina: ter, 13 de setembro 
de 1994 
 
Encontramos quatro outras imagens na reportagens, três delas fazem sentidos na 
ordem da construção das imagens, tendo o religioso como padrão da reportagem, contudo, a 
quarta delas não apresenta um sentido relacionado às outras. As imagem são as seguintes: 
 
 
 
 
 
Foto  29
:
  Romeira  pagando  pro-
messa
 
Fonte: jornal O DIA. Ano XLIII; N 
10.605. Teresina: ter, 13 de setem-
bro de 1994 
Foto 30: Romeiros próximos a Santa 
Cruz 
Fonte: jornal O DIA. Ano XLIII; N 
10.605. Teresina: ter, 13 de setem-
bro de 1994 
Foto  31:  Cruzeiro  em  Frente  ao 
Santuário com ex-votos 
Fonte: jornal O DIA. Ano XLIII; N 
10.605. Teresina:  ter, 13 de setem-
bro de 1994
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As três primeiras imagens são ligadas ao sagrado: uma senhora de joelhos pagan-
do uma promessa, uma criança tocando a cruz, e a imagem do cruzeiro com os ex-votos em 
sua volta. As três estão intimamente relacionadas ao religioso, com os atos de fé e crença do 
povo. Nada  mais forte do que uma senhora de joelho sob o sol, numa penitência; e os ex-
votos em torno do cruzeiro, demonstrando as graças alcançadas, ou, ainda, a criança que, 
desde de cedo, aprende a ter contato com esse universo religioso e fantástico. Contudo, a 
quarta imagem( embora nos leve a uma percepção de mudança no cotidiano), em que dois 
homens carregam carne, traz uma nota que diz ser uma das pessoas vereador e que, no perío-
do das festas, o consumo de carne aumenta consideravelmente. Qual a relação da última ima-
gem com as outras, visto que todas as demais se reportam a uma condição de fé?  Por que a 
ênfase na figura do vereador? A quarta imagem nos aparece deslocada e sem sentido entre as 
outras. 
 
 
 
 
 
 
Nas imagens do pesquisador não encontramos um sentimento de pertencimento ao 
local ou à própria imagem, elas são mecanismos de pesquisa e como tal se apresentam exteri-
or ao Santuário. São partes integrantes, mas não participantes do Santuário, elas estão, mas 
não são vozes presentes ou atuantes. O pesquisador faz apenas uma coleta, dando ênfase mais 
nos símbolos que nas pessoas, e muitas vezes, os próprios símbolos não falam aquilo que é 
desejado, eles extrapolam suas posições e considerações, eles vazam em suas construções e 
aquilo que antes era pertinente ao pesquisador torna-se mais uma imagem. 
                   
Foto  32:  Homens  carregando  carne  de 
gado para o mercado 
Fonte:  jornal  O  DIA.  Ano  XLIII;  N 
10.605.  Teresina: ter,  13  de  setembro  de 
1994
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No segundo grupo apresentado, as imagens ganham um outro viés que é o da re-
miniscência, o da memória a ser guardada do lugar, uma memória viva, uma forma de manter 
um momento congelado, em cores, no papel. Diferente da primeira proposta, cada foto tem 
uma vida própria, não que a do pesquisador não tenha, mas nesse bloco as pessoas além de 
estarem presentes nas imagens, elas fazem questão de “estarem” presentes, através da pose, 
do riso, do abraço, através da demonstração de alegria. As pessoas estão buscando fazer ima-
gens suas junto ao sagrado, para que possam tê-lo também próximo delas. Assim como se 
compra um santo, um terço, uma fitinha, a garrafa de água da fonte, a imagem entra como um 
mecanismo de recordação como um gatilho de memória, para que, em momentos mais pesso-
ais, sejam mostradas e recordadas entre as pessoas que lá estiveram ou as pessoas que ainda lá 
não foram. As imagens dos particulares são as mais ricas dos três grupos apresentados por 
possuírem uma subjetividade rica em símbolos e significados, guardando reminiscências im-
portantes para seus sujeitos. 
O terceiro grupo é de outro tipo, pois as imagens, pensadas e publicadas procuram 
confirmar estereótipos, ou seja, não se busca entender algo nem reproduzir uma imagem de si 
ou para si, mas sim aquilo que já se “sabe” e que apenas, busca-se confirmar através da repor-
tagem jornalística. Na busca por essas imagens, nos deparamos com pouco material disponí-
vel. 
As imagens jornalísticas encontradas, constroem os romeiros como pessoas sim-
ples, que chegam de pau-de-arara ou que estão carregando uma pedra na cabeça até o Santuá-
rio; que rezam ao pé da cruz; que acendem velas e deixam ex-votos. Havendo, ao que parece, 
uma maior preocupação em mostra político no meio dos romeiros, a qual, afirmamos antes, só 
pode ser identificado pelo texto do jornal, pois em si nada diz do mencionado. Não é possível 
qualquer comparação  ou reconhecimento  do local  fotografado,  talvez  porque  estejamos  a 
mercê da lente do fotógrafo e de sua afirmação sobre a existência do fato como algo concreto 
e real. Essa imagem é uma imagem clara do político e não do Santuário, por isso o centro é a 
pessoa e não espaço. 
Assim, as imagens do sagrado em Santa Cruz dos Milagres nos permitiram olhar e 
perceber ao riqueza e complexidade dos momentos (festas) e do espaço (Santuário), apresen-
tando os seus elementos: a cruz, a promessa, a fonte, a igreja, a escadaria, o ex-voto e o ro-
meiro, todos integrantes de um simbolismo extraordinário, que se busca captar através das 
lentes das máquinas de fotografia, para resguardar a memória de cada um. Guardar o sagrado 
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nessas imagens é a busca de um  relembrar. Nesse momento  o mundo não os afeta. Isso faz 
deste um lugar especial, pelo menos naquele instante ou naquela imagem resguardada e mar-
cada.  
 




CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A discussão continua  mesmo  neste momento dedicado  às considerações finais, 
pois seria impossível colocar um ponto final num trabalho que se propõe analisar elementos, 
como religião, história do tempo presente, oralidade e imagens. Devemos portanto, ao invés 
de ponto final colocarmos algumas reticências, sobre o nosso objeto de estudo. 
Reticências sobre o Santuário: 
O Santuário de Santa Cruz dos Milagres não se encontra em um tempo ou espaço 
morto  da  existência,  ao  contrário,  podemos  dizer  que  é  um  espaço  privilegiado,  rico 
exatamente por sua contemporaneidade e sua vida pulsante. 
É por isso que podemos chamá-lo de Santuário, pois sua forma de existência e 
resistência o faz presente. Este não possui as pilastras de mármores de uma capela Sistina ou a 
beleza  de  uma  catedral de Notre-Dame,  por  exemplo,  sequer possui em sua  construção  a 
grandeza de uma igreja como a de Nossa Senhora do Amparo ou tem partes tombadas como a 
Igreja de São Benedito, ambas em Teresina. Mas tem algo que faz com que, ano após ano, os 
seus devotos retornem em busca de um estado de espírito diferente, em busca de uma graça ou 
de alguma forma de agradecimento por bênção ou milagre, ou ainda somente para poder estar 
lá, convivendo em espaços sagrados ou profanos. 
Foi na busca de encontrar “dizeres” sobre este objeto, que passamos muitos dias 
convivendo com ele, buscando aplicar uma metodologia que nos permitisse vê-lo para além 
de um esteriótipo. Foi através da História do Tempo Presente que isto acabou se tornando 
possível, pois a dinâmica desse conceito nos permitiu fazer do nosso objeto algo presente e 
vivo não somente na pesquisa, mas também no pesquisador,  pois segundo Ferreira citando 
Chartier 
o pesquisador é contemporâneo de seu objeto e divide com os que fazem a história, 
seus atores, as mesmas categorias e referências. Assim, a falta de distância, ao invés 
de um inconveniente, pode ser um instrumento de auxílio importante para um maior 
entendimento  da  realidade  estudada,  de  maneira  a  superar  a  descontinuidade 
fundamental, que ordinariamente repara o instrumental intelectual, afetivo e psíquico 
do historiador e aqueles que fazem a história (2000, p.112) 
 
Foi  com esta  percepção  que buscamos olhar  para  o Santuário, elemento  que, 
muitas vezes, foi muito mais nosso parceiro, nessa viagem, que nosso objeto de estudo.  Ao 
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nos misturarmos à vivência dos romeiros, ao acamparmos ao relento, ao assistirmos à novena 
em  pé  por  horas  a  fio,  vivenciamos  experiências  em  um  espaço  eclipsado  por  uma 
administração clerical e estatal, mas vivo e radiante através dos olhos dos seus devotos. 
Talvez  seja  este  o  instrumento  a  qual se  reporta  Roger  Chartier(2000).  Um 
instrumento que permite uma busca da realidade estudada, ou ainda, segundo Ferreira, ao citar 
Eric Hobsbawm 
A despeito  de todos os problemas estruturais da história do  tempo presente,  é 
necessário  fazê-la.  Não há  escolha.  É  necessário  realizar  as pesquisas com  os 
mesmos cuidados, com os mesmos critérios que para os outros tempos, ainda que 
seja  para  salvar  do esquecimento,  e  talvez  da  destruição,  as  fontes  que  serão 
indispensáveis aos historiadores do terceiro milênio. (2000, p 112) 
 
Ao nos vermos como esse historiador do terceiro milênio, temos o Santuário de 
Santa  Cruz  dos  Milagres  como  a  construção  de  uma  representação,  e  por  isso,  se  faz 
necessário uma constante  construção e elaboração de idéias sobre ele, para que se possa 
conhecer a cultura religiosa emergente nesse espaço sagrado e profano. 
Reticências sobre as festas: 
As festas fazem parte da estrutura social e cultural brasileira e, na cidade de Santa 
Cruz dos Milagres, ela  se faz presente em vários  momentos: no  aniversário da cidade, na 
comemoração da  invenção  da  Cruz,  nos  festejos (Exaltação  da  Cruz)  e  no Encontro dos 
Santos. Essas festas mostram momentos de alegria e  participação dos indivíduo nas várias 
atividades religiosas ou não. É o momento de se encontrar com outras pessoas, além é claro, 
de possibilitar um afago, uma vivência afetiva entre os romeiros e a Santa Cruz. 
Procuramos fazer ao longo desta dissertação, o quanto cada uma dessas festas é  
importante no cotidiano daquelas pessoas, bem como a forma como elas são estruturadas,  os 
motivos que fazem com que várias pessoas participem, em determinados momentos do ano, 
dessas comemorações festivas. 
O romeiro em Santa Cruz dos Milagres é mais do que um simples participante das 
festas; ele é o ponto central da existência do Santuário ou ainda a própria razão de ser das 
festas.  As idas  e  vindas permitem  que  esses  indivíduos se  sintam mais  do  que nunca em 
sociedade, pois, em vários momentos, se encontram para se divertirem, para celebrarem a sua 
vida  religiosa. É  um mecanismo de socialização assim  como  uma forma  de viabilizar o 
contato com seus entes sagrados. 




 
117
 

Para isto é que se estabelecem vários mecanismos e engrenagens das festas, como 
as romarias, novenas, terços, leilões e animações com bandas de forró e outras. Todos esses 
veículos permitem que os romeiros se conectem com aspectos de vida mais alegres e menos 
sofridos. É o mecanismo de troca em que se pode ser mais do que aquilo que se é. Não se trata 
de um momento simples, pelo contrário, é o extrapolar do ser é em busca de si. 
Dessa forma, cada festa se apresenta com seus polígonos próprios, mas que têm 
na Cruz o seu símbolo máximo já que é no seu entorno que as coisas giram, nas mais diversas 
formas de celebrá-la ou de prestar agradecimento. As festas são mecanismos que possibilitam  
que muitas pessoas, ao mesmo tempo, agradeçam a um ente religioso, e principalmente que 
possam interagir com este, tanto na dimensão divina quanto na cotidiana. 
Poderíamos  ainda dizer que a  festa é,  também,  uma  forma de extrapolar do 
reviver,  o cotidiano e que essa extrapolação nos permitiu analisar vários dos seus momentos 
como  aqueles que dizem respeito  à penitência onde as pessoas se reúnem, para  de  forma 
coletiva “pagar” uma promessa. Esta atividade é marcada pela dor, mas também se apresenta 
como algo especial no dia-a-dia de cada um dos romeiros ali presentes. Para muitos, é algo 
sem  sentido, para  outros  algo  insano,  porém,  o  que  não  se  percebe  é  que  “sentido”  e 
“sanidade” são construções subjetivadas também. Desta forma, preferimos buscar sentidos e 
não noções pragmáticas, Procurar compreender sentidos na existência de tais atitudes, gestos 
e ritualidades, foi nossa busca no trabalho. 
Outro  aspecto  importante  observado  nessas  festas  é  a  forma  como  as pessoas 
fazem daquele espaço outro espaço devido às transformações que ocorrem na cidade, no seu 
ritmo, na sua espacialização e na sua ocupação. A dinamicidade dos pés rápidos e apressados 
dos  fieis  desenham  outras  cartografias,  outras  significações,  transformando  uma  lógica 
instaurada em várias associações e apreensões imagéticas 
Fazer de qualquer sombra um palácio, poder armar as “tralhas” em qualquer lugar 
aberto e lá ficar, pois tudo em sua volta diz que se pode agir assim, é uma aventura vivida por 
várias famílias que por lá acampam e passam a se acomodar nos poucos espaços que sobram 
em torno do santuário. Assim, é visível nessas festas a formulação de outra cidade cheia de 
tendas  e  barracas  improvisadas,  mas  que  mantém  em  sua  estrutura  uma  constante  e 
significativa troca que se apresenta marcada pelo ir e o vir do Santuário para o acampamento, 
convergindo experiências e trocas simbólicas. 
As festas também se revelam uma forma de participação popular ou o momento 
de construção de uma religiosidade popular, onde a devoção aos seus santos padroeiros(as) é 
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muito  forte  e  encontra diferentes  maneiras  de manifestações; onde se  alia  a devoção  ao 
padroeiro(a) à devoção à Santa Cruz e assim se permite uma celebração dos dois entes de 
devoção. 
Todas  as  festas  vêm,  aos  poucos,  passando  por  um  processo  continuo  de 
crescimento transformando-se num evento que se comemora em apenas um dia para uma festa 
de  vários  dias,  fazendo  com  que  aumente a  participação  dos romeiros  neste espaço de 
devoção. O aumento de dias tem expandido de maneira inegável a articulação da Igreja sobre 
seus fiéis, mas também tem concorrido para a multiplicação de sentidos existentes na cultura 
religiosa, contribuindo para a dinamização das atividades religiosas e profanas. 
Através desses eventos festivos, podemos perceber o quanto os romeiros fazem 
deste um momento de participação social, pois não buscam o isolamento, mas sim, a relação 
com o outro, na construção de táticas possíveis dentro de um mundo de veredas no sertão. 
Reminiscências das imagens: 
No terceiro momento desta dissertação, a proposta foi trilhar um caminho através 
das  imagens  possíveis do Santuário,  tendo  como direcionamento  as  diversas  formas  de 
produção das imagens que seriam: a produção imagética do pesquisador, imagens de terceiros 
e imagens jornalísticas. 
As imagens colhidas por parte do pesquisador foram aquelas referentes às viagens 
feitas durante os últimos cinco anos ao Santuário. De um universo de 500  imagens foram 
escolhidas apenas cinco. Poderíamos nos indagar se poderiam ser outras? Com toda certeza, a 
própria subjetividade da escolha foi uma atividade indispensável neste momento. Então o que 
clicar? O que guardar? Por isso, ao longo desses cinco anos, as imagens foram sendo feitas 
seguindo um critério bastante subjetivo que foi o de dar visibilidade aquelas que tocaram a 
sensibilidade. 
As  cinco  temáticas  escolhidas  dento  de  um  arsenal  enorme  de  imagens  se 
justificam, por serem essas as que mais geraram um significado ou que se mostraram, pelo 
menos ao pesquisador, mais fortes: a cruz, a escada, a fonte, o ex-voto e o romeiro. Esses 
eram  elementos  que  desde  o  inicio  da  pesquisa  se  mostraram  mais vivos  e  saltavam  aos 
nossos olhos e por isso foram escolhidos.  
Neste  capitulo  pudemos  perceber  o  quanto  a  análise  que  parte  do  viés  da  
subjetividade é presente nos estudos, tanto da religião, como da  História do Tempo Presente. 
Desta  forma, demos  importância  para  os elementos  que  foram percebidos  por terceiros  e 
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encontramos outro conjunto de elementos a serem lembrados e guardados como as  fotos do 
altar, próximo ao Santuário, a família, e as procissões ou ainda ao lazer. 
Este conjunto de fotos e temáticas nos possibilitou perceber o que é levado do 
Santuário, quais as imagens que se deseja guardar e quais seriam aquelas que deveriam ser 
lembradas. Um  dos pontos  forte é a confirmação da presença  da  temática “santuário”, no 
maior  número de imagens fazendo  com que esta se apresente de diversas maneiras,  como 
aquelas onde o personagem (romeiro) se mistura com a alegoria em sua volta, as imagens 
feitas no altar onde as pessoas se apresentam ao lado da cruz, ou as imagens da cacimba onde 
fica a imagem de Nossa Senhora de Fátima ou ainda das pessoas abraçadas a Santa Cruz. 
Estas imagens nos possibilitaram perceber o quanto o Santuário é presente na vida 
dos seus devotos. Assim, as imagens dos romeiros permitiram entender muito das relações 
construídas  por  eles,  principalmente  a  necessidade de  se fazer  presente  e  de guardar  essa 
presença através das imagens. 
O terceiro grupo referia-se às imagens  jornalísticas e aquilo que era priorizado 
pela  lente  do fotógrafo-jornalista  e  que  deveria  ser  repassado  a um público.  As  imagens 
encontradas confirmam os estereótipos, na medida em que apresenta o romeiro em conjunto 
com  as  idéias  associativas  de  sertão  e  seca,  fazendo  com  que,  em  muitos  relatos,  se 
multipliquem as assimilações existentes entre romeiro e pobreza. 
As  imagens  trabalhadas  nos  jornais  pontuam  e  marcam  um  conjunto  
estereotipado de indivíduos entregues ao mítico, ao fantasioso. Outra variação muito comum é 
aquela que diz respeito à presença de políticos no lugar, tentando demonstrar o quanto ele é 
benevolente para com a miséria de seu povo ou ainda o quanto é necessário participar desses 
eventos, afinal a presença de um número considerável de eleitores na base de 30 a 80 mil 
pessoas não deve ser esquecida em uma futura eleição. 
Essas imagens foram recolhidas no acervo hemerográfico do arquivo público do 
Piauí e talvez a concentração de  imagens de cunho político se deva a  necessidade desses 
jornais no sentido de produzirem textos mais centrados num foco político e, por isso, temas 
como o Santuário fiquem esquecidos em suas páginas, aparecendo, muitas vezes, como uma 
simples nota. 
Este  momento  de pesquisa  documental  se  apresentou  como  uma  oportunidade 
riquíssima, possibilitando uma experiência de pesquisa que procurou aliar imagem, oralidade 
e texto, buscando  ampliar  o máximo possível  as fontes utilizadas ou utilizáveis para  uma 
pesquisa. 
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Reticências finais: 
Ao término de todo trabalho acadêmico dizemos “acabou o prazo, mas a pesquisa 
continua”, é este o momento em que nos encontramos. Os prazos acabaram, porém o nosso 
objeto, mais do que nunca, pulsa em busca de olhares, trilhas e  escritas que o  viabilizem 
dentro de um contexto historiográfico piauiense. 
A religiosidade popular se demonstrou um campo fértil para o estudo e acima de 
tudo uma rica possibilidade de pesquisa no Piauí. Amplo pela própria capacidade de ser ao 
mesmo tempo um Estado de mais de 90% de católicos, mas que apresenta variantes capazes 
de alimentar  muitos  trabalhos,  indo  do catolicismo  tradicional  e  institucional  até  as  mais 
novas expectativas de práticas religiosas do Santo Daime, às prática de Wicca. 
É nesse caldeirão religioso que encontramos uma quantidade infinita de pesquisas 
que podem ser realizadas, ressaltando que o nosso é apenas uma folha nessa imensa árvore 
frondosa  de  conhecimentos  e oportunidades  de produção  acadêmica.  Na introdução  deste 
texto dissemos que o nosso objeto era um estudo ainda não realizado e que isso o tornava 
necessário. Agora, ao encerrá-lo, refletimos que todo estudo sobre qualquer temática é apenas 
um conjunto de reflexões sobre um dado objeto; dizeres que se acumulam e formam nesgas de 
sentidos. Poderíamos nos perguntar se poderia ter sido feito de outra forma? Sim, poderia ser 
feito  de  mil  formas  diferentes, esta  é  apenas  uma  das  possíveis. Por  isso, neste  instante, 
esperamos que tenha sido importante para acrescentar algo mais no debate sobre história e 
religiosidade e que, ao traçar os  passos dos peregrinos deste sertão em poucas palavras aqui 
expressas, essas  possam ser uma sombra no caminho, ou quem sabe uma pedra que produz 
nervuras na água. E que outros trabalhos sejam realizados. 
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